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(PÍLULAS DE PA PA IN A  
PODOPHYLINA)

Empregadas com successo nas 
m oléstias do estomago, íigado ou 
intestinos. Essas pilulas, além de 
tônicas, são indicadas nas d is­
pepsias, d o r e s  d e  c a b e ç a ,  
m oléstias do íigado e prisão de 
ventre. São um poderoso digestivo  
e regularizador das l u n c ç õ e s  
gastro-intestinaes.
A venda em todas as pharmacias. 
Depositários: JOÃO BAPTISTA DA 
FONSECA. Rua Acre, 38 -  Vidro 
2$500, pelo c o r r e i o  3S000 — 

Rio de Janeiro

MOVEIS FINOS

RECEBE, FREQUENTEMENTE, OS CHA- 

PÉOS QUE A PARISIENSE LANÇA A ' 

MODA — AV. RIO BRANCO, 180 — 

T E L E P H O N E  4 2 - 3 3 2 2
Todos os postes de illuminação da Avenida Rio Branco apresenta­
vam, no ultimo Carnaval, o curioso aspecto que aqui vemos

O S  E F E IT O S  , 
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Estuda-se a fabricação do "papel fa lante '. Trata-se, 
ao que nos communica André Rousseau, de um papel que

reproduz o som, inven­
ção de dois engenhei­
ros europeus.

Todos os sons regis­
trados em papel pho- 

tographico podem ser reproduzidos por meio 
do tal invento. A  tira de papel desloca-se co­
mo uma cinta de machina de escrever, passan­

do detraz de um orificio pelo qual penetra o raio de uma 
lampada electrica, installada no interior do apparelho, e, 
sob a acção de dito raio, a tira de papel reproduz o soro 
gravado no photo-elemento. As vibrações da luz, ocm o 
auxilio do photo-elemento, transformam-se em corrente ele­
ctrica, que, por seu turno, reproduz o som. Os dois enge­
nheiros revelaram a sua descoberta em 1935.

M ItHARES de p e s s o a s
OUVEM D IA R IA M E N T E  S E U  ANNUNCIO

RA D IO  SO C IED A D E DA BA H IA  S .A .
P A S S E IO  p u b l i c o  t e l . e i  t o

A BE
M  T O D O S  S A E E I  Q Ü E

Rio de Jan e iro

Saudações

Tem esta por fim  p a rtic ipa r- 
vos o segu inte : Em 1929, ha, 
portanto, 10 annos que fui a ta ­
cado  de forte R H E U M A T IS -  
M O , a ponto de não poder 
m echer-me, usando para debel- 
iar a m oléstia , um sem nume­
ro de rem edios, não obtendo 
o menor resu ltado . C ansad o  03 
soffrer, com ecei usando o vos­
so popular " E L IX IR  D E  NO­
G U E IR A " , do Ph .-C h . Jo ã o  da 
Silva S ilve ira . A p ós seu uso, (no 

te rce iro  v id ro ), consegui cam i­
nhar um kilom etro ! ! Usei IR 
v idros e f iq ue i com pletam enío  
restabelecido , nada sentindo até 
a presente data ! ! E, como sen­
ti vo lta r a antiga saude e a le ­

g ria , julguei de meu dever dar-vos este attes+ado, como prova 
de ag radecim ento . A  voz da experienc ia , leva-me a aconselhar 
e todos os meus sem elhantes este Santo D epurativo . Podendo 
fazer deste o uso que quizer, assigno-me

(A ss .)  B E N IG N O  M A N O E L  D A S IL V E IR A

Pelotas (R . G . S u l) , 7 de O utub ro  de 1939.

C onfirm o o p re se n te : D R . A R T H U R  O . A L V E S

(F irm as reconhecidas)
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S IL V E IR A  F IL H O S  & C IA .

Em 1925, na Feira Internacional de Paris, uma empresa, 
com sede no Departamento do Doubs, a Rapid Défensb , 

apresentou um instrumento bastante engenho­
so e pratico, graças ao qual todos os objectos 
de uso corrente podiam ser transformados, 
instantaneamente, em armas de defesa : pis­
tolas accessorias de automovel, alavancas de 
velocidade, extinctores, bengalas, chicotes, 
etc. O  citado instrumento, baptisado com o 
nome de "Pistola Magister", era vendido a 
preço modico, sendo garantida a sua segu­

rança e comprovada a facilidade de seu manejo.
*

* *

N TRO  L O T E I? IC O
distribue verdadeiras fortunas 

ern bilhetes e apólices vendidos 
'em seu balcão,

' na TRAVESSA DO OUVIDOR, Ç

LENDA e
TECHN/CA

Os sêres, que as fa­
das faziam derramar 
riquezas pela bocca, 
se tornaram reaes  
com a grande creação 
da technica — o . . .

SPEAKER x

A  7 de janeiro do anno passado o mundo scientifico 
festejou o primeiro centenário da descoberta da photo- 
graphia. Em tal data, o astronomo Arago communicava á 

Academia de Sciencias de Paris que um pin­
tor, Jacques Daguerre, descobrira, com o 
auxilio de uma machina de seu invento, o da- 
guerreotypo, o processo de photographar. 
As primeiras imagens reveladas, que se con­
servam com carinho nos archivos da A ca ­
demia de Sciencias da Cidade-Luz, apre 

sentavam : o Presidente Lincoln em palestra com o general 
Mc Clellan na tenda de campanha deste, durante a guerra 
civil de 1861 a 1865; o estúdio de Daguerre (1837); o edi- 
ficio do Museu do Louvre (1839) e o retrato do propric 
inventor, Jacques Daguerre levou a cabo o seu desidera­
tum sob a influencia de Nicéphore Niepce, que pelejava, 
havia annos, por descobrir a photographia. Daguerre in­
ventou, também, o diorama, que vem a ser o antecessor 
do cinematographo. O diorama consistia num palco gira­
tório em que desfilavam vistas e personagens com os mo­
vimentos proprios.



Alexandre Dumas, filho, nasceu aos 29 de julho de 
1824, e eis aqui o registro de seu nascimento: "Quinta- 

feira, 29 de julho de 1824. Registro de 
nascimento de Alexandre, que nós reco­
nhecemos ser do sexo masculino, nascido 
a 27 do corrente, ás 6 horas da tarde, 
no domicilio de sua mãe, Place des Ita- 
liens, n.° I, filho natural de Mlle. Marie- 
Catherine Labay, costureira, de trinta 
annos de edade, natural de Bruxellas. Os 
padrinhos foram os Srs. Louis- André 
Desmarais, cirurgião-dentista, de 32 an­
nos de edade, residente na Place des 
Italiens, n.° I , acima citada, e Jean Hip- 

polyte Dardoux, alfaiate, de 48 annos de edade, domici­
liado em Paris, á rua de Bouffaut n.° I. A ’ fé de que nos 
declarou o sr. Jean Baptiste-Hilarion-Claude-Adrien Pront, 
doutor em medicina e parteiro, morador em Paris, á rua 
de Monceau Saint-Gervais, n.° I 7, o qual assignou com os 
padrinhos e comnosco, André-Jean-Baptiste Bequet, maire 
substituto, após leitura deste instrumento. Feito e assigna- 
do no cartorio Pront, Desmarais, Dardoux e Bequet".

Foi aos 17 de abril de 1815 que, por ordem do com­
mandante Antonio Luis Beruti, se içou pela primeira vez, 
no "Fuerte" de Buenos Aires, o pavilhão argentino, cujas 

cores, celeste e branco, foram offic ia lisa- 
das pelo Triumvirato, entre 18 1C e 1812. 
As cores azul e branco foram escolhidas 
para distinctivo do Partido Morenista, em 
1810. Em 23 de agosto de 1812, em fren­
te á egreja de San Nicolas, o velho pavi­
lhão foi triumphalmente hasteado, em re- 
gosijo pelo feliz exito logrado ante a re­

volta hespanhola. O  sr. Alberto Palacios propoz, recente- 
ménte, a erecção de um monumento á Bandeira Argentina 
tendo, como motivo central, Belgrano e seu exercito, além 
das figuras memoráveis de French e dos irmãos Beruti.

*
* *

O  famoso TontoFni, artista comico da fabrica Pathé 
Frères, de Paris, se chamava André de Chapais. Elle se 
estreou na pellicula ao lado de Max Linder, em 1905, num 

studio em Vincennes. Appareceu pela 
primeira vez na fita Max Linder re­
cruta" e, depois, na pellicula "Max rou­
bado engenhosamente". Quando se v;a 
no climax da notoriedade, foi contra- 

M  ctado (1913) para vir á Argentina dar
| a uns espectáculos no "Teatro de la Co-

^ media", de Buenos Aires. Tontolini, 
vulgarisado entre os portenhos pela 
alcunha pittoresca de Toribio, saudou 
o publico buonairense do alto de um 

mastro do navio que o levava á capital argentina. De re­
gresso á Europa, desembarcou na Guanabara, tendo dado 
alguns espectáculos no Lyrico em companhia de sua esposa, 
a linda actriz Frascaroli. Morreu na Suissa, victimado nun. 
desastre de trem.

Dr. Telles de Menezes
CLINICA DE SENHORAS

Diathermia, U I t ra -V io le ta ,  Infra-Vermelho, etc.
Rua Gonçalves Dias, 84, 5o s. 504-5

Das 15 ás 18 horas. íe is :  Consuliorio  2 3-314/. R es. 42-

POHHDH m in rn co br
u m  ve T x la c le i? io  

te M n w H r/

PARA FERID AS, IN FLAM AÇÕ ES, 
ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC.
MELHOR QUE QURLQUER CRÊMEoeTOUCRDÜR

I

Ouça
P. R. A. 8
A unica Emissora N a ­
cional que transmitte 
s i m u l t a n e a m e n t e
em duas O N D A S

49,92 . .  6010 Kc/s 
416,6 . .  720 Kc/s

5.000 Watts - P.R.A.8 
25.000 Watts

RADIO CLUB
DE

S/A
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SI O SEU ESCRIPTORIO  
TIVESSE PAREDES DE VIDRO

talvez pudesse dispensar 
a illuminação artificial!

A illum inação artificial ampla, abundante e bem d istribuída, 
é ainda o meio mais economico e racional de proteger os olhos 
contra os males advindos da deficiência de luz solar. P ara o 
seu propno bem. acceitc. em seu escriptorio, os prestim osos 
serviços da bóa illuminação! E v itará  accidentes, to rn ará  o 
seu trabalho mais agradavel e augm entará a sua producçãô!

VIDA OE SEUS OLHOS
. SIRVA-Sl

I r0 gram ma
e sextas-feiras

\4 horas

" S I R V A - S E  DA E L E C T R I C I D A D E

RECORRA AO HEPACHOLAN XAVIER E DEPOIS PROCLAME A TODOS

SOFRE DE MO­
LÉSTIAS DO FÍGADO ?

Jfij u s o u  in u t il m e n ­
t e  VARlOS REMEDIOS ? IM O L A If

O REMEDIO QUE NÁO FALH A*'

O MALHO —  6 —

Minha amiga —  você diz que já leu 
“Je t ’aime ”. São cinco actos de Sacha 
Guitry, tratados com arte e carinho. Fez- 
lhe sobretudo impressão o final, quando 
elle —  experiencía de cincoenta annos —  

conversa longamcnte com cila —  arrebata­
mento de meninice que começa a desabro­
char em mocidade. Elle vae-lhe dando con­
selhos assim :

—  Quando duas pessoas se querem bem, 
não devem mentir, não devem separar-se, 
não devem enganar-se. Nada de palavras 
graves —  des grands mots. Não devem 
dizer a palavra nunca. Não devem dizer a 
palavra sempre. E sobretudo é preciso evi­
tai as palavras irreparáveis.

Aqui você pára e confessa que teve certo 
medo. Irreparáveis ! E pergunta-me qual 
a significação dessa expressão —  palavras 
irreparáveis —  si de facto ellas existem 
para quem se quer bem e quais são ellas.

Minha amiga, deixe-me declarar primei­
ramente que ellas existem. Existem dolo­
rosamente. E vêm mais de vocês mesmas 
do que de nós homens.

Um homem irrita-se. Exalta-se. As pa­
lavras sahem violentas. Impulsivas. Mus 
passa sempre por um controle natural do 
sexo. O homem que ama diz disparates. 
Mas não é ferino. Não ataca justamente 
o ponto nevrálgico. aquclle que machuca e 
deixa marea.

Vocês, não. Falam menos. Mas escolhem 
o que dizem. Catam com pinça as expres­
sões e vão irremediavelmente ao nervo, h a  
palavras, então, que esmigalham, humi­
lham e são capazes de destruir toda uma 
existência de affcição, de devotamento c 
até de renuncia. Essas são justamente as 
palavras irreparáveis. Aquellas que a gen­
te perdoa, mas não esquece. Não pódc es­
quecer, por mais que se queira. Ficam no 
intimo. Silenciosas, talvez, como guises 
parados. Mas, quando sopra a mais leve 
viração, os guisos agitam-se e as palavras 
irreparáveis suam novamente. A gente não 
quer que seja assim. Esforça-se para evi­
tar, mas tudo é em vão. Ditas, nunca mais 
deixam dc existir e de sangrar.

Minha amiga, não diga palavras irrepa­
ráveis. Não as diga nunca, si você quizer 
hem a alguém na vida. Ellas separam. Des­
fazem affeiçõ&s. Dissolvem sentimentos. 
Deixam sempre um amargo, que, quando 
se quer bem, é justamente o que deve ser 
poupado. S i a gente raramente consegue 
“finir en beauté”, a culpada é sempre essa 
palavra irreparável, que tanto a perturbou 
na peça de Sacha Guitry, mas que infeliz- 
mente você dirá precisamente a quem você 
ha de querer mais bem na vida.

E ’ um conselho que você não seguirá, 
mas que sahe com toda a sinceridade da 
velha experiencía do P. de V.

III — 1940



O que tem você nos olhos,
que me faz sonhar assim ?

Eu tenho sonhado tanto, meu bem, 
sonhos alvos, de jasmin.

Que têm perfumes saborosos, 
tal como o azul de anil

Com que Deus fez os teus olhos, 
dotando-os de encantos mi l . . .

Que dominam a minha vontade 
e me traz tão infeliz,

Com medo que seja tudo sonho, 
que num instante desfiz

Sómente abrindo os olhos
e vendo o mundo tão mão !

Você igualzinho aos outros, 
ranzinza e muito pão. . .

Mas ha uma luz nos teus olhos
que não vejo em mais nenhum,

E’ clara esta luz, honesta, sincera, 
tão sincera parece. . .

Será verdade ?
ou sonho? que desapparece. . . 

E L I S A B E T H  B A S T O S

DELIO S A

O uso  d as P A ST IL H A S M INO RA TIVA S  

restituiu-m e a a legr ia  e bem  estar. E sse  

producto é um  laxativo  su a v e  para  to­

d as a s  id a d es e tam bém  um excellen te  

tonico e estim u lante  do appetite. S ig a  

o m eu con se lh o  e tom e

e uentRBCODTRQ R PRISAÉ
C O N S E L H O S  U T E I S  

Os objectos de osso lustram-se com sal e sueco de limão. 
Primeiro esfrega-se com o sueco de limão, depois com o sal. 
Deste modo desaparecerão todas as manchas.

Para maior durabilidade do guarda-chuva é conveniente 
que se passe um pouco de vaselina nas juntas da armação, 
antes de usa-lo.

II I  — 1940 7 — O MALHO
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FERRO —  A Ç O  — METAES —  
FERRAGENS —  TINTAS —  VER- 
N I Z E S  —  LUBRIFICANTES —  
OLEOS — TUBOS —  GAXETAS 
—  CORREIAS —  CABOS —  MA- 

ÇAMES — EXTINTORES DE 
INCÊNDIO, ETC..

TTIaterial1 p ara Estradias de! Ferro,

O ffic in a s  e (^ oastru cção  N a v a l.
Escriptorio : Telephone —  Réde particular 
3-1760 —  Caixa do Correio 422 —  End. 
Telegraphico " C A L D E R O N "  

A R M A ZÉM  E ES C R IP T O R IO

RUA PRIM EIRO  DE MARCO
Dep. : RUA SANTO CHRISTO, 54/56

R I O  D E  J A N E I R O

O FRIO E OS PEIXES. — O inverno parece que não ajfecta, de modo nenhum, 
certas variedades de peixes. As percas vivem em lagunas, que permanecem 
geladas durante todo o inverno, e o peixe branco do Canadá resiste tanto> á s  
temperaturas baixas, que alguns, apanhados rigidos e quebradiços como a 
crystal, deram logo signaes de vida oe serem postos em ambientes cálidos.

Em casa temos UMA PÉROLA!
A n o v a  cozinheira  nos o ferece u m a  serie  d e  p ra to s  ve r­
d a d e ira m e n te  ap e tito so s, po is os p re p a ra  com  M a izen a  

D u ry ea  — o a lim en to  suprem o- 
S o p as  d e  crem e, v e rd u ra s  e  so b rem esas  q u e  
d e lic iam  to d a  a  fam ilia , p re p a ra m -se  facil­

m ente com  M aizen a  D u ry ea . G ra ça s  
a  e s sa  p é ro la  d e  cozinheira  q u e  u sa  
M a izen a  D uryea, a g o ra  nos a lim en ­
tam os m elhor. A  v e n d a  em  to d a  parte .

MAIZENA B R -K T T 7 ------:
CAI XA P OS T A I ,  F — ilO  P A U L O

Gralis ! Remeta-me ieu livro "Receitas de Cozinha"

ESTADO

O  V IS G O
M ario  mora na Rua Torres Hom em .

Salta do borid e , quando volta do es-

crip to rio, no Boulevard . . . E como é

que e lie vae passar pela Rua Theodo-

ro da Sil va, si esta rua é á d ire ita  e

a Rua To rres Hom em  é á esquerda do

Boulevard ?

Será um passeio hyg ien ico  para 

ab rir  o ap petite  ? ,

Puxa ! Pois si elle é "o ffice -b o y" ! 

F ica farto  de hygiene, isto é, de pas­

seio, o dia todo. . .

O  M ario  anda a Rua Theodoro da 

Silva in te irinha , num passo lige iro  e 

nervoso. Só dim lnue a andadura ao 

passar defronte á uma casa verde , 

sem i-escondida por um jard im  bonito . 

A h i então , parece que o chão está 

cheio  de visgo e o rapaz acha d iffi-  

■ c jld a d e  para an d ar. Qua,ndo chega 

ao fim  da rua, dá um profundo suspi­

ro, que, extranham ente, não é de alli- 

vio por de ixar o cam inho visguento e 

' sim de pezar por te r que deixal-o .

C e rta  vez o visgo é tanto que o 

M ario  quasi anda parad o . . .

Esse augm ento de visgo é notado 

quando na jane lla  da casa verde ap- 

parece uma carinha risonha, emmo! 

durada por uns cabe llo s negros e pon­

tilhada por dois olhos ainda m ais ne­

gros. E uma ap p arição  que apezar 

de ser tão cheia de negror não tem 

nada de tenebrersa. Bem pelo co n tra­

rio . . .

Prom pto, seus curiosos ! A h i está 

porque o M ario  dá tão grande volta 

para ir para casa . . .

Para pisar no visgo . . .

E D U A R D O  G R O T A  C A R R E T E  RO

SEUS OLHOS VALEM
1/2 MINUTO DE ATTENÇÃO POR DIA

O s o lhos co n stitu em  u m  d os 
m a is  b e llo s  e n c a n to s  fem in i­
n o s .  P o r is s o  c o n s e r v e - o s  
lím p id o s , b r ilh a n te s  e a ttra -  
h e n te s , u sa n d o , d ia r ia m e n te , 
a lg u m a s  g o tta s  d e  L avolho.

LAVOLHO
P A R A  O S  O L H O S

O MALHO — 8 — III — 1940
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Procure gozar a delicia de uma estação de aguas om 

Poços de Caldas, onde a par com um hotel de grande luxo 
e imponência, encontrará muitos outros, sobrios e acolhe­
dores, cuja hospedagem comquanto menos custosa não deixa 
de ser sadia e confortável. Uma estação em POÇOS DE 

CALD A S é um encantamento !

fj

...não proporciona sómente aos seus 

veranistas aguas maravilhosas nem a 

suavidade de um clima privilegiado; o 

conforto sem par de um padrão de hote­

laria invejado em todo o continente nem 

a perfeição de um modelar estabeleci­

mento hidroterapico;

M A S ,  permanentemente oferece um 

programa magnifico de competições des­

portivas, tais como

Hipismo, Tenis, Caça, Golf, Foot-Ball, 

Aviação e Automobilismo.

III — 1940 — 9 — O MALHO



desmerecem a belleza de um rosto bonito!

S T A F IX  assenta o cabello e realça a elegancia das Senhoras e Cavalheiros!

O MALHO
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O  M A L H O

Para uma infinidade de pessoas, o Carnaval 
é uma festa em decadência. Ha, entretanto, mi­
lhares e milhares de creaturas que sustentam, 
com todo o enthusiasmo, que o Carnaval ainda 
é a maior festa popular do Brasil, cada anno mais 
brilhante e mais animada.

A verdade é que o Carnaval continua sempre 
alegre e ruidoso. Os homens é que passam por 
elle, uns por fastio, outros por velhice, outros de 
cansados. A gente moça, que póde vibrar em toda 
a plenitude; os que estão apenas começando a 
abrir os olhos para a vida; os de alma eternamen­
te jovem, os alegres por temperamento — todos 
esses encontram uma attracção sempre nova no 
Carnaval.

O deste anno foi, como os anteriores, uma 
festa, que attrahiu milhares de creaturas e os en­
volveu na mesma expansão, na mesma frenetica 
e bulhenta alegria. O corso esteve brilhante. Os 
bailes estiveram animados, fervilhantes de gente. 
As ruas centraes encheram-se de mascarados, de 
blocos e cordões que gritavam e cantavam inin­
terruptamente. A Praça Onze reunia diariamente 
cerca de vinte mil pessoas brincando ou apreci­
ando o mais popular Carnaval da Cidade. E, na 
terça-feira gorda, os préstitos das chamadas gran­
des sociedades desfilaram deante de uma multidão 
tão numerosa e enthusiastica como a dos annos 
anteriores, que applaudia com delirio a passagem 
dos carros deslumbrantes.

Não, não se póde falar em decadência do Car­
naval numa cidade que continúa a entregar-se 
com tanto fervor ao culto de Momo, divertindo- 
se despreoccupadamente, durante tres dias e qua­
tro noites.

Além do mais, as autoridades tomaram a ini­
ciativa de embellezar os pontos mais frequentados 
com uma decoração própria, e não resta duvida 
que souberam fazel-o.

Digam o que disserem os saudosistas e os 
derrotistas, Momo ainda é o soberano mais po­
pular que o Rio já conheceu.



O carioca, mettido nas gavetas dos arranha-céos 
de cimento armado, granito e mármore, ven­

do cá em baixo a aridez do asphalto e do ‘petit 
pavet”, sente a necessidade instinctiva de ar, de 
chlorophyla, de tudo que lhe possa ser desafogo na 
premencia dessa quasi asphyxia. Dahi o seu appello 
à folhagem, ao verde das plantas e, como orna­
mento c complemento destas, nasce a idéa dos pás­
saros, que põem sempre uma nota hilare, onde quer 
que se encontrem.

Assim, trancado nos massiços empedernidos, e 
num ambiente todo artificial, o carioca tem a illusão
passageira de que está mais em contacto com a 
Natureza, da qual o homem jámais poderá afastar- 
se, por mais civilizado que seja.

As folhagens são o refugio e a compensação da 
seccura destes colossos de aço, de cimento e de 
concreto, com fachadas desnudas, escorridas, qua­
driláteras, sem o donaire de um friso, nem a graça 
de uma voluta, e nas quaes o sol bate em cheio, 
tirando ascuas reverberantes.

Ha varandas, sacadas e terraços, tão ricamente 
enflorados, que fariam inveja a Semiramis.

Conheço bairros onde os mastodontes se re­
camam de verdura e desabrocham em flores de to­
dos os matizes. Esses jardins improvisados são 
quasi uma ficção, mal disfarçando o rescaldo exci­
tante trazido pelo ríspido bochorno. Mas a illusão 
da vista contamina todos os sentidos.

Por isso, as folhagens são ornamentos impres­
cindíveis á vida dos arranha-céos. Malvas, orchy- 
deas, begônias, avenças e tufos de samambaias tre­
pam pelas paredes e se entrelaçam, numa fraterni­
dade encantadora. O verde anima tudo. Mas muitas
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vezes, no acceso do Verão, o sol 
torra as folhagens, transformando- 
as num monte de palha secca, que 
o vento espalha nos ares. Quando 
bem regadas, resistem á soalheira 
e reverdecem. Até as libellulas e 
beija-flores, na sua estonteada pe­
regrinação, ao passarem por alli, 
se entretêm por alguns instantes, 
esvoaçando em torno aos festões 
e corimbos, que pendem dos vasos, 
julgando aquillo um jardim.

E pelas paredes, ou oscillando 
nos seus arcos coloridos, vêem-se 
gaiolas e gaiolas, com passaros de 
todos os tamanhos e cambiantes.

E’ um regalo, nos dias abraza- 
dores, ouvir-se a symphonia desses 
orpheus. Acordo-me muito cedo, 
com as primeiras e estridentes mar­
teladas de uma araponga insensata. 
Segue-se, após, uma escalada de 
sons, que vae desde o grave so- 
lemne do currupião, até ao agudo 
flébilimo do guriatan. São trinados, 
chilreios, arrulhos, pipillos, pios, 

trillos, zinidos, zinzinados, cho- 
c a l h o s ,  casquinadas, surriadas, 

zumbaias. , .

A's vezes, tenho a impressão de 
que este arranha-céo é um grande 
viveiro, tão ampla é a orchestra- 
ção que ondula em seu bojo, ora 
em saudação á alvorada, ora em 
despedida ao, sol, que se afunda 
no mar, “como um brigue em cham- 
mas.

Quando o calor é mais intenso, 
estiro-me num divan e amadorno, 
ouvindo os variados descantes, em 
que bem distingo as castanholas 
do canario amarêllo, os guisos do 
pintasilgo, a flauta do sabiá, can­
tores da minha terra, que me trans­
portam nas ondulações do seu 
canto lá para sitios distantes, onde 
sempre os escutei nos bosques de 
pinheiros.

Ha, porém, outros componentes 
da orchestra, que nunca vi, nem 
lhes sei dos nomes. Sei que alguns 
são de paizes exoticos. Outros, 
são oriundos do Nordeste. V is­
tosos de rica plumagem. Óbidos, 
no Pará, é um vasto celeiro, onde 
se abastece o mercado do Rio.

Coincidentemente, habita o ul­
timo pavimento do edifício em que

moro, uma cantora estrangeira, 
vinda também não sei de onde. Sei 
que é loira e saltitante como um 
canario belga. Ave de arribação, 
abriu as asas além dos mares, e 
veiu pousar o vôo no alto deste 
arranha-céo. E’ a regente da gran­
de orchestra. De quando em quan­
do, á hora do angelus, dominada 
pela nostalgia do seu paiz distante, 
desata o canto. E a sua voz de 
soprano, escapando-se da janelli- 
nha do seu appartamento, que é 
mesmo uma gaiola, ondula no es­
paço,como uma rede de ouro, em­
balando a Saudade...

Dizem que o uirapurú, quando 
canta, impõe silencio a todos os 
passaros, em derredor. Desconheço 
a origem dessa magia. O que sei 
é que, quando a “ave loira” deste 
orpheão desprende a voz, lá em 
cima, interpretando um trecho da 
Traviata, as supplicas de “Mimi 
ou os trinados da Lúcia de Lamrner- 
mOot, cessam todos os chilreios. 
Immobilisados, nas suas gaiolas, 
todos os passaros se quedam, a 

jvil-a. . .
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O sr. G e tu lio  V argas é um grande am igo das cre- 
anças. Nos seus passeios m atinaes, o presidente 
da R epub lica , quando as encontra , d irige-lhes a 

pa lavra , aca ric ia -a s e, em pouco, conversam  como ve ­
lhos cam aradas . N as festas a que com p arece , nas v is i­
tas que faz, onde quer que vá , o Presidente approxim a- 
se insensivelm ente das crean ças . Nota-se que a graça 
in fantil o a ttrae  e que elle se sente bem na sua com pa­
nhia, ouvindo o seu ta g a re lla r  inconsequente, a legrando- 
se oom a sua g a rru lice .

Por sua vez, a m eninada gosta sinceram ente da- 
quelle senhor ribonho, de aspecto saudavel, que sabe per­
guntar coisas que interessam  e conversar sobre assum­
ptos que estão na p reoccupação  hab itua l das c reanças. 
E ’ por isso que, quando o véem  vindo , no seu passeio 
hab itua l, e llas se vão chegando e o acom panham  de 
perto, form ando, ás vezes, uma pequena e garru la co ­
m itiv a  aue não d esaa rad a  absolutam ente o C h e fe  da
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São sempre cheios de 

p o e s i a  os crepúsculos 

sobre agua. Quem se 

não extasia ante o en­

canto de um bello pôr 

de sol em que se recor­

ta a silhueta graciosa de 

um barco, de uma canôa 

de pescador?

Estas photos nos foram 

enviadas de São Louren- 

ço, nos Pampas, pelo lei­

tor Cyro da Cruz Perei­

ra, para o concurso pho- 

tographico "Aspectos do 

Brasil".
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graHna.
A João de Almeida

Graúna da madrugada.
> Mal a aurora se levanta,
\ Do arvoredo na ramada,

Sopra ailauta... Canta... Canta...

O povo diz que a toada,
Com que espera a luz do dia,
E’ uma canção de ironia,

 ̂ E’ uma vaia musicada.

E o lavrador que labuta 
Na terra, pela alvorada,
Se a voz da graúna escuta,
Olha o céo... Suspende a enxada...

"Tu pranta,
Eu ranco...
Eu ranco... 
que fica? 
que fica?
Touquinho, 

só"...

Graúna da Madrugada,
Escolhe um motivo nobre,
Muda o que diz teu c&ntar!...
Não desanimes o pobre...
Ha tanta cousa a louvar!...

"Tu pranta!
— Eu ranco...
— Eu ranco...

\ Á  —  Que fica?
Que fica?...

Olha que Deus é tão grande!...
Olha que a terra é tão rica!...

V

r

ADELMAR TAVARES
Araxá — 18-1 -40.

\'\\
/
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UM AUTO ATRAZ DA AUTA
Que sujeito 

impertinente !

continua !

que e que 
o senhor me 

suppõe ?

Coitadinho ! Por 
essa não espe­

rava . . .

O MALHO
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o documento que porá fim a este rio de san­
gue. Elle vae levantar-se, por entre os ru­
mores de uma marcha militar e os gritos 
de uma multidão em delirio. Foi a ultima 
victima da Guerra — o heroe que escapou 
da terra de ninguém! Vê uma companhia 
que desfila em honra ao General como to­

dos se orgulham de ser seu companheiro de 
batalhão! Agora, sente que lhe pregam uma 
cousa metalica do lado esquerdo da túnica: 
é a condecoração. Heroe da guerra! Com 
ella, poderá passear, orgulhoso, nos béllos 
domingos de sol. Com ella sentirá que to­
dos o olham com respeito. Com ella, as mu­
lheres deterão o passo para o encarar me­
lhor! Sim, senhor! Vale a pena ter passado 
48 horas num buraco cheio de lama, sob a 
chuva de metralha do inimigo! Milhões de 
homens foram mobilizados, milhares delles 
estiveram nas linhas de frente mas só elle 
teve a gloria de e s c a p a r  deste tumulo 
encharcado e desta terra maldita. A terra 
de ninguém não tem nome mas elle para 
sempre o terá. Como se chama, realmente, 
este heroe ? . . .

. . .  Moderou, um pouco, o canhoneio das 
linhas adversas. Já deveriamos estar ouvin­
do, de novo, os gemidos do pobre soldado. 
Um momento! Apuremos bem o ouvido. 
De facto, é um fio de voz que cada vez mais 
se adelgaça. 0  frio, a fome, a perda de san­
gue devem estar liquidando, aos poucos, o 
desgraçado. Dentro de alguns minutos nada 
mais ouviremos — e tudo voltará a ser como 
dantes era. Que falta vae fazer ao Exercito 
esse soldado âem nome, cujo uniforme sujo 
se confunde com a terra empapada de san­
gue e de chuva?

Ha milhões de outros homens promptos 
a substituil-q. Não faz falta a ninguém, se­
não a alguma pobre velhinha que, para 
além do Rheno ou para além do Somme, 
espera, todas as semanas, uma carta do sol­
dado X . . .  Ella reza por elle todas as noi­
tes. Conserva o retrato que elle tirou nas 
vesperas de partir para o front. Que bello 
soldado de infantaria! Parece que foi hon- 
tem que elle era menino de escola e sahia, 
todias as manhãs, com o seu sacco de me­
renda e a sua pasta de livros! Que cabellos 
louros e encaracolados que elle tinha! Como 
aprendeu depressa as declinações latinas!

A mãe queria fazer delle um padre: pre­
feriu entrar para o Exercito. Agora está

/ # T T  A dois dias que ella está na terra 
de ninguém. Hontem, ouvimol-o 
chorar toda a noite. Não se pode 

soccorrel-o porque o fogo das baterias ini­
migas varre todo o campo. Parece que o 
Destino (valerá a pena escrever isso com 
d maiusculo?) o alojou numa depressão do 
terreno, que o abriga dos projectis que in­
cessantemente cruzam os ares. Está debaixo* 
de uma cupula de fogo, que fórma um docel 
para a sua cama improvisada. Alli terá que 
soffrer e morrer. Ninguém sabe quem é. 0  
gèmido é uma voz inairticulada, que não 
tem Patria. Vá lá alguém conhecer um 
francez, ou um allemão, pela maior ou me­
nor alcalinidade das suas lagrimas! A Des­
graça tem isso: universaliza. Até hontem 
era um bravo que se batia pela sua Patria. 
Tinha um idioma, um paiz, uma familia, um 
batalhão, uma companhia, alguns amigos. 
Conservava uma carteira de identidade, com 
retrato e impressões digitaes. Trazia, até, 
uma pulseira regulamentar para identifica­
ção. em caso de morte. Hoje, tudo isso de- 
sappareceu. E ’ uma voz perdida numa terra 
sem nome. E ’ o grito de uma angustia entre 
(dois exercitos que se batem. E ’ um sopro 
de Vida, a oscillar por entre rajadas de me­
tralhadoras e chuvas de obuzes.

T a lé  a terra de ninguém: a imagem fria 
do Nada. Não é Erança, nem Allemanha. 
Não tem historia: nem passado, nem futuro. 
Ninguém sabe se alli houve, um dia, um 
castello feudal onde damas de maravilhosa 
belleza suspiravam por cavalleiros de per­
feita bravura. Talvez tenha existido, ali, 
uma fabrica de brinquedos... Talvez tenha 
sido o local de um Casino luxuoso, onde o 
Amor e o Dinheiro se davam encontros ao 
lu a r . . .  Quem sabe si não terá sido o berço 
de um grande homem — Como Goethe ou 
Napoleão? Cidades romanas teriam tido, 
nessa terra anonyma, os seus alicerces ma­
gníficos . . .

Os phenicios teriam fundado uma colo- 
nia, ali, ha 3 mil annos. . .  A terra já não 
conserva, porém, vestígio algum. Não tem, 
siquer, a mais rasteira vegetação. Come 
resistir — mesmo que seja uma folha de 
couve? — á chuva de balas que desaba, ha 
um mez. sobre essa terra desgraçada?

Uma flôr seria, aqui, uma pilhéria atroz. 
Flôr é vida, é esperança, é alegria. Flôr é 
mocidade. Ora, aqui so uma cousa resplan-
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dece: o fulgurar dos obuzes. Toda luz que 
existe nesta terra — vem do Inferno. E, por 
vir do Inferno, tem o cheiro sulfureo das 
cousas demoniacaes. A terra de ninguém, se 
huovesse de ter um dono, este só poderia 
ser o Diabo. Porque é a terra da dôr e da 
desesperança. Quem cahe nella, jamais se 
levanta. Aqui estamos 500 homens, no sector 
em que ouvimos os gemidos do desgraça­
dos : todavia, nada podemos fazer por elle. 
Nem sequer rezar — porque a espectativa 
de um ataque inimigo rouba-nos as phrases 
das orações. Temos o ouvido á escuta, o 
dedo no gatilho, o coração alvoroçado: quem 
sabe a hora que o commando inimigo esco­
lheu para desfechar o ataque? Ainda que pos­
samos avançar, aquelle infeliz não escapa: 
será pisado por centenas de homens ou feito 
pastel por um tank em marcha. A Guerra 
não se dertém, para reflectir: marcha impie­
dosamente, como uma calamidade. E ’ uma 
pedra que rola do alto de uma montanha 
— quem ousaria deter a pedra? A primeira

desgraça que nos acontece, nestas casama­
tas de cimento, é perdermos a personalidade. 
Quem sabe, aqui, que eu me chamo Louis 
Mandei e sou bacharel em letras? Fiz optí- 
mos discursos como promotor numa cidade 
do Palatinado, mas isso me serve tanto, nes­
tas alturas, como uma guitarra ou um vio­
lino. . .  Em todo caso, tenho um numero, e 
alguns rapazes da minha companhia me 
olham com amizade. Aquelle pobre soldado 
que lá está, a 200 metros de nós, perdeu 
tudo — desde o nome até a nacionalidade. 
Talvez conserve, apenas, a Esperança — 
esse grande thesouro que Alexandre reser­
vou para si ao marchar contra os Persas. . .  
E sta não ha lama que a apague, nem dor 
que a mate. Com certeza, elle ainda espera 
que se faça uma trégua bastante a permittir 
que o recolham. . .  Talvez sonhe com o Ar­
mistício ou — quem sabe? — com um tra­
tado de p a z ...  Elle está vendo os bellos 
salões dte Versalhes, cheios de espelhos e 
de estadistas vestidos a rigor. Vão assignar

tudo acabado. Ha cinco minutos que não se 
ouve nada na terra de ninguém. Só as me­
tralhadoras crepitam, de quando em quan­
do. Para que gastar grandes obuzes se não 
ha perigo de um ataque de infantaria? O 
nosso capitão disse que podiamos ir des­
cansar algumas horas, emquanto outro ba­
talhão nos substitue. Vamos jantar calma­
mente ao abrigo das nossas trincheiras de 
cimento. A verdade é que um copo de vinho, 
com este frio, não faria mal a ninguém ...

Em qualquer ponto da Europa, ha, neste 
momento, uma vela accesa, junto a um 
santo familiar, para que aquelle soldado 
volte em paz á sua casa. . .

Pobre vela! E ’ como a própria Vida: 
uma cKamma que se apaga a um sopro mais 
fo r te .. .  ”

Aqui termina a carta do soldado n.° 120 
a um seu amigo da província.

BERILO NEVES
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A  Revolução Franceza se caracte- 
risou pela quantidade de ho­
mens feios que nella tomaram 

parte. Quem quer que' reveja a do­
cumentação illustrativa da época, ve­
rificará as caras patibulares e espanta- 
Ihescas que tinham Robespierre, Tal- 
leyrand, Danton, M a r á t  e outros 
próceres revolucionários.

Nenhum desses, porém, foi mais 
feio do que Mirabeau. Pelo menos, 
com a visivel ausência" de belleza de 
qualquer delles nunca ninguém se pre- 
occupou particularmente, ao passo que 
a feiura deste, por ser excepcional­
mente notável, foi sempre alvo de re­
ferencias dspeciaes.

Uma das coisas que marcavam a 
personalidade do grande tribuno, era 
a falta absouta de dotes physicos ca­
pazes de attrahir e agradar. Tanto pos­
suía elle o dom de fascinar pela magia 
da palavra, pela justeza dos raciocí­
nios, pelo fulgor de seus periodos, pela 
clareza, simplicidade e segurança com 
que expunha ou defendia pontos de 
vista e pelo calor que infundia aos seus 
discursos, como provocava impressão 
diametralmente opposta com seus mo­
dos pesados e rústicos, a face picada 
pela variola, a cabelleira leonina sem­
pre desalinhada, a obesidade incipi­
ente, a falta de elegancia e "aplomb '̂, 
o descaso de indumentária, herdado 
sem duvida da marqueza sua mãe e 
que, nella, tanto irritava o "Amigo dos 
Homens, seu pae".

Aliás, essa desagradavel presença 
lhe proporcionou não poucos desgos­
tos e decepções. Basta recordar a hu­
milhação que soffreu no dia em que 
compareceu a Versailles, para ser apre-

HOUVE MULHERES
sehtado ao rei, quando Mme. Du Bar- 
ry, favorita real/ao percebel-o entre 
os fidalgos, exclamou:

—  Como é bondoso o nosso sobe­
rano! Até camponios recebe, agora, 
na Corte!

Mirabeau guardou sempre dessa 
offensa a mais viva lembrança. E em­
bora se tivesse vigando no mesmo ins­
tante, com um jogo de palavras cheio 
de espirito e veneno que escandalisou 
os presentes, jámais a perdoou.

Vaidades de mòço. . Nada mais 
que ikso, seguramente, pois com o che­
gar da idade, das preoccupações, dos 
trabalhos, passaria elle a não dar mais 
importância a essas futilidades. Tanto 
que, mais tarde, quando alguém o con­
fundiu com outro fidalgo que 'con­
luiava com o duque de Orléans, acusan­
do-o publicamente de conspirador, 
chegaria a opportunidade de verem- 
no a fazer "blague" na tribuna da 
Assembléa, dizendo que com o equi­
voco nada perdera, emquanto que o 
outro, esse sim, devia estar desolado, 
pois ficára provada sua parecença com 
"o homem mais feio da França".

Eis porque cabe aqui, perfeitamente, 
o interesse em saber se na vida desse 
homem, que a si proprio assim se in­
titulava, passaram vultos femininos, le­
vando-lhe o perfume, a graça, o en­
canto que só a mulher póde espalhar 
em torno de alguém.

Por mais espantoso que pareça, Mi­
rabeau foi um homem querido pelas 
mulheres. Foi, mesmo, personagem de 
historias de amor capazes de fazer in­
veja a muito "dandy" do seu tempo. 
E isso ainda é mais extranho quanto é 
verdadeiro que as mulheres nunca se 
contentam com o talento, o valor ar- 
tistico, o brilho intellectual de um ho­
mem, e exigem sempre bella presença, 
dotes physicos, apparencia

Não vale citar a que lhe inspirou a 
primeira paixão. Casada com um co­
ronel divertia-se distribuindo pedaços 
de coração e porções de carinho com 
os subalternos do m a r i d o  e pri­
sioneiros sob sua guarda, não pres­
tando aftenção a preceitos de hie- 
rarchia e collocando na mesma fila, 
lado a lado, officiais Cortio Mirabeau 
e simples sargentos.

Mas foi um legitimo caso de se- 
ducção a aventura amorosa de que 
resultou seu infeliz casamento. Entre­
gando-se-lhe sem grandes resistências, 
verdadeiramepte conqüistada, a futura 
Mme. Mirabeau não cahiu vencida pela 
fascinação de seu physico, mas pela 
força dominadora de seu espirito, pelo 
seu enorme, avassalador, irresistível 
dom de se fazer querido.

Foi violento, doido, incontido, o 
■amor que lhe votou outra mulher: So­
fia Monnier. Esta, tudo arrostou, por 
causa delle, além da cólera paterna e 
dos ciúmes de um marido velho e, por 
consequência, mais feroz, por despei­
tado. Ainda não era Mirabeau, por 
esse tempo, o homem notável que 
se tornou depois. Era ~um simples offi- 
cial subalterno, eterna victima das 
"lettres de cachet" requeridas pelo 
pae, hospede permanente das prisões 
nos torreões e fortalezas, interdicto, 
condemnado á morte, proscripto. Mas 
Soph:a, por amor tudo sacrificou por 
elle, e tudo arriscou para recebel-o ás 
occultas em seu castellò, ou occultal-o 
em sua cella no convento a que fôra re­
colhida, fazendo-o permanecer ao seu 
lado longos dias. Para vel-o, fugia de 
casa á noite, desafiando a furia do 
marido, de uma vigilante carcereira 
que dormia amarrada ao seu corpo, e 
da própria mãe.

Seguindo-o para o exilio, compar­
tilhou em terra extranha todas as suas 
lutas, privações e ansiedades, pois fo­
ram amargas, bem amargas as conse­
quências de tal passo dado por amor. 
E quando o destino os reuniu, depois 
de longa ausência, e ambos sentiram o 
inevitável, compreenderam que reco­
meçar era totalmente impossivel, ao 
passo que elle se afastou delia allivia- 
do, quasi contente, Sophia ficou im- 
mersa no maior soffrimento e na inaior 
desolação.

Foi em casa de uma aristocrata que 
o homenageava com seu amor furtivo 
e clandestino, que Mirabeau conheceu 
aquella que seria sua mais devotada 
amiga e a mais amiga das amantes: 
Mlle. Nehra.

Amou-o essa quasi menina com um 
amor dedicado e cheio de renuncia. 
Tudo abandonou, tudo esqueceu, para

O MALHO
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seguil-o, para auxilial-o na ascenção 
gloriosa. Foi com elle para a Ingla­
terra, para a Allemanha, pondo ordem 

em seus negocios, levando methodo á 
sua vida desordenada, fazendo-se uma 
simples sombra ao seu lado para poder 
ajudal-o, pleiteando sua liberdade jun­
to aos poderosos, cuidando de que 
nada lhe faltasse para que elle pu­
desse vér realisadas suas ambições

Mirabeau correspondia a esse amor 
sem grande vehemencia, tal como 
acontecera durante seu romance com 
Sophia: deixava-se amar mais do que 
amava. Aliás era isso de seu feitio, fa­
zer-se querer sem mostrar muito que­
rer. Por isso mesmo é que, quando suas 
amantes o deixavam, não tomava atti- 
tudes, não corria em busca do affecto 
perdido.

As amantes que teve por influencia 
da irmã foram episodios passageiros, 
sem historia, e nenhum deixou grande 
imprqssão ou marca profunda em sua 
vida. Mas teve-as, e não poucas. Tam­
bém não deixou vestigios a aventura 
em que foi parte a formosa e ardente 
mulher do editor de seus livros, que 
foi a alma do episodio da publicação 
das famosas cartas compromettedoras 
para a corte germanica, com o qual 
conseguiu para amante e marido gran­
des lucros pecuniários, mas também 
sobejos aborrecimentos-

E não seria amor ou, pelo menos, 
sentimento equivalente, o que levava a 
cantineira da sua ultima prisão a au­
xilial-o com o mais devotado interesse 
e tudo arriscando, a contrabandear 
sua correspondência, utilisando todos 
os meios para que esta chegasse ao 
destino?

Se é certo que Maria Antonietta lhe 
Yotava immenso desprezo, antes de o 
conhecer, e que se oppoz, por longo 
tempo, a que o rei acceitasse seu au­
xilio e, até, a menor approximação 
com elle —  não o é menos que, mais 
tarde, após havel-o conhecido, o co­
briu de favores, teve-o como confiden­
te e amigo, e houve até quem visse, 
nos seus olhos .agrimas correrem, no 
,dia em que Paris perdeu seu maior 
orador.

Haveria nessas lagrimas apenas a 
tristeza da ráinha, vendo desapparecer 
um devotado amigo da coroa, o revo­
lucionário que antes de tudo queria 
preservar a Monarchia? Ou também 
ella se teria deixado enfeitiçar pelo 
"homem mais feio da França", e cho­
rava como mulher? Na corte se falava, 
sob reservas, que no devotamento de 
Mirabeau á rainha havia um pouco de 
amor. . .

Evidentemente, Mirabeau não era 
um amoroso. Absorvia-o, dominava-o 
a paixão politica, herdada do pae. O 
desejo de dominio sobrepujava nelle 
qualquer outro sentimento e, embora 
tivesse sido sempre um faminto de af­
fecto, por ter tido a mais arida das 
infandas e a juventude mais privada 
de carinhos, não dava, nunca deu ao 
amor lugar de relevo.

Abandonava-se aos affectes que lhe 
offereciam, sem o espirito de inicia­
tiva, diriamos mesmo de "offensive" 
que caractérisa os franceses em ma­
teria amorosa. Permittia que o amas­
sem e tirava, bem tirados, os proveitos 
que essas affeições lhe proporciona­
vam. Embora sendo "o homem mais 
feio da França", muitas mulheres o 
amaram. Sahiu, para morrer, do cama­
rim de uma "diva" italiana que era, no 
momento, sua ligação sentimental..

E a propria esposa do tribuno, com 
a qual durante longo tempo manteve a 
mais cruenta das guerras, luta extre­
mada, luta de odio verdadeiro —  a 
propria esposa morreu beijando seu 
retrato, chamando por elle, evocan­
do-o numa tacita confissão de ardente 
amor.
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Selecçáo de FRAGUSTO

A  d e c re p itu d e  d e  um titan G u a rd a - c h u v a s iscursos
N C E R R A D O a 15 de Novembro de 94 o seu período gover- 

l _  namental Floriano vem fazer uma estação de' cura em 
Cambuquira, e os seus admiradores campanhenses con- 

vidam-n’o a visitar a nossa histórica cidade. Elle vem. Hospedasse 
no antigo Hotel de Francisco Antonio de Lemos, recusando 
commodos que lhe estavam preparados em casa particular: E-ali 
demora-se alguns dias.

A’ minha imaginação de florianista de treze annos o “Ma­
rechal de Ferro” deveria ser como que um titan, um colosso de 
energia e vigor, capaz de vencer tantos inimigos. Fui levado 
uma noite a visital-o. .. Entro numa sala mal illuminada, ha 
algumas pessoas em torno de uma cadeira de balanço, e nesta 
um vulto embiôcado em mil agazalhos, cache-nez ao pescoço, 
chale sobre a cabeça, um plaid ou cobertor a envolver as pernas. 
Viam-se no chão as pontas de dois chinellos e sahiam das do­
bras do chale dois braços magros, de mãos mirradas, côr de 
cêra. Quando me levam a cumprimental-o, e lhe aperto a mão 
de mumia, procuro ver-lhe a physionomia, mal vislumbrando 
uns traços de mulher velha, bocca sumida, bochechas desca- 
hiidas em pelancas, e dois bigodes de chinez, ralos, de falripas em 
desordem. Lembrei-me de uma velhota local de que os meninos 
encameciam por ser muito feia e barbuda.

Postei-me de lado, com a sensação de que aquellas pessoas 
estavam velando um defunto. Raro em raro, uma palavra, a que 
a mumia correspondia com um gesto de automato, ou um leve 
aceno de cabeça.

Sahi, tomadb de um desapontamento profundo. Ouvira dizer 
que Floriano deixara a presidência doente e fatigado, mas nunca 
imajginara que se houvesse consumido até aquelle ponto. Não 
me correram cogitações philosophicas em torno á inanidade da 
vida humana e das suas ephemeras grandezas. Ali estava, inerme, 
como um bonzo, o homem que fizera tremer milhões de outrog, 
que mandara fuzilar e degolary que tivera ás suas ordens ba­
talhões e batalhões, que destruira esquadras e desmantelara 
fortalezas.

LER um discurso, recitar um discurso, improvisar um dis­
curso, é &presentax-se em publico, dizer em publico, re­
presentar para o publico, arte das mais complexas, deli­

cadas e difficeis. Ler, recitar, ou improvisar um discurso, — 
sempre o vencimento dessa obrigação me infunde a preoccupação, 
a intranquillidade, o calefrio do vencimento de uma cambial. 
Assumida a obrigação, começa a viver dentro da minha vida, 
dos meus dias,- das jninhas horas, dos meus instantes, o seu res­
gate. Torna-se minha sombra. Na pagina que leio, na agua que 
bebo, no pão da minha mesa, nq, somno que me fecha os olhos,
— a sombra conselheira me alérta: — olha o discurso!--- e
hoje, ao alvorecem até do canto dos meus engaiolados canarios 
e curiós pernambucanos escutei a sonora advertência. Mesmo 
que seja esse publico a minha familia infellectual, como( neste 
momento; mesmo que seja a assistência das minhas aulas, nunca 
subi a tribuna, ou cathedra das preleções, sem ouvir o bater des­
compassado do coração.

Não tenho o terror panicq daquelle escriptor (quem, meu 
Deus?! — Pepso que Richepin) que pedia que se escrevesse na 
pedra fria do seu tumulo: — aqui' jaz um homem que fugiu 
sempre a duas grandes calamidades : —  o guarda-chuva e o 
discurso. Uso de guarda-chuvas e discursos, declarando, porém, 
(sans faire d’esprit) que se os primeiros me dão certa tristeza, 
os segundos, francamente, me dão certo temor...

(Discurso no Centro Acadêmico da Faculdade de Direito de 
Nictheroy)

m mameluco
POUCA gente sabe que no registro parochial Coelho, Netto 

era Henrique Maximiano Coelho Netto, nascido dos 
castos e legitimos amores de um portuguez e de uma 

india, Antonio da Fonseca Coelho e Anna Silvestre. No seu berço 
renovava-se o enlace entre o conquistador e a terra conquistada.

Tres séculos depois, se supprimidos os dramas da descoberta, 
do povoamento, da colonia e da emancipação, nada obstaria a que 
se repetissem, a 400 kilometros do litoral, as núpcias entre a des­
cendência de NunAlvares e a authentica fruta da terra tropical., 

Coelho Netto foi, pois, um mameluco. 0 seu berço, a cidade 
de Caxias,, á margem do Itapicurú, demora entre 4o e 5o de lati­
tude Sul, nas proximidades portanto da linha equatorial

Eis o homem em seus termos raciaes e no seu parallelo geo- 
gaphico.

ia ser peor
CHAMO-ME (pouca gente o sabe) João Baptista Ribeiro 

de Andrada Fernandes, nome tamanho para tão curto
indivíduo.

Ainda moço, cortei o Andrada, pois que o Ribeiro de An­
drada, por auspicioso que fôsse, podia parecer um appelido 
fraudulento.

Cortei o Fernandes, para evitar o João Fernandes, que se
oppõe a Cesar nos provérbios

E fiquei João Ribeiro e talvez fôsse melhor fica João 
Baptista.

Zanguei-me com o Baptista porque um padre, professor de
latim, costumava apodar-me:

— João Baptista, abaixe a crista!
E não só abgixei, cortei-a de vez.
Sou pois, um mutilado, graças a essas anatomias remotas. 

Podia ser peor.

O MALHO



Falar de Pedro II é falar do 
rasil na phase maior da sua his- 
>ria política. Isso porque o se- 
undo e ultimo imperddor tomou 
osise 'do throno na phase da for- 
ação da nacionalidade e entre- 

igou-a, em 1889, ^os republicanos 
jcohesa e soberana. O filho de 
Pedro I realizou o milagre da uni- 

ade nacional. Em 1840 a situação 
do paiz era de completa anarchia. 
Por toda a parte motins, revolu- 
Ições, numa permanente ameaça de 
destruição dds élos que uniam as 
provindas e, consequentemente, o 
esphacelamento do Império. Foi 
neSsa desoladora demonstração de 
desordem que Pedro II assumiu as 
redeas do governo. Benjamin Ijylos- 
se, o biographo estrangeiro do im- 

(pérador diz: “D. Pedro II, joven 
(embora, profundamente commovido 
e entristecido, assistia a todas as 

econvulsões políticas, píenáando nos 
qmeios dê  lhe por um termo. Aliás, 
:as provas duras e cruéis 'a que se 
submetteu e cedo o conduziram á 

■„escola do infortúnio, concorreram 
jpara dar-lhe ao espirito em cara­
cter sério e meditativo, á intelli- 
gencia uma maturidade precoce, ao 
pensamento uma rara eleVação".

O imperador conseguiu em pou­
co- dominar aquellas convulsões e

P b U K U  11
A M É R I C O  P A L H A
(DO INSTITUTO BRASILEIRO DE CULTURAI

em breve a nação entrava num ry- 
thmo de progresso e de civilização, 
preparando o caminho para i o es­
plendor dos nossos dias. A obra 
política de Pedro II sempre se 
orientou no sentido de consolidar a 
unidade do Império e não é pos­
sível aos republicanos, por maior 
que seja o seu culto aos princípios 
victoriosos a 15 de Novembro, ne­
gar a grandeza do reinado do ul­
timo representante da dymnastia 
dos Braganças. Formando a sua 
personalidade na escola da honra 
e de severos princípios, Pedro II 
não herdou do seu pae o genio 
aventureiro. Não foi um doidivanas, 
não foi um peralta. Digno entre os 
mais dignos dos homens, elle re­
presentou integralmente a consci­
ência brasileira nas horas das 
maiores provações e das mais ra­
diosas alegrias. Sempre o Brasil o 
teve como o seu defensor vigilante 
e seu governante sabio e prudente.
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A gloria do nosso ultimo imperador 
é uma significação magnifica da 
estructura brasileira no seio do 
mundo. Elle governou com eleva­
ção, protegeu as artes e a sciencia, 
philo^opho e poeta, foi homem e 
foi santo. Conhecedor dos homens 
e dos seus caracteres, traçou os 
designios da nacionalidade com a 
visão nobre de um authentico con­
ductor de almas. Accusaram-no de 
corruptor de caracteres. Nada mais 
falso, na realidade. Ninguém tem o 
poder de corromper a outrem. Só 
se deixa estragar quem não tem 
um património a zelar. Se alguns 
dos homens do Império se corrom­
peram, não j;oi a culpa do mo- 
narcha, mas delles mesmos. O Im­
perador sabia, é verdade, manejar 
os politicos, por lhes conhecer as 
fraquezas e as tendências, nunca, 
porém, para anniquílal-os no con­
ceito publico. Dessa fórma elle 
sabia dar aos partidos opportuni-
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dades para subirem ao poder, nun­
ca permittindo o predomínio de 
um grupo por muito tempo. Só 
assim poderia elle realizar as gran­
des reformas indispensáveis ao 
funccionamento da administração 
nacional.

A educação de Pedro II deu-lhe
um caracter talvéz incompatível 
com a concepção que na epocha se 
fazia do poder do Estado. Liberal 
por indole, liberal governou o Bra­
sil. Jámais teve tendências para o 
despotismo, jámais esmagou as li­
berdades publicas. O seu feitio 
moral repugnava golpes de força 
para destruir aquillo que elle jul­
gava uma conquista do homem: a 
liberdade. Os republicanos faziam 
abertamente a sua propaganda e 
ninguém foi mais admirado por 
elle do que Benjamin Constant. 
Gladstone, o famoso estadista bri- 
tannico, chamou o Brasil de “de­
mocracia coroada". A fama do 
imperador sahiu d a s  fronteiras 
do Brasil. Os sábios o queriam 
e os homens de cultura o admira­
vam. Lamartine escreveu: "o prín­
cipe philosopho ultrapassa o poeta
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coroado de Potsdam . Charles 
Darwin declarava que o imperador 
“tem feito tanto pela sciencia que 
todo sabio lhe deve o maior res­
peito”. Victor Hugo chamou-o de 
“neto de Marco Aurélio”. Pas- 
teur, Manzoni, Longfellow, Adolph 
French, Dumas Filho, Candole, 
Brown-Sequard, B o i s  Raymond, 
Nietche, Mistral, e tantos outros 
eminentes representantes da cultura 
humana no século XIX tinham 
pelo monarcha brasileiro uma pro­
funda admiração ■— admiração que 
elles não podiam esconder e deixa­
vam que ella se manifestasse em 
phrases cheias de enthusiasmo e 
de respeito.

Amante da perfeição espiritual, 
Pedro II viveu, entretanto, politica­
mente, pelo seu Brasil. Deu-lhe as 
mais nobres energias, as mais no­
bres dedicações, os mais nobres 
sacrifícios. Dessa nobreza, tão ele­
vada e tão bella, nasceu a venera­
ção do povo brasileiro pela sua 
figura esplendida de homem pu­
blico. Humberto de Campos, num 
notável estudo sobre a personali­
dade de Pedro II, diz que elle foi 
"o formador moral e mental do 
Brasil”. E termina com essas pa­
lavras: "Pedro, o Grande, da Rús­
sia, governou o seu povo quarenta 
e tres annos. Luiz XIV reinou se­
tenta e dois. Pedro II teve, desde 
a abdicação do seu pae, sessenta 
annos de reinado. Cada um delles 
encheu, dentro do seu paiz, o seu 
século. O século XIX deve entrar, 
pois, na historia do Brasil, como o 
século de Pedro II”

* * *

15 de Novembro de 1889 foi o 
Calvario do monarcha. Não nos 
remontemos aqui aos acontecimen­
tos que provocaram a queda do 
império. Ha, apenas, a fixar ã 
grandiosidade moral daquelle ve­
lho illustre que uma revolução mi­
litar expulsava do throno, do qual 
dirigira os destinos de um grande 
povo. Na hora da suprema des­
graça, elle poderia ter olhado para 
o seu passado, poderia ter evo­
cado os dias históricos que vinham 
do berço até aquella hora extrema, 
e perguntar aos seus inimigos por­
que o exilavam da patria querida. 
Poderia invocar a sua obra me­
morável de construcção de uma 
nacionalidade. P o d e r i a  appéllar 
para o seu povo, appéllar para o 
exemplo que sempre deu aos bra­
sileiros. Preferiu, porém, silenciar. 
Esse silencio era a advertência da 
justiça histórica que não tardaria. 
E, calado, sem uma queixa, partiu 
para Portugal, patria da sua pa­
tria, patria dos seus paes. Na dura 
travessia dos mares, o velho mo­
narcha poude bem avaliar a fragi­
lidade da vida humana. O ruido 
das ondas a bater no casco do 
navio que o levava ao exilio tinha 
alguma cousa de trágico para elle, 
alguma expressão mysteriosa do 
destino implacável. Aquelle ruido 
significava as paixões políticas in­
certas e bravias, as paixões políti­
cas que tantas vezes enfrentara 
com galhardia e conseguira ven­
cer. . . Mas, acima dessas ondas 
agitadas, acima daquella immensi- 
dade de aguas azueg a se confun­
direm no horizonte com o outro 
azul do céo, ellej sabia haver um

poder mais alto do que todos os 
poderes humanos. Deus velaria 
pelo Brasil, Deus faria justiça a 
quem nunca descrera da sua força. 
Foi esse o seu grande consolo na 
amargura dos últimos dias. A 5 
de Dezembro de 1891, Pedro II 
expirava em Paris. Hoje, em 1939, 
seus restos moríaes descançam em 
Petropolis. A Patria recebeu, frio 
e sem vida, aquelle que durante 
meio século foi o seu sabio con- 
solidado.r, o seu guia espiritual e 
político. Fez-se aquella justiça que 
elle tanto esperava, com a consci­
ência voltada para Deus.

O perfil moral de um homem 
como Pedro II não póde ser feito 
numa simples chronica. Estudar- 
lhe a personalidade é estudar mais 
de cincoenta annos da vida bra­
sileira. E ’ obra para os histo­
riadores e para os pesquizadores. 
Apenas commentamos. Mas nesse 
commenta-rio existe uma ansia ar­
dente de reparação definitiva, por­
que, ainda hoje, existem idolatras 
do barrete vermelho symbolico da 
Republica, que apedrejam a gloria 
do Imperador, numa negação in­
sólita e irritante da verdade his­
tórica e das provas materiaes far­
tamente colhidas para a analyse 
serena da vida e da acção cons- 
tructora do ultimo imperador do 
Brasil. Esse hysterismo morbido 
dos apedrejadores do excelso mo­
narcha, entretanto, não encontra 
amparo na alma brasileira. Pe­
dro II é hoje um symbolo. E os 
symbolos das nações não se des­
troem. São eternos e só desappa- 
recerão arrastados pelo cataclysma 
que destruir o mundo.

I N S T A N T Â N E O  C A R I O C A



( Photos enviadas por via aé­
rea pela agencia am ericana 
International N ew s  )

U m lavor de elevado preço — O Con­
sul Geral da Venezuela, em  N ova York, 
Sr. Tomás Pacaninos, offereceu á A ca ­
demia M ilitar daquella cidade um  m a­
gnifico v itra l. Compõe-se de 3.500 pe­
ças e vale 25.000 dollars. As figuras  
representam  três phases da vida glo­
riosa de S im ón Bolivar, o libertador 
da Am erica L a tin a . ---------*----------------- -

P or causa da guerra . . .  — Devido 
á fa lta  de gasolina, m uitos aidomoveis 
em  Londres circulam  agora com a 
ajuda dos cavallos . . . ----------------------
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A guerra NO mar — A tripulação do “W inkleigh”, que 
foi posto a pique recentem ente, no A tlântico, foi salva  
pela m arinhagem  do “S ta tendam ”, que se encontrava  
proximo do n a v io . ---------------------------------------------------- -
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( Photos enviadas por via 
aérea, pela agencia ame­
ricana I  n  t e r  n a  t i o n a l  
N e w s )
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A “BOIA” ESTÁ NA MESA ! 
— É com m um  verem -se  
soldados franceses e in­
gleses comendo á m esm a  
mesa, na maior cordiali­
dade . E  os petiscos, m u i­
tas veses, são preparados 
pelos proprios soldados.

Desembarque de prisio­
neiros — A specto  da che­
gada, a um  porto da In ­
glaterra, de um  navio con- 
dusindo m arinheiros alle- 
m ães, fe itos prisioneiros 
durante um  com bate na­
va l. —

O MALHO

T r o p a s  britannicas 
em F rança — Chega­
ram  aos portos france­
ses outros contingen­
tes do E xercito  de 
J orge VI, e seu des­
em barque foi calorosa- 
m ente acclamado pela 

— m ultidão  —



A Cultura Artística tem cinco annos 
cie vida, mas apreciada pelos serviços que 
tem prestado ao nosso meio, já parece uma 
velha. Seu actor, Rodolpho Josetti, é o ma­
gico que lhe move os cordéis. E dizendo 
" auctor ”, digo bem, porque Josetti foi o 
auctor da idéa da Cultura, é o auctor de 
todas as suas brilhantes iniciativas e, por­
tanto, o auctor de todos os seus triumphos.

Cinco annos ! Mas em cinco annos, 
quanto esforço, quanta dedicação, quanto 
ideal, quanto sonho ! Quanta Belleza !

Rodolpho Josetti é um benemerito; mas 
poderá accrescentar também :

— Quanto cabello branco !
Seja como fôr, a Cultura Artistica é, 

para Rodolpho Josetti, “ um sonho que vi­
veu ” . E haverá, para os nossos cabellos 
brancos, alguma coisa melhor do que um 
sonho que vive ?

E para finalizar:
Certo dia, um jovem estudante de mu­

sica, que desejava ser compositor, interro­
gou a Mozart :

— Como é que se escreve uma sym- 
phonia ?

O grande mestre sorriu e respondeu :
— Você ainda é muito creança. Por 

que não começa por uma peça mais facil ? 
Uma bailada, por exemplo?

O rapaz fez-se de desentendido e in- 
sistiu.

—- Como é que se escreve uma sym- 
phonia ? O senhor já não as compunha, 
quando tinha 10 annos ?

— Sim — respondeu-lhe Mozart — 
compunha, mas não me pergunte como.

B. QUADROS
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J . O c t a v i a n o

tar na temporada de 1940. O maestro é 
Walter Schultz e a opera é “ A Bella 
Adormecida

Apesar do successo obtido, não sabe­
mos se a representação irá por diante. O 
mais certo é que o auctor terá mesmo de 
deixar a sua “ bella adormecida ” . . .  na 
gaveta.

©

Villa-Lobos, antigamente, * era do 
samba” . Não nasceu no morro, mas o mor-
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ro estava dentro delle. De­
pois, mudou de idéa. Quando 
já sabia tocar quasi todos os 
instrumentos, resolveu fazer- 
se musico serio. Andou 
pela Europa e a Europa che­
gou a consideral-o entre os 
maiores nomes da musica con­
temporânea .

Depois de ser tido, como auctoridade 
cm Paris, regressou. Fez-se professor de 
canto, isto é, de canto orpheonico, regeu 
festas escolares memoráveis, concertes sym- 
phonicos magnificos e continuou a compiV. 
Ao lado de partituras notáveis, apresenta­
va, ás vezes, peças medíocres. Fez-se o au­
ctor dos altos e baixos. Com a mesma faci­
lidade com que subia, cahia na impressão 
dos auditórios. Mas Villa Lobos é genial 
e são muito proprios dos gênios a inquie­
tação, o anseio, o descontentamento, o des­
controle e até mesmo o desequilíbrio. Cem 
tudo isso, elle possuia o seu logar áparte 
no scenario musical brasileiro, logar para 
o qual convergiam todas as nossas esperan­
ças.

Mas veio o Carnaval. Villa-Lobos vol­
tou ao samba. Foi mais forte do que elle ! 
Lembrou-se do passado. Subiu o morro ! 
E de lá desceu trazendo o “ Cordão da Sò- 
dade ” .

O que inquieta agora aos admiradores 
de Villa-Lobos, não é que elle tenha subi­
do de novo o morro : é que elle não que­
ria mais descer.

A decadência da opera — lyrica, dra- 
matica ou cômica, como queiram — é um 
facto que se verifica em toda parte. De 
tal fórma, rareiam cada vez mais as boas 
vozes theatraes, que os auctores não têm 
tido outro caminho a seguir, senão o de 
pôr de lado a opera. E os auditórios ele 
toda parte têm de se contentar com o que 
existe feito sobre o assumpto, engulindo, ás 
vezes, partituras que, de tão velhas, estão 
ficando caducas.

Ha, entretanto, apesar dos pesares, um 
homem de coragem que, de vez em quan­
do, surge com uma opera nova. Faz-se al­
gum ruido em torno do caso, dá-se o re - 
sumo da partitura e o do enredo, exalta- 
se a coragem do compositor, chega-se, 
mesmo, ás vezes, a ouvir, destacados, em 
concertos, trechos da opera, e depois. . . si­
lencio sobre o assumpto. Quando a opera 
chega a ser levada á scena, em primeira, 
acontece como aconteceu em 1936 com ” Ira­
cema ”, de J. Octaviano e Tapajós Gomes, 
que já tinha vinte annos de concluída e 
guardada.

Em todo caso, o anno começa dando- 
nos a noticia de que um maestro brasilei­
ro estreara com successo uma opera, em 
Porto Alegre, e pretendia fazel-a represen

muito discutiveis, de Deolindo Fróes. Mas 
quando chegou a hora da peça de livre es­
colha, 27 candidatos apresentaram numeros 
exclusivamente clássicos e românticos. Por 
muito favor um candidato chegou a De- 
bussy, que foi, como se sabe, o ponto de 
partida da Arte ultra moderna. Nem um 
escolheu a cacophonia!

Essa especie de musica, que castiga os 
ouvidos e irrita os nervos, exótica, desafi­
nada, sem melodia, extravagante, sem pés 
nem cabeça, “ disque ” foi inventada par« 
matar a outra, isto é, “ a que tem musi­
ca ”, e que alguns modernos chamam “ cho­
radeira e velharia enjoada”. Mas não ma­
tou nem matará. Porque “ a ou tra” tem 
alma. E quem tem alma tem sentimento e, 
portanto, vive.

Condemnada á morte está a “ cacopho- 
nica ” dos Stravinskis e que taes, porque 
não possue elementos de vida. A prova dis­
so é que muitas composições de nossos dias 
sómente remodeladas seriam capazes de 
resistir.

A Musica ou é uma expressão de Bel­
leza ou não é musica.

Os professores e os “ virtuoses ” que 
se exhibem “ adoram ” a musica cacopho- 
nica ” ; mas quando têm de escolher, esco­
lhem Bach, Beethoven, Brahms, Liszt, 
Schumann, Chopin. . .
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Os músicos —- auctores e interpretes 
— que achincalham a musica classica e a 
romantica, para só admittir a “ cacophonia ” 
moderna, tiveram, o anno passado, um mo­
mento de surprehendente desencanto, por 
occasião do Concurso entre pianistas, pro - 
movido pela Pró-Musica. As provas com­
punham-se de duas peças : uma de con­
fronto e outra de livre escolha. A de con­
fronto era uma pagina de valor e belleza



No com eço do século X IX , a litte ra tu ra  soffreu uma fo rte  tran s­
fo rm ação , libertando-se das regras austeras que prendiam  o pensa­
m ento . Foi o rom antism o. A  m usica, im itando  as le tras, procurou tam ­
bém a sua in d ep en d en c ia , ab andonando  as form ulas c la ss icas . A o  
mesmo tem po que continuava as trad içõ e s do c lassicism o puro, Bee- 
thoven e screv ia , nas suas ultim as obras, pag inas que quebraram  fra n ­
cam ente a fôrm a c lass ica , ap p e lland o  para o poder expressivo das ou 
tras a rtes, afim  de m elhor trad uzir, em toda a sua profundeza, os 
sentim entos hum anos. De modo que, dessa fô rm a, estim ulava aos que, 
despresando convenções e en traves, lançavam  mão de processos no­
vos para da r m aior lib e rd ad e  á id é a . Entre esses, M endelssohn surge 
ao lado de W e b e r  na p rim eira  linha . M enino p rod ig io , como M ozart, 
mas filho  de uma fam ilia  m uito rica , nunca teve M endelssohn d iffi-  
cu ld ad es m ateriaes a ven ce r. Brilhou sem pre como virtuose e como 
com p osito r. Teve uma ed ucação  esm erad a . Estudou desenho, p intura, 
v io lino , canto  e piano e teve como professor de com posição  o ce le ­
bre Z e lte r, que exerceu fo rte  in fluen cia  sobre a sua p rim eira m a­
n e ira . A os I I  annos era já um p ian ista de renom e. A o s 17, trium - 
phava com uma obra-prim a : o "Sonho de uma noite de verão  . Aos 
20, d ir ig ia  pela p rim eira vez depois da m orte de Bach, a "Pa ixão  
segundo S . M ath eu s" . V is itou , nesse anno, Londres, de onde irrad iou  
seu renom e de com posito r. C h am ad o  de todos os lados, percorreu 
Berlim , Voneza, D usseldorf, C o lo g n e  e Paris, onde apanhou o cho lera . 
Em Le ip z ig , deu aos concertos do "G o w an d h au s" e do C onserva to  
rio , um brilho excep cio n a l. Com  a m orte de Z e lte r , cand idatou-se

ao logar de d irecto r da "S in g akad e m ie " , mas fo i p re te rid o . Em com ­
pensação fo i nom eado d irecto r de m usica da c id ad e  de Dusseldorf 
e regente do th eatro .

C asando-se , em 1837, oom C e c ile  C h a rlo tte  Sophie Jean ren au d , 
filha  de um ecc le s iastico  huguenotte , fo i fe lic íss im o . Deixou 5 filho3.

Fundou o C o nse rva to rio  de M usica de Le ipzig , que, m ercê de 
suas extrao rd inárias q u a lid ad es de com positor e regente , de sua c u l­
tura e personalidade a rtis t ica , se transform ou no m aior centro mu­
sica l da A llem anha e ta lvez da Europa.

M endelssohn nasceu em H am burgo  em 3 de Fevere iro  de 1809. 
Em 1847, perdeu uma irm ã, Fanny, por quem tinha ve rd ad e ira  ado­
ração . O  golpe que soffreu fo i profundo, vindo eIIe a fa lle ce r no 
dia 4 de N ovem bro desse mesmo anno.

A o  contrario  de quasi todos os grandes m úsicos, que, só na 
m aturid ade attingirarm ao ponto cu lm inante da ca rre ira , M endelssohn, 
aos 17 annos, estava já in te iram ente senhor da sua grande veia 
c re ad o ra .

Expressivo, eq u ilib rad o , deixou uma obra m ais bella do que pro­
funda, mais solida dc que o rig in a l, mais form al do que espontânea. 
In sp iração  co n tro lad a , possuia "um enthusiasm o sabio , um rom an­
tismo a ca d ê m ico " .

Producto de um am biente a rtistico  e in te lle ctu a l, aos 9 annos 
apresentava-se em publico , trium phalm ente , pela prim eira vez.

Sua bagagem  encerra sonatas, sym phonias, ouvertures, concer­
tos, trios, rom ances sem pa lavras, oratorios, momentos m usicaes, e tc .
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BROnCHlOSCOPIH

O  Hospital de Prompto Soccorro 
do Districto Fede.ral orgulha-se 
de possuir o maior endoscopi'sta 

do Brasil e um dos maiores especia­
listas do mundo — o Dr. A. Caiado 
de Castro, que guarda com carinho os 
“ records ” mundiaes em tempo de ex- 
tracção: um corpo estranho de eso- 
phago retirado em cinco segundos, e 
outro de bronchio em quarenta e dois 
segundos.

Isso que constitue um motivo de or­
gulho para a Assistência Municipal e 
para a Medicina brasileira, represen­
ta uma garantia para a população, 
porque, quando creanças ou adultos 
engolem um objecto, se a extracção 
não fôr executada com muita habili­
dade, e por especialista de grande 
pratica em endoscopia, a morte, em 
geral, sobrevem frequentemente. A 
endoscopia é sensacional e as vidas dos 
pacientes que engolem cOrpos extra- 
nhos ficam sujeitos á competência, 
pratica e á pericia do medico especia­
lista em taes assumptos. Graças ás 
intervenções praticadas pelo Dr. Caia­
do de Castro, centenas e centenas de 
creaturas têm sido arrancadas ás tor­
turas de uma horrive! agonia e de 
uma morte quase certa. Basta dizer 
que os archivos do illustre medico re­
gistam mais de 900 extracções de cor­
pos estranhos dos bronchios e do eso- 
phago, para se comprehender o que 
representa para o Prompto Soccorro 
e para a população carioca essa tech- 
nica maVavilhosamente apurada por 
processos inteiramente inéditos e pes- 
soaes. O MALHO divulga, nestas 
paginas, o maior numero de corpos 
estranhos de bronchios, extrahidos 
por um endoscopista em toda a Ame­
rica do Sul, o que constitue uma das 
mais completas reportagens photogra- 
pliicas que já se publicaram sobre o 
assumpto em todo o mundo. Cada 
ficha representa uma operação, algu­
mas cm icmpi/s sensacionaes, confor­
me se póde verificar.

Dr. Caiado de Castro em sen 
gabinete de trabalho no Hospi­

tal de Prompto Soccorro.
Radiográphia 

cundaria de
cm ramificação sc­
um dos bronchios.

.
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iarHohus

Fòtelék

Kõfitpl»

Solníó

T<f*ah»

O cardapio va 
Braille.Em Budapest, na H u ng ria , exis­

te um restaurante unico no seu ge- 

nero, o restaurante para os cégos. 

O  dono desse restaurante teve a 

fe liz  idéa de m andar escrever o 

menu pelo systhem a de B ra ille , a 

le tra  dos cégos. Estes preferem  na­

tu ra lm en te  ter o menu, em vez de 

que o mesmo lhes -seja. lido em voz 

a lta . Assim  esse rdstaurante tem 

g rande a ffluenc ia  de freguezes c é ­

gos, Essa fe liz  idéa deu considera* 

ve is lucros ao dono do restauran­

te  que assim tam bém  fa c ilita  a v i­

da aos pobres seres humanos p ri­

vados da v ista .

espera
c"coninu

Aspecto
rcsfanrCinic

:
Outro

aSpect0 do restam ante

Qual o prato do dia? O cego estuda 
o “ menu



A  CONCHA E A VIRGEM

(w » -

Linda concha que passava,
Boiando por sobre o mar,
Junto a uma rocha, onde estava 
Triste donzella a pensar;

Perguntou-lhe: —  Virgem bella, 
Que fazes no teu scimar?
—  E tu, pergunta a donzella,
Que fazes no teu vagar?

Responde a concha: —  Formada 
Foi estas aguas do mar,
Sou pelas aguas levada,
Nem sei onde vou parar!

Responde a virgem sentida,
Que estava triste a pensar:
—  Eu também vago na vida, 
Como tu vagas no mar!

—  Vaes duma a outra das vagas, 
Eu dum a outro scimar;
Tu indolente divagas,
Eu soffro triste a cantar.

M  F * - \
" .  k \-

Eu, onde me leva Deus:
Buscas a vida, —  eu a morte;

7  /■- / /  \
Buscas a terra, —  eu os céus!

f c > - 7  ^
,áf :.iS w -

GON ÇALVES DIAS
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O S  M E L H O R E S  C O N T O S  B R A S I L E I R O S
G R A Ç A  A R A N H A

UANDO Milkau partiu, o juiz, fi­
cando só, scismava em tudo o que 
acabava de .entrever deliciosamen­

te, nesse mundo a transfigurar-se, nesgas 
andas para novas e mais bellas expressões 
da vida, nessa esperança luminosa e feiti­
ceira. . . E, apesar do deslumbramento da 
visão, as attribulações do momento ven­
ciam-no.

.— Tudo desmorona em torno de mim. 
Já ninguém aqui se entende, e não tarda 
que eu mesmo seja estranho a tudo e nada 
mais sinta de commum com aquelles que 
são os homens de minha terra. • • O que 
me jesta é ainda este socego da familia, 
este amor de mulher que me conforta, e 
esta creança que nos rejuvenesce, em- 
quanto lá fóra tudo vae desabando.

Não ouvindo mais rumor de conver­
sa no escriptorio do marido, a mulher de 
Paulo Maciel entrou ahi discretamente, 
como tinha por-habito todos os dias antes 
do jantar. Era esbelta, magra e ainda mui­
to jovem. A pallidez brasileira, doentia e 
diaphana, dilatava-lhe os olhos negros e 
faiscantes. Sentou-se no seu logar de reti­
ro e d’ahi, arrancando o marido das sds- 
mas em que estava, foi-se reclinando ,sua­
vemente para elle. Maciel, eterna­
mente fascinado por élla, acalmou-se, e

sem demora esquecido He suas devasta- 
dorãs angustias e debeis revojtas, foi em 
sussurro entretecendo com a companheira, 
como em fios de brando e macio cabello 
de mulher, uma doce e infinda conversa­
ção. A noite vinha vindo, avançando e es­
tendendo-lhes em silencio os braços 
cheios de ternura mysteriosa. E tudo foí 
uma volúpia, casta e subtil.

Mas não tardou que passos miúdos 
e velozes os sacudissem desse vaporoso 
adormecimento, e logo invadisse o apo­
sento a figura em desordem de uma crean­
ça. Trazia as faces vivas e accesas, tre­
mia-lhe o narizinho; os cabellos vinham 
debandados, e pela testa corria um suor 
gelado. Cahiu nos braços da senhora, vi­
brando, abafada:

— Mamãe !
Esta, afflicta e estupefacta, olhan­

do-a sem ver, recolheu-lhe anciosa o cor­
pinho .

— Gloria ! Gloria 1 murmurou.
O marido achegou-se a ella, e toman­

do-lhe uma das mãos, beijou a creança.
— Soceguem.
Esta palavra foi dita varonilmente e 

trouxe lagrimas á mulher, como 
uma reacção de-alento, e Glo­
ria, a creança, enterrou mais 
a cabeça no collo onde se aga- 
salhára. Neste momento entrou 
no aposento a criada, que, agi­
tada, começou a explicar a an­

gustia da menina, re­
constituindo com largos 
gestos e grandes vozes, 
quasi numa algazarra, 
um episodio da rua. 
Passeavam a m b a s ,  

quando uns immi- 
grantes mendigos se 
acercaram delias, pe­
dindo esmolas. Al­
gumas mulheres do 
b a n d o  deseja­
vam com mãos des­
carnadas apossar-se 
das Joias da meni­
na, e uma mais ou­
sada beijou-lhe o 
rosto; e emquanto 
•forçava por tirar- 
lhe a pulseira, o fi­
lho arrancou-lhe o 
laço de fita, corren 
do numa gargalha­
da de triumpho. A 
c r i a d a  defende­
ra Gloria, repellin- 
do o grupo com o 
chapéo de sol, mas 
á sua energia tonta 
correspondera uma 
vozeria desbragada.

Se não fosse a intervenção de dois homens 
que passavam, a luta não se terminaria 
logo. Mal puderam escapar, partiram 
desvairadas para a casa, no meio de im­
precações de fúria.

Durante a narração, a moça segu­
rava a menina pela cabeça, beijando-lhe 
frequentemente os amortecidos olHos de 
somnambula. Paulo Maciel, para diminuir 
nesta o natural e invencível horror aos 
pobres, tentou disfarçar cr acontecimento, 
sorrindo daquelles sustos. A creança en- 
carOu-o indecisa. G medo dava-lhe o jus­
to sentimento do real, e tornava vãs as 
palavras.

Procuraram distrahil-a e desviar 
para coisas alegres e diversas a sua at- 
tenção, pois já aos cinco annos uma pre­
coce e mórbida phantasia era-lhe doença 
d alma. A invenção dos grandes não foi 
feliz e fértil naquelle momento; as ideias 
lhes fugiam; elles paravam, scismavam, e 
apenas como recurso lançavam-se ao ar­
gumento que nunca tráe, beijos, que fo­
ram então arquejantes...

A grande calma do crepúsculo aquie­
tava-lhes, como num remanso, as per­
turbações, e só a menina de vez em quan­
do tfemia, segurando-se á senhora, p 
quem não sobrava regaço para occultal-a, 
e abrigal-a mais e envolvel-a com os bra­
ços, perdidamente, maternalihente.

— Tenho medo, mamãe !
Depois, um solyço hysterico, outro,

mais outro, succedendo uma modorra in­
terrompida de instante a instante pelo 
crispar de suas garrasinhas aferradas aos 
pulsos da senhora, que tentava inutil­
mente adormecel-a. Os seus sentidos sa- 
hiam do pesadelo numa dolorida expres­
são de susto e de fadiga. Levantou a ca­
beça; fitou os outros com um sorriso leve, 
melancólico, que traduzia uma mansa ago­
nia, rudimentar, inconsciente, a indizível 
tristeza das almas rudes, primitivas ou in­
fantis. Moveu os lábios como quem ia fa­
lar, e os dois espera­
ram, em súbita tran­
sformação de alivio, 
a sua voz.

— Ah ! nós tam­
bém fómos como eL 
les, hein, mamãe ! 
murmurou Gloria, brandamente.

A mulher de Maciel a principio não 
percebeu toda a extensão daquelle pensa­
mento, mas do pouco que comprehendeu, 
ficou aterrada. Maciel, que estava a ler. 
deixou cahir o livro, e enfiou olhos agudos 
na menina.

— Sim, mamãe, ha muito tempo, lon­
ge, noutra terra. Nós andavamos- na rua 
toda a hora, dormíamos na rua, você me 
carregava, quando eu não podia mais; pa- 
pae me dava tanto. . .
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A sua physionomia transfigurava-se 
com essa recordação, e, em extase, volta­
da para a janella, parecia buscar dias pas­
sados. Os outros scismavam.

— Você se lembra quando a gente 
não tinha que comer e ia pedindo dinhei­
ro ? Você me beliscava para eu chorar e

ÍJ me empurrava dentro das lojas para pe- 
! dir comida. . .

— Gloria, disse Maciel, que tolices 
são essas ? Não fales nisso. . .

A menina moveu para elle o rosto. 
Quedou-se um momento calada, obede­
cendo á intimação. Ouviu-se um grande 
suspiro. Mas, d’ahi a pouco, como que 

! irresistivelmente:
— Ah ! que frio fazia lá . Aqui náo 

se treme, não cáe neve, Porque, mamãe?... 
Você se lembra daquelle chapéo que você 
tirou do menino na rua e me deu ? Ih ! 
correram atraz de nós, não foi, mamãe ? 
Mas nós nos escondemos naquella casa 
escura, e eu fiquei com o chapéo bonito...

— Gloria ! Gloria ! teve a moça for­
ças de exclamar.

Pau*o Maciel levantou-se convulso, 
tomou-a ao collo e mostrou-lhe uma es­
tampa, que tirou precipitadamente do ar- 
mario.

— Que bonito ! não se conteve a 
creança. Me dá, papae ?

— Dou, se não dissenes mais tolices.
Ella pagou-lhe com um beijo. Volta­

ria á realidade o seu espirito desannuvia- 
do das névoas que o envolviam ? pensoii 
Maciel. E pousou Gloria no chão com a 
gravura. A creança, porém, pouco se de­
morou em admiral-a; voltou á senhora que 
estava a chorar:

— Mamãe, não chora. Você tem tan­
to dinheiro. . . Você não apanha. . . Não 
é, papae ?

Fazia-se escuro. A criada tardava 
em trazer o candieiro. No completo re­
pouso da casa, á sombra que abafava os 
últimos clarões da luz, a figura e as pala­
vras de Gloria, como a imagem e a voz 
de um passado horrível, que resurgia em 
meio da felicidade, tinham ares de mons­
tros. E ainda assim, Maciel gosava um 
absurdo e requintado prazer intellectual 
naquellas tenebrosas visões da creança...

— Você não era assim, rçiamãe, como 
agora, bôa para mim. Eu não tinha bone­
ca, não tinha criada; nem cama ! Andava

; suja. Não era? Você não tinha vestido 
bonito, não tinha dinheiro, não tinha 
anel !. . . Tinha uma pulseira que aquelle

moço he d e u ... Papae ficou zangado,- para tirar o anel. Eu vi. Pensa que eu
você apanhou muito, hein, mamãe !  não vi ? Agora a gente não tira mais de

pobre moça desalentada parecid ninguém. Papae, cadê o homem que'voce
ver lagrimas no rosto do marido. quiz matar com aquella faca ?. . .

Q moço dormiu lá, quando papae De repente, voltou-se para a senhora:
oi preso pelos soldados. Me dava dinhei- — Amanhã vou passear com o vesti-

ro, dizia que eu era filha delle, mas eû . do côr de rosa ? Levo a boneca maior, a 
queria era'meu papae., .  Papae Dulce,-sim ?
voltou. . . você disse que elle. 
era tonto." . aquella mulher con­
tou tu d o .. .

Levantando os braços num- 
immenso esforço de quem sus­
pende ‘algemas, Paulo avançou 
esboçando no - espaço gestos 
inúteis para tapar aquella boc- 
ca maldicta e innocente.

— Mamãe também mor­
deu na rua a mão da menina

O

Murmurando umas desculpas, 
a criada penetrou no gabinete tra­
zendo um candieiro acceso.

— Emilia. Emilia, amanhã. . . 
gritou Gloria, partindo ao seu en­
calço .

A mulher de Paulo Maciel abra­
çou-se a elle como a um rochedo. Agarrados um ao 
outro, fulminados pela sensação, olhavam correr a 
creança. A sua caridade amorosa colhia os fructos 
amargos de Chanaan. Havia dois annos, num gran­
de desespero de in fecundidade, tinham aberto o co­
ração áquella filha de uns immigrantes hespanhóes. 
E agora, das cellulas obscuras e implacáveis delia, 
surgia-lhes, como um castigo, uma existência de ou­
tros, um passado alheio. . .

39 III — 1940



C handra m ostrou-lhe o diam ante, causando logo inveja ao 
negociante, que nunca vira coisa sem elhante. — ‘Quanto 
quer p o r : elle ?” — perguntou. — “Duzentos mil francos” — 
respondeu Chandra. — “Vale um m ilhão !” — pensou com- 
sigo o joalheiro. Mas, ao observar o pobre aspecto do hindú, 
foi invadido por um a suspeita. — “Onde adquiriu essa 
pedra ?” — “Não a terá  roubado — C handra exaltou- 
se, respondendo: — “O Sr. desconfia de C handra. C handra 

o saúda” — e afastou,-se.

— “Quanto pede por ella ?” — “Vinte mil francos. E’ o que 
me offerece um joalheiro da rua  da Paix”. — “E não lhe deu 
voz de prisão, heim ?” — C handra fêz que não ouviu, e per­
guntou: — “Quanto me dá o Sr. ?” — “Cem francos. A pe­
dra é falsa” . O hindú guardou o diam ante, vendo brilhar a 
cobiça nos olhos daquelle homem, que ambicionava obter a 

pedra por um preço absurdo.

Ao deixar a casa de negocios, C handra trem ia tan to , que se 
viu obrigado a p a ra r. Seria possivel que aquelle estrangeiro 
adivinhasse a verdade ? . . . E se avisasse a policia ? . . . 
C handra, necessariam ente, devia vender o diam ante, pois 
seus recursos se haviam  esgotado. Quando se acalmou um 
pouco, entrou em um a pequena ou rivesaria 'de aspecto myg- 
terioso. — “Onde encontrou isso ?” — inquiriu o joalheiro. 
“— Um brahm ane do Pagode das Sete M uralhas deu esta 

pedra a meu pae” . — affirm ou o hindú.

O MALHO

C handra, portan to , não podia vender o d iam ante. Uns ou­
rives diziam que era falso, outros que fôra roubado. O in ­
diano, sem dinheiro, passava dias inteiros m ôrto de fo m e . . .  
De noite, era presa de allucinações é via o touro sagrado ar- 
rem etter-se furioso contra  elle. Uma tarde, mal chegou a seu 
modesto aposento, m orreu. Succumbia á fome, ao des_engano, 
ao terro r. Quando exhalou o ultimo suspiro, suas mãos dei­

xaram  cahir o d iam ante fatidico, que não pudera vender.
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O QUE S U C E D E  N O S C O N T O S  F A M O S O S

Certa noite, C handra pene trara  no Pagode das Sete M ura­
lhas e, acercando-se do touro sagrado, t ira ra  o diam ante 
que estava escondido entre as pa tas do idolo. A pedra fôra 
trazida como offerenda por algum ra jah . Depois, fugiu, e após 
uma penosa viagem chegou á França, contando vender o 
___________________diam ante e ficar rico.

O dono do modesto hotel onde se hospedava C handra, em 
Paris, sabendo que este desejava desfazer-se da pedra p re­
ciosa, aconselhou-o a ir a um a joalheria  da rua da Paix. 
P a ra  ali se encam inhou o h indú  e, ao explicar em inglês, ao 
joalheiro, o que o levava á sua presença, o ourives fel-o pas­

sar a um a sala contigua à loja.

O  D I A M A N T E
Por O. H E N R Y



IIILMAIAMA DAS
U E M  percorre ag 

grandes cidades 
européas com  o 
espirito de apre­

ciar os trabalhos de ar­
te , detem -se sem pre lar­
go tem po diante das bellezas dos 
m onum entos que encerram  os ce­
m itérios e que. são, m uitas vezes, o 
m aior patrim ônio artístico da na­
ção. Q uem , lendo “ R ecordações da 
Ita lia ”, de E m ilio  C astellar não 
teve o desejo ardente de percorrer 
o cem iterio de G ênova, contem ­
plando as obras-prim as que ahi es­
tão relig iosam ente conservadas e 
que inspiraram  a C astellar paginas  
as m ais em ocionantes de adm ira­
ção ? E  ha m uitos outros cem itérios 
que m erecem  dem orada visita . 
U ns têm  aspecto, triste, m elancó­
lico, outros aspecto alegre, pela 
belleza dos jardins que circundam  
os m onum entos

O cem iterio novo de B arcelo­
na é um parque luxuoso, o de 
H am burgo é o m aior m onum ento  
da cidade.

E m  Paris ha variosv destacan­
do-se o Père L achaise, com  seus 
m onum entos vários em bronze e 
em m árm ore. O tum ulo de Alfred  
de M usset ostentando o bello sa l­
gueiro que, em versos lindos, elle 
pediu que co llocassem  a seu lado, 
pedido esse  sa tisfe ito  pelo poeta ar­
gentino A cassubi. M ais adante, o 
tum ulo de D ebret com  a inscripção  
—  Fundador da A cadem ia de Bel- 
las-A rtes do Rio de Janeiro. O de 
Chopin onde, em  um a sa lva  de 
m árm ore, deixam  ficar cartões os 
visitan tes rom ânticos.

O cem iterio de M ontm artre em  
Paris é pequeno, m as tem  m uitos  
m onum entos que attrahem  a atten- 
ção do v isitan te . Á entrada, á e s­
querda, ha um a ex ten sa  aléa que 
atravessa o cam po de repouso em  
toda a sua exten ção: é a A venida  
Saint-C harles.

A  m enos de cem  m etros, um  
tum ulo, todo revestido de m árm o­
re branco, encim ado por um a artís­
tica urna funeraria e em  cujas fa­
ces lateraes ha, em  letras douradas 
esta  inscripção:
A qui repousa

A lphon sine P lessis  
nascida a 15 de janeiro de 1824 
m orta a 4 de fevereiro de 1847

D e Profundis

M E I R A  P E N N A

U m  platano faz som bra ao tu­
m ulo, com  sua folhagem  espessa.

Á esquerda do m onum ento, um  
cartaz estipula :

/—  Prohibido escrever sobre a 
sepultura e sobre o mármore, sob 
pena de processo verbal.

E com o num erosos turistas do 
outro lado da M ancha vêm  visitar  
constantem enfe esse tum ulo, a pro- 
hibição é traduzida em inglez.

A lphonsine D u plessis que está  
inhum ada ahi é, na realidade, Marie 
D u plessis, popularm ente con h eci­
da por M arguerite Gautier, de quem  
D um as Filho retratou a tum ultuo­
sa vida, em  um rom ance e em um 
dram a; é a cortezã, tuberculosa., 
appellidada “ D am a das Cam é­
lia s”.

A concessão perpetua da se­
pultura foi comprada, alguns 
dias depois da m orte de Marie 
D u plessis, pelo conde Edouard  
Perrégaux, que a tinha despo­
sado na Inglaterra, no consula­
do, m as que pouco vivera com  
ella.

P assados 93 annos, o tum u­
lo está intacto, em  perfeito  
estado. Sua lim peza, a bran­
cura do m árm ore, o rigoroso  
asseio das inscripções attes- 
tam  que a sepultura de M a­
rie D u p lessis é piedosam ente  
cuidada.

Por quem  ?
A n ne-L éo Z évaco e 

m uitos outros escriptores 
occupam -se ainda hoje da 
fam osa D am a das Cam é­
lias, tão popularm ente  
conhecida no m undo in­
teiro.

E m  seu  interessante  
livro “ A lexandre D um as  
et M arie D u p less is”, Jo- 
hanès Gros fornece-nos  
a indicação segu in te:
—  D urante num ero­
so s  annos a condes­
sa  V era de la Jonchè- 
re, hoje fallecída, fe; 
deste  tum ulo um  lu

gar de peregrinação, quasi diaria, 
e de seu cuidado tuna especie de 

culto do qual não se sabe a razão.
E  depois ?
E ’ um m arm orista da avenida 

Rachel que assum e a responsabi­
lidade e o encargo da conservação. 
M as por conta de quem ? N ão o 
pergunteis; é de um a discreção ra­
ra. Não pergunteis tam bém  ao con­
servador do cem iterio; elle guar­
da absoluto silencio.

A  senha é dada de nada des­
vendar. M as não ha segredo, por 
m ais guardado que seja, que não 
acabe por ser desvendado. U m  dia 
soube-se que era o senhor de Hau- 
terive, genro de A lexandre Dum as, 
quem custeava as despesas da con­
servação do tum ulo da Dam a das 
Cam élias.

N ada ha entretanto para causar 
surpresa. Dum as foi durante alguns 
m ezes, aos olhos de todos, o aman­
te apaixonado de M arie D uplessis,

( C o n c lu e  no f i m  d a  r e v i s ta )
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se com a parede. Só 
o r o s t o  apparecia 
agora, muito branco, 
como uma figura de 
cêra que alguém ti­
vesse pendurado no 
espaldar. Cinco de­
dos amarellados su­
biram tacteando a fa­
zenda da blusa e aper­
taram um camafeu de 
marfim. O rosto dé 
cêra moveu-se para 
um lado, depois para 
outro, olhando em vol­
ta. Sêu marido, seus 
filhos . . . Elles se ha­
viam ido; ella estava 
sózinha. Delles só res­
tavam aquelles retra­
tos e as paredes 
cheias faziam parecer 
mais vasia a sala.

A velha senhora ficou de novo 
sózinha. Como a vida fora má'para 
ella ! Levara-lhe primeiro o marido, 
depois os filhos, um a um. E mes­
mo aquelle que lhe deixára, ella pre­
cisava lutar para conserval-o vivo. 
Gritou para dentro : "Josepha \" 
A criada veio com seu andar silen­
cioso de gato : "Não se esquega 
de por na mesa a toalha bordada 
da ilha da Maüdeira e o bule de pra­
ta, e as chicaras que o commandan- 
te trouxe da China". "Sim senho­
ra"*

Sózinha, outra vez, ella esprei­
ta o relogio. Tres horas. A visita 
não deve tardar. Estará muito mu­
dada ? Ha dez anríos que 
não a vê. Levanta-se pe- t\ M 
nosamente, apanha um VXv u_V

A velha senhora estava sentada 
na sala. Tudo era sombrio, tris­
te, antigo. O estofo das ca­

deiras altas, de espaldar, desmaia­
ra em parte e no fundo branco sujo 
appareciam, soltas, folhas verdes 
desiguaes. A meia luz esbatia os 
contornos dos retratos na parede; 
destacavam-se, apenas, aqui os bi­
godes torcidos de um conselheiro 
do Império, ali as espaduas brancas 
de uma dama em toilette de baile. 

'Por cima do piano, um quadro: mo­
rangos numa cesta de vime,.enfei­
tada com um laço de fita azul. Num 
angulo inferior, a assignatura: "Lili". 
Nas janellas, cortinas novas, de 
cambraia oor de rosa.

Uma nuvem cobriu o sol. O cor­
po immovel na sombra confundiu-

0  MALHO

A criada entrou, velha tam­
bém, também vestida de preto : 
"Prompto D. Mariquinhas, o bolo 
ficou mesmo uma belleza. Já man­
dei buscar os bisçoitos". Atraves­
sou a sala, ageitou uma estatueta 
sobre o piano e voltou para perto 
da patroa : "A‘s quatro horas eu 
faço o chá". Foi até a porta, mas 
parou : "A senhora acha que ella 
vae gostar do bolo 7" "Você sabe 
que ella sempre gostou muito de' 
bolos, Josepha". Josepha pensa : 
"D. Mariquinhas não está hoje pa­
ra muitas conversas. O melhor é ir 
embora".
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album e volta pa­
ra a cadeira. Vi­
ra as paginas de­

pressa. Cá está. O ros> 
to oval, os cabellos lon­

gos revoltos, o nariz fino 
e aquelles olhos grandes, 
espantados.

Bateu a sineta enferru­
jada do portão. Josepha 

veio quasi correndo. D. Mariqui­
nhas levantou-se muito digna, ali­
sando o vestido. Deu tres ou qua­
tro passos meudos. A voz de Jose­
pha chegava até ella : "Elle é tão 
bonitinho, D. Maria Luiza. E a se­
nhora não mudou nada." Maria Lui­
za caminha para D. Mariquinhas e 
estende-lhe a mão. Ella segura-a 
com força de medo que vissem co­
mo tremia. Só depois viu o menino. 
Seu velho coração desejou que eile 
a chamasse vóvó (quantas crianças 
chamam vóvó a qualquer senhora 
idosa). Mas eile estendeu a mãosi- 
nha e perguntou convicto : "Como



tem passado a senhora 7" D. Ma­
riquinhas poz-lhe a mão no queixo 
e levantou-lhe o rosto. Os olhos, 
verdes, profundos e serenos não 
eram olhos de creança. Virou-se pa­
ra Maria Luiza : "Elle não se parece 
com você. "Tem os olhos do pae 
e o nome também". "Josepha, le­
ve o menino para o jardim. Mos­
tre-lhe os peixes vermelhos; nós 
vamos conversar". Voltou para a 
cadeira alta; Maria Luiza installou- 
se ao lado, no sofá. E disse, olhan­
do o quadro horrível dos moran­
gos : "Soube da, morte da Lili. Tive 
muita pena". "E't Toram-se todos. 
Só me resta o Jorge". "Como está 
elle 7" Na voz de Maria Luiza não 
havia a menor emoção. D. Mari­
quinhas surprehendeu o olhar que 
procurava entre os retratos na pa­
rede : "A parede é o lugar dos 
mortos. Apanhe-me aquelle 
album". Maria Luiza cur­
vou-se, a phrase ridí- 
cula ainda no ouvido:
"A parede é o lu­
gar dos mortos".
D. Mariquinhas 
voltou as pagi­
nas e estendeu o 
album para ella : 
de um lado, o ros­
to gordo de um 
quarentão; do ou­
tro, o mesmo ho­
mem ha quinze an- 
nos passados.
Maria Luiza, a 
mão espalma­
da, cobriu o se­
gundo. N ã o  
queria, olhando 
os annos que 
haviam passado 
s o bre aquelle
rosto, sentir os que pesavam sobre 
ella própria. Devolveu o album e 
ficou um momento calada, sem 
assumpto. D. Mariquinhas disse, 
com uma piedade convencional : 
"E seu marido ? Parecia um ho­
mem tio forte . . "E1, mas sof-

fria do coração. 
Elle sempre me di­
zia que ia deixar 
viuva moça. Sua 
morte foi triste, 
mas não foi uma 
surpreza". Cala­
ram-se outra vez. 
Tudo estava tão 
calmo, que pare-

LEDA MARIA ALBUQUERQUE
cia que a própria vida* tinha parado 
para escutal-as.

Josepha entrou e preparou a 
mesa para o chá. Quando voltou 
com os biscoitos disse : "D. Mariá 
Luiza, o menino está se divertindo 
muito no jardim. Eu levo o chá para 
elle lá mesmo."

K-l t,

Durante dez minutos as duas 
mulheres se distrahíram com o chá. 
Depois, certo mal estar tornou a 
crescer entre ellas. D. Mariquinhas 
voltou a tamborilar com os dedos 
magros nó braço da cadeira e Ma­
ria Luiza, as mãos soltas no regaço, 
olhava em volta. As cortinas cor de 
rosa, destacando-se na pârede es­
cura, causaram-lhe angustia. Ha 
annos passados, encontrára uma tar­
de um corymbo de flores vermelhas 
nascidas num velho muro. Aquella 
cor luminosa sobre as ruinas lhe 
cerrara de tristeza o coração. Ago­
ra, sentia-se de novo assim. De re­
pente, D. Mariquinhas parou de 
tamborilar e perguntou : "Que pre­
tende fazer agora, Maria Luiza 7" 
Percebia-se no tom da voz que eHa 
dava grande importância á pergun­
ta. "Voltar para S. Paulo e educar 
meu filho." D. Mariquinhas insistiu: 
"E que veiu buscar aqui, então 7" 
'Buscar 7 Apenas um bom clima

(Termina no fim do numero)

V;-* af,
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L Ó G I C A

— Acorda, que é muito tarde.
— Não posso.
— Por que ?
— Não estou dormindo I
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S E  J O
— Amanhã, o Senhor 

será executado.
•— Qual o seu ultimo 

desejo ?
— Comer uma duzia de 

pecegos.
— Não é época de pe­

cegos .
— Não importa : espe­

rarei.-

I N C O R R I G Í V E L

— Ju ra s te -m e, hontem, que serias agora outro homem.
__E sou, meu amor. Porém, o outro homem, gosta

também de beber .j

O U L T I M O  D E -

O M E D I C O  D A
— Bem, bem . Muito

P R I S Ã O
repouso e nada de sahir á noite.

I N C O N V E N I E N T E S  D A  P U B L I C I D A D E
A senhora que fez um annuncio nos jornaes, dizendo que havia 

desapparecido um gato preto e que daria bôa gratificação a 
quem o encontrasse.





UM REI D O CINEMA NA

Cidade dMaravilhosa
no centro vinícola, onde a principal loja era 
propriedade de Herman Blau, pessoa por 
quem Kalman Liebermann professava gran­
de estima. Ahi fez Adolph Zukor o seu 
primeiro aprendizado de trabalho. Mas a 
promiscuidade com os demais aprendizes, 
rapazes do campo que não haviam sido 
criados num ambiente de illustração e de 
requinte como o do Rabino Liebermann, 
foi para Adolph um torturante supplicio.

Valeram-lhe nesta emergenaia duas 
qualidades salientes de seu caracter, a co­
ragem e a tenacidade. E  assim, seis meze-. 
depois, era elle, Adolph Zukor, o aprendiz 
predilecto de Herman Blau cujas filhas, 
envolvendo-o na sua bondosa sympathia, 
acabaram por fazer delle, virtualmente, 
uma pessoa da familia. Se bem que relati­
vamente ineducadas, eram pessoas amigas 
de ler, e os livros que tinham, dividiam-nos 
com Adolph. Agradavam-lhes principal­
mente obras de romance, de aventuras, uni 
genero de literatura que Kalman Lieber­
mann sempre proscrevera da sua bibliothe- 
ca, por consideral-o frio e banal. Foi en­
tão que Adolph devorou as obras dos no- 
vellistas húngaros, e em traducção, as de 
outros grandes romancistas do occidente 
europeu, historias de indios, de cow-boys, 
de crianças que do nada se elevaram á 
gloria e á fortuna, criou a primeira idéia 
romantica do paiz distante para onde um 
dia havia de emigrar.

A idéa de ir para a America uma vez 
nascida não o abandonou mais. Venceu 
obstáculos que pareciam insuperáveis. E 
um dia sob benção*s e sob apprehensões, os 
parentes de Adolph Zukor o embarcaram 
para a America, no “ Rússia ” .

Era o “ Rússia ” um daquelles peque­
nos vapores decrépitos que cruzavam en­
tre a Allemanha e os Estados Unidos, ao 
fim de década de oitenta. Não havia en­
tão formalidades no desembarque. O navio 
amarrou simplesmente ao paredão de Cas- 
tle Garden, e poz em terra os passageiros.

Era ao entardecer de um dia de ou- 
tomno de 1888. A gente do bairro com- 
mercial de “ downtown ” ainda não fechara 
as portas para ir jantar, mas já começava 
a escurecer e todas as janellas scintillavam 
com a nova maravilha da metropole, — a 
luz electrica. Em primeiro plano, appare- 
cia em Broadway como uma torre irradian­
te de luz, o prédio numero um, o pioneiro 
dos arranha-céos, um edifício de doze an­
dares, o maior edifício de escriptorios que 
então havia no mundo. . .

Assim chegou Adolph Zukor á terra 
que lhe havia de dar poder, fama e fortu­
na e a opportunidade de ser um dos factores 
do seu admiravel progresso e do seu assom­
broso desenvolvimento.
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Linda Monetta Eloyse Darnell, a nova 
estrella da Fox que anda encantando os 
fans do cinema com sua radiante belleza 
em “ Hotel para mulheres ” nasceu em Dal- 
las, Texas, em um dia dezeseis de Outu­
bro. E ’ filha de um empregado dos correios, 
de sangue escossez-irlandez, sendo sua mãe 
descendente de francezes. Tem cinco ir­
mãos e instrucção regular, havendo deixa­
do a escola secundaria attrahida pelo cine­
ma, já bastante adeantada no estudo das 
artes e do hespanhol.

Seu primeiro papel dramatico foi R a­
chel. Interpretou-o na escola e tinha, ape­
nas, dez annos de edade. Mais tarde em 
1937 fez parte do grupo de artistas da 
Igreja Episcopal de São Matheus, dos Civic 
Theatre e New Theatre League de Dallas.

Nesse mesmo anno a 17 de Novembro 
leu uma noticia de jornal dizendo que um 
agente da 20th. Century-Fox se achava no 
Baker Hotel e desejava ouvir quem esti­
vesse interessado em seguir a carreira da 
téla. Linda, conhecendo já a “ cantiga"’, 
não quiz se apresentar porque a desculpa 
seria acharem-na jovem de m ais.. . Toda­
via Mrs. Margaret Brown sua mãe, orgu­
lhosa da belleza da filha que posara para 
photos de publicidade da Greater Texas and 
Pan American Exposition e todos os an­
nos era um dos modelos na Southwestern

Style Show, insistiu. Ella foi. Posou. A 
7 de Fevereiro de 1938 ás 15 e meia ho ­
ras da tarde Linda recebia um telegram- 

ma da 20th. Century-Fox convidando-a a 
ir fazer um test em Hollywood, com des- 
pezas pagas e a 13 do mesmo mez, em 
companhia de sua mãe e um seu irmão. 
Tres semanas esperou pelo test e, afinal, 
sob a direcção de Florence Enright pres- 
tou-o. Duas semanas e meia depois era 
recusada por ser muito creança ainda! Lin­
da indignada com o tempo perdido amea­
çou a empreza com uma campanha de des­
crédito, tanto mais que Mary Healy de 
New Orleans e Judith Dickens de Mem­
phis, sujeitas a tests também, haviam sido 
acceitas, e isso a enchia de despeito. Mas 
não houve remedio: foii recambiada com 
a recommendação de cuidar de si e enviar 
periodicamente retratos. Fel-o. A 2 de 
Abril de 1939 recebeu novo telegramma 
chamando-a. Dessa vez o test foi simples 
formalidade. Era uma encantadora crea- 
tura e não uma creança. Foi contratada 
e filmada no “ Elsa Maxwell’s Hotel For 
Women ” .

E ’ de estatura mediana, pesa cincoenla 
kilos, possue olhos e cabellos castanhos, 
lindos dentes e um corpo perfeito. Nada, 
monta e joga tennis. Seus artistas favori­

tos são Don Ameche e Tyrone Power.
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todo o seu esforço no cinema, venceu dií- 
ficuldades desanimadoras, soffreu revezes 
desalentadores mas triumphou, por fim, 
mercê de sua tenacidade inquebrantável, da 
sua fé obstinada, E ’ hoje um dos quatro 
potentados que controlam os destinos do ci­
nema, jogando com milhões de dollares.

Nasceu Adolph Zukor na villa de Ric- 
so, na Hungria, districto de Tokay. Des­
cende de uma familia de pequenos merca­
dores, cujas modestas lojas eram legadas 
de paes a filhos. Perdeu o pae quando t i ­
nha um anno de edade, e sua mãe Hannah. 
para se sustentar e seus dois filhos Arthur 
e Adolph, contrahiu segundas núpcias. T i­
nha Adolph sete annos quando ella mor­
reu. O padrasto pouco depois se casava de 
novo, e os dois meninos, com uma magra 
herança judicialmente depositada, passaram 
a viver com um tio, irmão de Hannah, o ra­
bino Kalman que cuidou da educação de 
ambos. Arthur era estudioso, intelligenle. 
esperto. Adolph, se bem que revelasse qua­
lidades, procurava apagar-se, encolhia-se.

Assim lhes correu a vida até aos tre 
ze annos, quando Adolph se habilitou a 
entrar para 'uma Esccja Superior, onde 
dois annos antes delle se matriculara A r­
thur, o mais importante dos dois.

A umas dez milhas de Ricso, em direcção 
opposta a Szalka, ficava Szanto, um peque-

r  EM recebido as mais justas homena­
gens na nossa cidade, que se desvanece dc 
o hospedar, uma das ffiguras de maior des­
taque da industria cinematographica e cujo 
nome está indestructivelmente ligado á his­
toria do cinema — Adolph Zukor, funda­
dor da Paramount Pictures Inc. cujos des­
tinos dirige. Foi dos que, aos primeiros 
albores da mais jovem de todas as indus­
trias que é hoje, em importância, a quarta 
dos Estados Unidos, previram o surto admi­
ravel da nova actividade. Empregou des­
de logo — e Já lá vão trinta annos ! —

L I N D A  D A R N E L L
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E ’ já elemento ponderável no mercado 
cinematographico o film argentino. Attin- 
giu a industria nlo paiz vizinho gráo de 
adeantamento que tdrna seus productos 
queridos infra-muros e apreciados em toda 
a America Latina. A conquista do publico 
brasileiro é caso consumado já . Os films 
dos studios buonairense's estão tendo cres­
cente acceitação, como o prova “ Romance 
no R io" da Argentina Sono Film, com 
essa insinuante e envolvente Libertad 
Lamarque c o m o  estrella. Julgamos, 
pois, interessante publicar aqui algu­
mas informações sobre as próximas es- 
tréas, a partir de Março, porque Fevereiro 
é ainda o mez da liquidação do Carnaval.

"O  VELHO D O U T O R "

E ' a historia incomparavelmente enter- 
necedora e bella dos abnegados médicos de 
suburbio. Expressa com a linguagem da 
sinceridade, todo o padecimento, toda a lu­
ta destes esforçados médicos, verdadeiros 
cultuadores da sua profissão. Parallela- 
mente desenrola-se um romance, cheio de 
situações imprevistas e com um final ad­
verso aos sonhos de seus protagonistas.

Enrique Muiho, o grande artista porte- 
nho apresenta um trabalho perfeito. An- 
gel Magana, segue-o na ordem de méri­
tos, depois Alicia Vignoli e Roberto Ai- 
raldi. Com uma direcção impecável de 
Mario Soffici, é este um film de classe.

“ UNA M UJER DE LA CALLE ”

E lla : Pepita Serrador. E lle : Roberto 
Airaldi. A esposa: Aida Alberti. A mãe: 
Maria Esthcr Buschiazzo.

Conta-nos a historia triste e o grande 
problema da mulher que retornou a seu 
lar chamada pelas eternas vozes da sauda­
de. E depois um homem e uma mulher que 
defendem desesperadamente seu direito ao 
amor, além da realidade que os acabru­
nha e vence.

A direcção é de L. J . Mo- 
glia B arth ; o argumento de Sa­
muel Eichelbaum e a musica de 
Mario Maurano.

“ Y MAR AN A SERÁN 
H O M B R E S”

Um cárcere de menores sob o 
terror de um regime deshumano.

A comprehensão e a bondade 
de um homem conseguem trans 
formar esse cárcere num verda 
deiro lar que abriga estes peque­
ninos desamparados da Sorte. 
Mas para conseguir seu fim, 
quantas coisas aconteceram. . .

Carlos Borcosque, o grande 
director, apresenta com este film 
uma grande realização. Além 
disto deu a conhecer g r a n ­
des promessas artísticas. Sebas- 
tián Chiola, Malisa Zini, Daniel 
Belluscio e Salvador, Lotitto, já

Quatro deliciosas pequenas que apparecem no film 
“ 12 M U JE R E S ”. A primeira á esquerda é Delia 

Garcés.

tinham cartaz fir­
me, mas com este 
film revelam-se: — 
O s c a r  Valicelli, 
M a r i o  Médrano, 
Tito Gomez, e uma 
infinidade de juve­
nis talentos que se- 
r ã o os astros do 
futuro.

O argumento é 
do Dr. Eduardo 
Ursini.

“ 12 M UJERES ”
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E N R IQ U E  M U IN  O e um extra, numa vigo­
rosa scena de “Sangue Gaúcho”, um film  
cujo thema se desenvolve no scenario da cam­

panha argentina, no principio do século.

P E P ITA  SE R R A D O R  e RO BERTO  A IR A L D j 
em " Una mujer de la calle”, outra producção de

Trata-se de um 
delicado enredo, ba­
seado na historia 
de um internato deArgentina Sono Film a ser distribuída pela Cinesul
moças.

As rivalidades que sempre existem entre as pequenas 
desses estabelecimentos, as amizades, as intrigas, e coman­
dando toda a turma uma boníssima directora, secundada 
por um zelador engraçadissimo.

Mostra-nos esse film um maravilhoso conjuncto de 120 
jovens, todas lindas, dentre as quaes estão as doze princi- 
paes que dão movimento e trama ao film. OLINDA BO- 
ZAN, numa interpretação impecável aásim como Paqui- 
to Busto. Delia Garcés, Nury Montsé, Aida Alberti, Ce- 
cile Lezard, Roberto Escaiada e Alberto Bello. A Direc­
ção de Moglia Barth e o argumento de Lola Pita Martinez.

“ SANGUE GAÜCHO ”
Um drama no principio do século, tendo como sce­

nario a granae campanha argentina. Um episodio que 
conta do heroísmo desta gente simples e bôa, honesta e 
valorosa: “ los criollos ” . Uma inesquecivel creação de 
Enrique Muino e Angel Maganna. impecáveis desempe­
nhos de Orestes Caviglia, Elias Allipi, Camila Quiroga, 
Rosita Contreras, Delia Garcés. A Direcção de Mario Sof­
fici e o argumento é de Alberto Vacarezza.



M a * Maria Olenewa

A FORÇA DE UM 
IDEAL

M aria Olenewa foi re tem perar suas 
forças em C am buquira. Daqui partiu  
em Dezembro, por imposição do seu 
medico. O trabalho  exhaustivo a que 
se dera todo o anno como d irectora da 
escola de baile, choreographa da tem ­
porada official e realizadora a travez de 
prolongados e extenuantes ensaios, dos 
bailados levados á  scena, exgottou-a por 

completo. O repouso lhe era tão ne­
cessário como o a r  que, p a ra  viver, res­
piram os. Voltou refeita, cheia de no­
vas energias, decidida a em prestar 
m aior brilho ainda á tem porada de bai­
lados e a  elevar ás m ais a ltas  culm i­
nâncias o corpo de baile do T heatro 
M unicipal, sua obra m agnifica, produ- 
cto de doze annos de esforços titânicos. 
Sua fé é inquebrantável. E lla bem sabe 
que os homens públicos do B rasil não 
têm  tem po p a ra  dispender com cousas 
de arte , m as que se houver quem se 
obstine elles acabam  por se in te re ssa r. 
Isso vem fazendo ella ha m uitos annos 
e quasi se póde affirm ar que m uito 
m ais lu ta  e se esfalfa junto dos dirigen­
tes que junto de suas alum nas, m uito 
em bora ellas, como a  professora, m ar­
quem o chão com poças de suor quando 
term inam  as aulas ou os ensaios ! M a­
ria  Olenewa, creadora da dansa classica 
no B rasil é um  valor inestim ável que 
m erece todos os louvores e a gratidão  
da collectividade b rasileira .
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A DECADÊNCIA DA 
DECLAMAÇÃO

Talvez a cousa não passasse de in­
fluencia de B erta  Singerm an, como 
aconteceu agora no C arnaval, com a 
p h an tasia  de bahiana, por causa de 
C arm en M iranda, m as o que é certo 
é que quatro  ou cinco expressivas 
cultoras da a r te  de dizer tiveram  no 
Rio seus m om entos de g loria . De­
pois o enthusiasm o arrefeceu, o pu­
blico se desinteressou e já  se contam  
pelos dedos os que vibram  de en thu­
siasm o ouvindo sa lta r  de lindas boc- 
cas, como as notas dos clarins, as vo- 
gaes exaggeradam ente accentuadas, 
os érres m ordentes, os ésses sibilan­
tes, que nos falam  de desesperos de 
am or ou da alegria  da victoria, em 
phrases m edidas e consonantes. V a­
rias dessas prendadas c rea tu ras  que 
sabiam  tra n sm ittir  a emoção, teriam  
sido excellentes actrizes, um a F ran- 
cesca Nozières, por exemplo, tão in ­
teressan te  e tão  expressiva. Por que 
não tentam , agora, as que restam  ? 
Nenê Baroukel, por exemplo, bem 
podia ab raça r a  ca rre ira  do palco e 
com sua vibratilidade, sua g raça  n a ­
tu ra l e seu tropicalism o, talvez fosse 
a  ac triz  d ram atica  em polgante e a r ­
rebatadora  que o nosso thea tro  não 
possuiu ainda . . ,
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N enê Baroukel
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O  M A L  D E  S E R  E S B E L T A . . .
José Loureiro, o velho cam arada e conhecido em presário thea- 

tra l ha duas ou tres  décadas exercendo sua fecunda actividade no 
Brasil e em P ortugal narra-nos o seguinte facto, que tem  acendrado 
sabor anecdotico :

— Um a ac triz  que ha vinte annos e ra  moça e bella e que 
g a lg ara  quasi um prim eiro posto esbelta e elegante, illudida pelo am or 
eterno —- o ta l que póde acabar de um m om ento p ara  o outro . . . •— 
abandonou o th ea tro . H a alguns mezes o am or a  abandonou . . . 
P rocurou ella a an tiga  profissão, m as não só vinte e sete annos h a­
viam  passado, c reara  ella na sedentária  vida dom estica carnes excessi­
vas e banhas abundantes. Pediu a José Loureiro que a co)llocasse 
e o estim ável em presário não sabia como sahir-se da alhada quando, 
—- oh, m ilagre da Divina Providencia ! —  o director de um a companhia 
de comedias sob contracto  o procura, perguntando se não conhecia 
algum a actriz gorda, gordíssim a, necessária á in terp retação  de deter­
minado papel. Loureiro exultou, disse que sim, telephonou á c reatu ra  
alviçareiro, m arcou-lhe encontro para  a tarde  do mesmo dia.

Qual não é o meu espanto, — é o Loureiro quem fa la  -— 
quando entra-m e pelo escriptorio á  hora m arcada onde eu e o director 
da com panhia a esperavam os u ’a m ulher que não seria m agra  evidente­
mente, m as gorda, gorda, tam bém  não era  ! Cheia de corpo, roliça, 
um pouco m ais do que isso, talvez, m as sem corresponder de modo 
algum  ás exigências do papel que lhe seria  destinado ! E u não ac re­
ditava no que m eus olhos viam  ! Não parecia  a m esm a m ulher de 
vinte e quatro  horas dantes. Foi recusada, e eu, decepcionado, afinal 
a  sós com ella quiz conhecer o segredo da transfo rm ação . Ella, com 
receio de não ser acceita por m uito gorda, arroxara-se  dentro de cintas 
e corpetes capazes de esm agar um elephante e conseguira aquella si­
lhueta razoavel ! Mandei que arrancasse  aquillo tudo, m andei cham ar, 
de novo, o director, que ahi exultou e o contracto  foi assignado ! A 
g a ja  quasi perde o em prego por querer ap resen tar um a linha esbelta . .

•— Faussem aigre ?
— Pois é ! Se ella fôsse m agra, vá ! rem atou o Loureiro.

M A R I O  N U N E S

W TR0Í
DIVERSÕES



A VIDA ROM ANESCA  
DE M ARCEL KLASS

E ssa voz am orosa e enternecida, que 
enche de sonoridades as noites b rasi­
leiras, e que se cham a M arcei Klass, 
nasceu na U krania, nessa a ttrah en te  re ­
gião do sul da Rússia, pouco an tes da 
Grande Guerra, em um  dia 25 de Junho. 
Descendia de ricos m ercadores. Seu 
pae era  um dos m aioraes do commercio 
de pelles e um tio seu — L azar — bi- 
bliothecario do Tzar, m orreu ás mãos 
do terrorism o verm elho. Muito creança 
ainda, por effeito de um a travessu ra , 
Marcei e os seus deixaram  Belgofod, a 
cidade n a ta l . O filho do governador 
3a U krania, m ais forte, sub jugara  M ar­
cei e lhe b a tia . Um irm ão lhe accode, 
a tira  um a pedra no aggressor, que é 
ferido gravem ente em um  dos olhos. 
Tiveram  os K lass ordem  de m udança 
im m ediata e, em vinte e quatro  horas, 
se tran sp o rta ram  p a ra  a A llem anha. 
E ra  ainda no tem po dos tzares . . . 
Veiu a  guerra , veiu a ca tastrophe com- 
m unista e com ella a derrocada eco­
nômica da fam ilia . De anim o fo rte  foi 
a situação enfrentada, o velho K lass re ­
começou a  vida e o successo lhe sorriu 
de novo. Possuíam  p a ren tes  em São 
Paulo e acabaram  se radicando todos 
aqui. M arcei fez seus estudos gym na- 
siaes na  A llem anha e entrou p a ra  o 
Conservatorio de Berlim, em 1919, como 
alumno de piano. Burle M arx, patrício

Marcei K lass

nosso e regente de o rchestra  laureado, 
foi seu condiscípulo. A té 1927 conser­
vou-se no paiz que o acolhera. J á  então, 
realizando concertos de piano, tendo 
feito rap ida  viagem  á  São Paulo, em 
1924, onde se defrontou com m ais um a 
revolução . P ian is ta  applaudido, can­
tava por c a n ta r  — diriam os galan te- 
-nente, como os passarinhos se se t r a ­
tasse de um a Bidú — até  que o ouviu o 
fam oso tenor búlgaro, P ie tro  Raiceff, 
que não descansou em quanto não o de­
cidiu a  es tu d ar canto, levando-o p ara  
a Ita lia , em 1928 e recom m endando-o 
ao P rofessor Bonci, m undialm ente co­
nhecido . Em  1930 realizou sua p ri­
m eira audição pelo radio, sendo a  t ra n s ­
m issora a C iar de M ilão . Isso lhe v a­
leu num erosos con tractos. Voltou á

E S T E V E  
N O  R I O  
G L O R I A  
G U Z M A N

Gloria Guzman, um dos 
nomes de m aior relevo do 
th ea tro  e do cinem a arg en ­
tino, veiu vêr o C arnaval 
carioca e p assa r dias na 
cidade m arav ilh o sa . Fala- 
mos-lhe no baile do M unici­
pal. Não occultou seu en- 
thusiasm o e sua alegria . 
P a r t i c i p a v a  d o s  
folguedos como qualquer 
carioca nato e aquella an i­
m ação e aquelle esplen­
dor a  encantavam . Dansa 
o sam ba com perfeição e 
graça, já  sozinha no meio 
da roda, já  collada ao par, 
cujos movimentos ry thm a- 
dos acom panha com o en- 
train  de um a m estiça da 
P raça  11. É de um a sym- 
path ia  irrad ian te, possue 
um  lindo sorriso e é tão 
sim ples e sincera que e s ta ­
belece, de prom pto, um a 
cam aradagem  que rap ida­
m ente se to rn a  estim a. 
Leva do Rio, nos disse, a 
m elhor e m ais g ra ta  das 
im pressões e está  disposta 
a não perder m ais nenhum 
dos nossos carnavaes. In ­
s is tirá  em Buenos Aires 
com seus am igos p a ra  que 
não se poupem  esse espe­
ctáculo que se não póde 
descrever e acred ita  que 
seja unico em todo o 
m undo. Volverá, pois. E 
assim  seja  ! Gloria Guz­
m an é um a bella expressão 
do paiz que vive, agora, tão  
dentro  do nosso a ffec to . 
Tel-a, en tre  nós, é um  p ra ­
zer e um a honra . E ou- 
vil-a, como a ouvimos, um a' 
ven tu ra  desvanecedora.

Sonia Veiga

GALERIA  DOS DESAPPARECIDOS
Sonia Veiga occupou o ca rtaz  theatra l, certa 

vez, como um a grande esperança. Fez-se em torno 
delia ruido, houve quem prognosticasse, deante do 
successo das prim eiras provas, o alviçareiro appa- 
recim ento de um a estre lla  no vazio firm am ento 
dram atico  do B rasil . . . M ais tarde, os tam bores 
ru faram , saudando o arrebol de um astro  de ci­
nem a. Depois, in term itten te  e espaçadam ente, fa ­
lava-se de próxim as actividades da encantadora 
c rea tu ra  que esperava sua opportun idade. Foi 
tudo a té  hoje. Quem nos dá noticias delia ?

Allem anha, deu concertos em Berlim, 
Ham burgo, Leipzig, em Vienna da Á us­
tria , em Paris, em A ntuérp ia e gravou 
na p a tria  de W agner nada menos de 
cento e dez discos. C ontractado pelo 
M aestro Sylvio Piergile, levou a effeito, 
em 1932, no T heatro  M unicipal, seu p ri­
m eiro recita l en tre  nós, seguido de ou­
tro, em  São Paulo, por esforços da Cul­
tu ra  A rtís tica . Viggiani, o em presário 
sonhador, o rganiza sua dispendiosa 
com panhia de operetas nesse mesmo 
anno de 1932 e con tracta  M arcei por 
quantia desproporcionada e o estim ado 
tenor can ta  e rep resen ta  ao lado de 
M argarida Max, “K elani”, sem saber 
quasi nada do portuguez ! Assim  foi 
com “Venus”, Rhapsodia carioca’’ e 
“M ariusa” . Fez, depois, com M arga­
rida  Max, “estre lla” e em presaria, um a 
excursão ao Sul. Cantou, em 1934, 
“E lixir de am or”, no M unicipal de São 
Paulo, sob a  regencia do M aestro Ar- 
turo de Angelis e, em 1938, “Barbeiro 
de Sevilha”, na  tem porada Besanzoni, 
no nosso M unicipal e na  tem porada offi- 
cial deste thea tro  no anno p assad o . 
A gora é um a voz do radio, um a voz 
querida, que o nosso theatro , segura- 
mente, vae reco n q u is ta r.

THEATRO A GRANEL

Quando este num ero de “O MALHO” 
estiver circulando já  estarão  o rganiza­
das as m uitas com panhias projectadas 
logo após o C arnaval e que são a da 
dupla Iglezias - F reire  Junior, a de Jay- 
me Costa, a  de A lm a Flora, a  de Mes- 
quitinha, a de C azarré  — que tam bém  
póde ser a do Serviço Nacional de 
T heatro, -— a  de Jarde l Jercolis, a  nova 
“C asa de Caboclo” do Duque, a de re ­
vistas, da E m presa Pinto, sem fa la r  na 
de Delorges Caminha, itinerante, e na 
de ProcQpio, que inaugura  com “Maria 
Cachucha”, de Jo racy  Cam argo, este 
mez, o T heatro  S errador. O Rio não 
possue thea tros p a ra  ag asa lh ar tan tas  
troupes, nem  o m ercado artístico  abun- 
dancia de elem entos capazes de assegu­
ra rem  brilho satisfactorio  a tan tos elen­
cos. Como vae ser, então ? O que é 
um a in terro g a tiv a  p a ra  o chronista em 
meiados de Fevereiro, deve ser am arga 
realidade p a ra  m uitos dos sonhadores 
acim a enum erados . . .
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COMO FORAM ESCR1PTOS 
OS LIVROS DO MOMENTO ?

Responde ao inquérito d '0  M ALHO o acadêmico 

Pedro Calmon, autor de "Historia da Casa da Torre"

Proseguindo no seu intuito de 
entrevistar os autores dos livros de 
índior sucesso do momento, O Ma­
lho procurou ouvir o acadêmico 
\Pedro Calmon, historiador, socio- 
logo e ficcionista dos mpis applau- 
<didos, interrogando-o sobre como 
[escreveu “Historia da Casa da 
\Torre”, seu mais recente trabalho, 
cujo apparedmento provocou gran­
de interesse nos meios culturaes do 
paiz. Pomos encontra-lo no seu 
jgabinete de Director da Faculdade 
Nacional de Direito e assim nos 
falou o autor da "Historia da Civi- 
disação Brasileira:

—  Quer saber como escrevi “ H is­
toria da Casa da Torre?” Muito sim­
ples : sem pressa e sem impaciência, 
com vagares de quem restaura um 

m o sa ico ... Verdadeiro mosaico. An­
tes de tudo, a idéa do livro. Era uma 
idéa de comprovação, de documento. 
Foi ha bem doze annos, na Bahia. 

Debatia-se uma vez a these de que 
os antigos troncos racicos do Brasil 

se esboroaram cedo, que o nosso 

meio é improprio á conservação des­

se espirito de familia que dá aprumo 

'3 unidade aos “ clans” históricos. 
Perdão, accudi eu. Não generalize­

mos. Algumas atravessaram gerações 
e séculos perfeitamente definidas, 
mesmo fechadas, num regimen de 
aristocracia domestica —- legalmente, 
o morgado, moralmente, a tribu — a 

O MALHO

ponto de as termos conhecido ainda,1̂ T o r r e , de Pirajá e de Jaguaripe — 
nos últimos traços de sua physiono- Anos levaram a amplial-o. Cada capi­
nha nobre, vagamente d yn astica .. .  ■ ytulo mereceria um. volume largo: tal

;w !Exem plo: a gente da Torre. Nem só­
mente esta. Enumeramos dez. Depois 
nos lembramos de vinte. Ha mais.

Por aquelle tempo um governo in­

telligente (o do Sr. Góes Calmon) 
cuidava de salvar da destruição o 

castello da Torre desamparado, des­

de a morte do derradeiro senhor, na 

sua colina de Tatuapara, defronte do 

oceano. Coligimos apontamentos, es­
tudamos papeis e criticámos textos. 

Todo livro nasce disto : duma inquie­

tação espiritual, dumas notas a ésmo, 

dum recado —  em altas vozes — que 

ellas nos suggerem. Começámos então 

a escrever. Melhor : a construir. De 

pedra a pedra— uma casa que os ven­

tos do passado haviam feito em pe­

daços, dando com elles nos archivos, 

nos cartularios de familia, nas culiec- 

ções de alvarás e mercês que correm 

impressas, fragmentos sem nexo dum 

organismo social que entretanto exis­

tiu, cresceu, dominou. Em 1931, o 

trabalho podia ser apresentado ao 

Congresso commemorativo do cente­

nário de 7 de Abril, no nosso Insti­

tuto Historico. Era o esboço : e não 

passava do século XVIII. Outros in­
formes, pesquisa mais acurada, prin­

cipalmente em relação aos fidalgos 

da Independencia — os viscondes da
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o interesse dos personagens ahi resu­
midos, num desenho sem minúcias 

quie perturbassem o methodo de syn- 

these, o sentido de conjuncto, a fei­
ção panoramica do estudo. Em geral 

o peor é o sacrifício de detalhes em 

proveito da nitidez e brevidade da f i­

g u r a ... Queriamos divulgação e não 

repositorio —  massiço e inaccessivel, 

de verd a d es... paleographicas. Livro 

para todas as mãos. Que fosse cla­

ro, compneensivel e ameno. A menos 

que não pretendesse reincidir no erro 

velho —  de obscurecer ainda mais a 

minha galeria de retratos com as 

sombras e o pó da prolixidade. A arte 

de narrar é inicialmente a de popula­
rizar. Em historia a funcção literaria 

não é phantasiar, alterando, corrom­
pendo, m entindo: é reviver, diffur- 

dir, interpretar. Perdoável e necessá­

ria literatura: cabe-lhe descobrir os 

itinerários do publico. E ’ a sua tarefa 

educativa. Indispensável e singela.

Historia de um livro? Preferia di­

zer: de uma idéa. Tenacidade, obsti­

nação, vigílias e canseiras encerram- 

se em mais um volume, que nos mos­

truários de livraria se confunde com 

tantos outros. Não queremos saber se 

vale a pena. E ’ — meu amigo —  um 

destino. E continúa.
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A  “ bahiana mons­
tro ” da P r a ç a  

Once.

Dois aspectos da ornamenta­
ção da Avenida Rio Branco.



D O  MEZ Q U E  P A S S O U
O Presidente Getulio Vargas, dando inicio á estação de veraneio, trans­

feriu-se para Petropolis afim de passar na linda cidade serrana, como é 
habito fazer todos os annos, os primeiros mezes do anno.

Chancelier Osivaldo 
Aranha

O chanceller Oswaldo Aranha foi carinhosamente recebido em Monte- 
vidéo e Buenos Aires, tendo aproveitado a visita ás republicas amigas para 
tratar de vários assumptos ligados ao estreitamento das relações commer- 
ciaes e culturaes com o Brasil.

«
Amigos e admiradores dos professores Álvaro e Miguel Osorio de 

Almeida prestaram a esses dois scientfstas patrícios significativa homena­
gem, na Academia Brasileira de Letras, e fizeram publicar um “ Livro de 
Homenagem” contendo 75 trabalhos scientificos sobre a obra dos dois pes- 
quizadores. Presidiu a sessão o acadêmico Afranio Peixoto.

•
Passou pelo Rio, a bordo do “ Argentina ” da frota da bôa-visinhança, 

S. E. o cardeal Dougherty, procedente dos Estados Unidos, onde exerce 
as suas altas funcções de principe da Igreja.

Herbert Moses

I

l i

V. A. o principe D. Pedro

W  arnbach

f  , j ÉÊ ■

t j ( & -
*

Dr. Carlos William Ste­
venson
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Falleceu, em Petropolis, onde residia no Palacio Grão Pará, S. A. R. 
o Príncipe Dom Pedro de Orleans e Bragança, herdeiro presumptivo da 
corôa e do throno do Brasil e um dos membros mais illustres da ex-fa- 
milia imperial. As cerimonias do sepultamento do principe foram concor- 
ridissimas tendo o governo da Republica prestado as honras devidas ao 
illustre extincto.

•
Por motivo da passagem do primeiro centenário do apparecimento da 

notável obra “ Flora Brasiliensis ”, de Von Martins, cerimonias significati­
vas se realizaram no Jardim Botânico desta Capital, ao pé da herma, ali 
existente, do grande naturalista que foi o primeiro divulgador da riqueza 
da nossa flora.

•
Regressou de sua viagem ao norte do paiz o grande pintor e aqua- 

relista belga Wambach, que trouxe excellente material colhido nos Esta­
dos que percorreu, inclusive da Amazônia, cuja exhuberante belleza fixou 
em trabalhos maravilhosos.

•
A Assodiiação Brasileira de Imprensa, em attencioso officio do seu pre­

sidente, Sr. Herbert Moses, congratulou-se com O MALHO pelo feliz ini­
cio da actual phase, augurando-lhe franco successo e a sempre crescente pre­
ferencia do publico.

•
Foi nomeado, e empossado no cargo de Conselheiro da Commissão de 

Explorações Artísticas e Scientificas do Brasil, o professor Angyone Costa, 
archeologista de renome que vai, assim, prestar ainda mais relevantes serviços 
á cultura nacional nesse novo organismo cuja finalidade é zelar pelo patrimô­
nio artístico e scientifico nacional. - -

•
Falleceu o general Moreira Guimarães, brilhante figura de militar e ho­

mem de estudos, presidente da Sociedade Brasileira de Geographia e Grão- 
Mestre da Maçonaria Brasileira, que exerceu, no Exercito, altas commissões 
e sempre deu brilho áquella instituição.

•
O Presidente da Republica baixou importante decreto dispondo sobre a 

accumulação de benefícios de aposentadoria e pensões dos associados de mais 
de um Instituto, revogando o acto anterior que havia prohibido essa accumu­
lação.

•
O ministro da Educação e Saude, Sr. Gustavo Capanema, divulgou os 

dados referentes ás despesas feitas pelo seu Ministério, em 1939, para o com­
bate á tuberculose em todo o paiz, despesas essas que attingilram á elevada 
somma de 7 mil contos de réis.

•
Por iniciativa do interventor Amaral Peixoto, realizou-se no Bingen, ent 

Petropolis, a Exposição de Flores e Productos do Estado' do Rio, organi­
zada carinhcfeamente pelo Sr. Rubens Fárrula, sedretario da Agricultura do 
Estado.

•
Regressou de sua viagem ao extremo norte do paiz, o rriinistro da Agri­

cultura, Sr. Fernando Costa, que aproveitou este ensejo para colher impres­
sões directas sobre o desenvolvimento agrícola daquella região e suas pos­
sibilidades.

Completou cincoenta annos de profícua actividade inteiramente dedicada 
ao desenvolvimento da obra rodoviária e ferroviária no Brasil, o notável en­
genheiro D r. Carlos W. Stevenson, que foi director de varias estradas de 
ferro nacionaes e dirigiu importantes trabalhos de lançamento de trechos no­
vos pelo interior do paiz.
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Ministro Fernando Costa

Prof. Angyone Costa

Gal. Moreira Guimarães
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O côrso, effectiva- 
m ente, esteve longe 
dos que se frizavam  
de absolu ta signifi- 
cancia a lguns annos 
atraz.

E ’ preciso lem brar 
que grande p a rte  da 
a lta  sociedade se foi 
em bora pa ra  as c id a ­
des se rran as  e as es­
tanc ias de aguas, d i­
vertindo-se com m ais 
calm a em te m p e ra tu ­
ra  am ena. Aliás de­
vemos a n n o ta r  que 
em m até ria  de tem ­
p e ra tu ra  o carnaval 
do Rio não teve m o­
tivo de queixa, pois 
o verão se fez m ui­
to brando no perío ­
do da folia.

O carnava l de ru a  
está-se  to rnando , de 
f a c t o ,  d ifferen te , 
pois os bailes sedu­
zem m uito  m ais, e 
p a rte  da a ris to c ra ­
cia social que por 
aqui se deixou ficar 
a elles com pareceu 
de preferencia.

Os cordões, m ão 
grado ás disposições 
tom adas pelas a u to ­
ridades com petentes, 
con tinuaram  a  subs­
titu ir  as dansas, c 
as can to rias  poupa­
ram  gastos com la n ­
ça perfum e e conf- 
fetis.

No M unicipal, no 
C o p a c a b a n a ,  
no A tlântico e n a  
U rca rea lizaram -se  
festas bon itas e lu ­
xuosas, realçando  a 
carioca a sua belleza 
trop ical com fa n ta ­
sias bonitas.

Pen itenciám o - nos, 
a  seguir, n a  Q ua­
resm a, que é q u an ­
do se cobrem  de flo­
res rôxas os copados 
‘flam boyan ts”.

E a  m eia estação 
e s t á  em começo, 
m arcad a  offic ia lm en- 
te n a  fo lh inha , em ­
bora o calôr do ve­
rão a in d a  m oureje 
por aí.

P o r  S O R C I È R E

Moderno traje nupcial executado em seiim 
“armure” , grande cauda redonda. Prendeo  
véo uma grinalda de meúdas rosas e botões 

de laranjeira.

Pouco a pouco te ­
rem os de substitu ir 
os nossos vestidos 
claros e estivaes, 
em bora a  doçura lu ­
m inosa do outono 
ainda  nos aconselhe 
a usar tonalidades 
pastel, e a  quebrar a 
alvura de alguns 
tra je s  de que tan to  
gostámos, com um 
detalhe escuro, ta i-  
vez m esm o um  cor­
pete no genero de 
colete, no de fichú, 
ou um  casaco de li­
n h a  um  tan to  solta, 
p a ra  va ria r do esty- 
lo “red ingo te” tão 
n a  m oda no ultim o 
inverno, agora m ais 
frequente  nos vesti­
dos de in terior, d es­
ses que nos fazem 
elegantes p a ra  rece­
ber visitas intim as.

No outono a  m oda 
é tran sitó ria , um 
pouco do que u sa ­
rem os no inverno, 
que, por força, será 
tam bém  um 1 pouco 
da sobriedade dos 
vestidos de Paris, e 
a inda  a garridice dos 
modelos de Nova 
York, garrid ice ori­
unda  da fan ta s ia  de 
o rnam entos nos ú l­
tim os tempos.

Provavelm ente não 
deixarem os no es­
quecim ento algum as 
das jo ias que deram  
realce a um  tra je  só­
brio, n a tu ra lm en te  
m ais cabíveis na  sim ­
plicidade dos que 
nos im põem  os cos­
tureiros de Paris nes­
ta  fase excepcional 
que a Europa a t r a ­
vessa.

As v itrinas da ci­
dade exporão os ú l­
tim os modelos, quer 
exportados por Paris, 
auer pela Norte Ame­
rica .

Da C inelandia á 
Ouvidor as m ulheres 
exam inarão  as no­
vidades, as quaes se­
rão recebidas com o 
sabor d a . .. novidade.

Troquemos, pois, de 
trapos.

E procurem os ser 
m ais elegantes que 
sempre.
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Um maillot de 
setim estampa­
do não enfeia 
ninguém . . .

O capuz está na mo- 
até nas capas de 

praia que as peque­
nas elegantes usam. 
tal o traje de JA ­
NE WYMAN, da 

a r n e r  B r o s .

R O S E M A R Y  
L A N E  apresenta 
a ultima novidade 
em blusa para jo­
gar t e n n i s  : uma 
composição graciosa 
de “ file t" grosso
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1 — ROSEM A­
RY LANE com 
uma saia de se­
da preta e bran­
ca, casaco de “ pi­
que ” e ornamen­
to de R a c i n e  
branca nas man­
gas e. na golla. 
Um traje pratico 
e bonito.

2 — Um chapéo 
moderno.

3 — VIRGÍNIA 
D A L E  já ex­
pressa, com este 
vestido estampa­
do e o pequenino 
chapéo de feltro 
e fitas de setim. 
a moda em prin- 
jc i p i o s de ou- 

tomno.

4 — E ’ mesmo 
LUPE VELEZ, 
e s t a  “ glamour 
star " segurando 
graciosamente o 
cigarro indispen­
sável ( R K O ) .



Para de tarde: vestido de seda preta, 
listras de bolinhas brancas.

Em dois tons de 
verde —  garrafa e 
malva —  é este ves­
tido para jantar. A 
cabeça u m a rede 

dourada.

Ahi vem o outono. Eis. então, os pri­
meiros vestidos pretos, de “ marocain’ 
ou “romain ", para a sua elegançia.

O “ madlot ” ideal para exhibir uma 
linda plastiea. e facil de coser. Talha- 
se cm trobalcp marinho estampado de 

bolinhas.
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Moderno é elegante este chapéo de feltro “ fashta 
véo azul .duro,- posto de maneira original

qualquer forma cie 
^çorfseUtai^^lênii | 
azul pastel, at>a posj

W M Ê Ê Ê M Ê m m . iü  i

m m m .
mm

A g n i*  e Suzy  conti 
a d  o p t  a r  o "caeh< 
noa novoa chapéos í 

Édós destes dóis mod< 
4 de a rídM'4 <teclaro aiuda en­

tra na1, cogitação das efe- 
I gantes. iletam * 

‘après:-.:

Qgpe&i Afafá

W  . _ £$S sjt  ̂_ J M j . /  \

J !  j i

«a» 3 ^'" :0i Wm. *• E £̂ 8 w

Jf ll*«
E  lo ü B r g j
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8 c m . 5 . " dedo : co­
mo o p recedente. (
cm . Fazer um a ouré- 
la em baixo, guarne­
cer com o cordão .

zé'r aügm ento no logar d 
2 voltas, afim  de chegar 
no pollegar no espáço 
lhar 5 cm. e comecar 
guinte : 5 m . no intei 
no in terior da m ão e E 
cedente. 8 cm. 3-°
4 m . no in terior da mão

a mao, e trab am ar sc 
Lar. R etom ar a mão, traba- 

os dedos tom ando as m alhas da m aneira se 
ior da mão, 9 no ex terior. 2." dedo : 5 m 
em cima, 3 m. tirad as  da base do dedo pre 

dedo : como o segundo. 9 c m . 4.» dedo
2 tirad as  na base precedente

LUVAS
PENTEADOS
Um "chignon” de ca­
chos e laço de fita  
p re ta  com pletam  este 
penteado para quem 
tem  cabellos claro^.

Q u a n d o  faz frio 
ou calor, um p a r de 

luvas trico tadas óu 
de “crochet” é sempre 
bonito e p ra tic o . E você, 
leitora, em sendo geitosa, 
fa rá  facilm ente as que 
aqui se g ravam .

M aterial necessário : 2 
pelotas de linha apropria­
da,-colorido a escolher.

Pontos - Jersey : 1 ca r­
re ira  pelo direito, 1 pelo 
avesso. Ponto de or- 
n a m  e n t  o — F azer um 
grosso cordão, passal-o 
sob um a m . de jersey em 
cada duas voltas com as 
disposições indicadas. O 
avesso do trabalho faz o 
direito da lu v a .

O serviço é executado 
com 4 agulhas.

Execução — S o b r e  4 
agulhas m ontar 70 m a­
lhas . T rabalhar direito 
no espaço de 3 cm ., fazer 
um a diminuição de cada 
lado da mão, em 3 vezes 
e á 1 cm. de distancia. 
Continuar direi­
to começando 
o pollegar. Fa-

PENTEADOS
Os penteados m ultiplicam - 
se em feitio, tal como os 
vestidos. Este, tão sim-
pies, seduzirá qualquer
moça de bom gosto

f j
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,

este c o r­
de "su- 
m arinho

■  ■c i a e s  de
feltro  p re­
to, e uma 
f 1 ó r z i-

I n a ­
Com folhas 
verdes.|||§ |§ ||

v :' - ' v -  \ | | | | | |

P a ra  a  sua m enina faça 
este "robe” de trobal- 
co branco pastilhado  
de vermelho ou m a­

rinho .

tsSNVĈ
■ Cortou os cabellos ? 

Ageite - os assim, com 
alguns cachos á frente, 
e será m oderna.

r:

III — 1940 O MALHO



ae b - * -

*  r*2 l  U  <CT' e'
amp*ds; ° L  « M t« *1 s<

« * *  r  t - » **
pon> WV «  co r tin »  <>e

M L àe »*■ r°'
a c  b*»®". y«,me P!

AC»s0

M O B I L I Á R I O S  modernos para apartamentos 
especialidade em Grupos estofados

ás;**«?!
Z Mm u

m m m
R E G I S T R A D A

RUA 7 DE SETEMBRO, 82 (Junto á Avenida) — RIO DE JANEIRO



Espera visitas? Os criados de h o je ...
Ajude-os. Prepare, você mesma, a sua 

mesa, collocando ao lado um carrmho- 
mesa para o prato a servir, o sal, o pão 
e a manteiga que você distribuirá, gentil 
c “ coquette ”, aos seus hospedes.

Na prateleira de baixo dessa mesinha es­
tarão collocados os talheres, pratos de so­
bremesa, e serviço de caíé.

A sua filha tem quinze annos? Que lin­
da edade! E  como você, senhora, poderá 
vestil-a bem. Copie, para ella, estes mo­
delos graciosos : pyjamas de cambraia 
rosa, adorno de entremeio bordado, bran­
co, e fita de velludo azul an il; vestido de 
“ shantung ” branco, botões dourados na 
blusa, fino “ plissé ” de organdy na golla 
e nas m angas; e um vestido-“ toilette ” de 
surah rosa cravo, a saia bem pannejada na, 
parte de traz.

Sirva um prato frio e um quente, prefe­
rindo, no verão, como sobremesa, sorve­
tes. compotas geladas ou salada de fructas.

Disponha tudo de maneira a não ausen­
tar-se da mesa senão uma vez e rapida­
mente, si fôr necessária a sua presença na 
cozinha, onde você determinará silencio e 
falta completa de barulho de louça.

Vista-se com simplicidade: para um al-

moço. com um pyj ama esporte de “ shan­
tung ” claro; para um jantar use saia 
comprida, a blusa fina, de mangas longas. 
Perfume-se, e receba as visitas com o sor­
riso de quem está contente...

P A R A  M O C IN H A S
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S E G R E D O S  DE B E L E Z A
Por Max Factor, de Hollywood

CORRECÇÃO DE PENTEADOS

OS penteados devem ser feitos de accordo com 
as carac terísticas pessoaes. Quero dizer com 
isto que personalidades e traços ingênuos 

não podem ser ornados com penteados “sophistica- 
dos”. Tam bém  as m ulheres consideradas typos res­
peitáveis de belleza nunca  devem trazer penteados 
leves e frívolos.

São faltas de harmonia que redundam em ap- 
parencia incongruente, sem attractivos, deixando 
apenas uma insinuação de extravagancia.

P ara  fazer com paração m ais incisiva — o pen ­
teado classicam ente simples que assen ta  tão  bem 
em Francês Farm er, jám ais serviria p a ra  rea lçar a 
belleza exótica e m orena da estre lla  europeia do es­
túdio da P aram oun t : — Blanca Vischer. E vice- 
versa.

ANITA LOUISE
Nem o modelo de penteado  que com pleta a p e r­

sonalidade de Binnie B arnes pode offerecer qual­
quer vantagem  á belleza ingênua de A nnita  Louise, 
nem  Miss B arnes em n ad a  lu cra ria  adoptando os 
penteados que ficam  optim am ente  n a  loira Miss.
Taes trocas seriam  “out of c h a ra c te r” .

Este m otivo “in c h a ra c te r” deve ser observado 
não sóm ente no que tange aos traços e personali­
dade, m as tam bém  em relação ao tem po e ao local.

No desenho “A” que acom panha este artigo  ve­
mos um  exemplo perfeito  de penteado  simples, de 
linhas graciosas, o qual se a ju s ta  aos vestidos sérios 
exigidos á m ulher que trab a lh a .

O desenho “B” offerece um  estylo estudadam ente  
“descuidado”, apropriado a senhoritas, p a ra  uso du ran te  
o dia.

O desenho “C” ap resen ta  um  exemplo que é um  con­
tra s te  com os outros : o penteado  “in fo rm al”, p a ra  as r e u ­
niões á noite. ♦

INDIVIDUALIDADE
Espero que nenhum a das m inhas gentis leitoras ficará  

com a im pressão de que estou suggerindo um  penteado  a 
cada m ulher, sob as m encionadas condições de tem po e 
de local. Mas a m oda offerece illustrações geraes das tres 
m aiores classificações de typos de penteados, adequados a 
varias circum stancias. Estes principaes estylos devem qua- 
si sempre variar em matéria de adaptação pessoal. P a ra  
m uita  gente um  estylo basicam ente sim ples pode ser a d a ­
ptado com pequena m odificação. O utras m ulheres podem  
obter m aiores van tagens com a sim plificação de um a das 
creações m ais com plicadas.

CORES NATURAES
P a ra  de te rm inar o penteado, um a grande porção de 

estudo e experiencia pessoal se faz m ister. Cada phase do 
assum pto, desde os traços pessoaes, o tem po, o local, a té  
a p rópria  personalidade devem ser considerados. Mas o 
resultado final deve ser “in  c h a ra c te r”.

Esta m anu tenção  do penteado  apropriado deve ex- 
tender-se  tam bém  ás cores dos cabellos. O cabello m ais 
a ttrac tivo  é sem pre aquelle que é m ais m eticulosam ente 
tra tado , e de côr prim itiva, n a tu ra l. Em quasi todos os 
casos, qualquer a lteração  do colorido n a tu ra l dos cabel­
los resu lta  em perda de a ttracção .

CABELLOS VERMELHOS (RUIVAS)
Concordo que aqui em Hollywood existem  varias es- 

tre llas  cujos cabellos não são do colorido n a tu ra l. Ja n e t 
G aynor, Joan  Craw ford e M yrna Loy é um  trio  que me 
occorre á m ente como tendo embellezado os cabellos com 
raios averm elhados. M as em Hollywood h a  um a definida 
razão profissional p a ra  o referido claream ento , o que o ffe ­
rece van tagens superiores á a rte  photographica. -

CABELLOS SADIOS
P ara  a m edia das m ulheres, en tre tan to , a acentuação 

da côr dos cabellos não é precisa. O cabello sadio, adequa­
dam ente  cuidado, tem  um a abundancia  de brilho na tu ra l. 
E está  “in c h a ra c te r”. A cor dos cabellos que a m ulher 
traz  do berço é a adequada p a ra  ao seu typo. Nada é mais 
incommodo para a media dos maridos ou namorados do 
que ver a loira companheira repentinamente apparecer 
morena, ou vice-versa. A mulher quando se apresenta de­
pois de uma transformação de cabellos estã definitiva- 
mente “out of character”, e o homem fala ou sente que 
ella andou errado.
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T O A L H À RENDADA 
DE TRICOT

Para arrematar —  xx enfiar a agulha 
no primeiro ponto, linha por cima da agu­
lha e puxar a linha atravez removendo o 
ponto da agulha, 7 tr, enfiar a agulha nos
2 pontos seguintes como para tricotar 2 
pontos juntos, linha por cima da agulha, 
puxar a linha atravez removendo os 2 pon­
tos da agulha, x  7 tr, enfiar a agulha nos
3 pontos seguintes como para tricotar 3 
pontos juntos, linha por c'ma da agulha, 
puxar a linha atravez removendo os 3 pon­
tos da agulha: repetir de x  mais doze v e ­
zes, 7 tr, enfiar a agulha nos 2 pontos se­
guintes, linha por cima da agulha, puxar a 
linha atravez removendo os 2 pontos da 
agulha, 7 tr, repetir de xx  em toda a vol­
ta, terminando com 3 tr, 1 pcdl na pri­
meira das 7 tr.

Segunda carreira: —  x 7 tr, 1 pc na 
alça de 7 tr; repetir de x em toda a volta, 
terminando com 7 tr, 1 mpc na parte de 
cima do pcdl. Cortar a linha.

Lavar, engommar ligeiramente e esticar 
prendendo as pontas para seccar.

Vide o risco no proximo numero de 
ARTE DE BORDAR

M ATERIAL NECESSÁ RIO : — 2 novellos (20 grammas) de 
Linha Crochet-Mercer marca ‘“CORRENTE" n.° 20, F  610 (ecrú 
escuro). 5 agulhas de tricot marca ‘“M ilw ard” n.° 14 e de pontas 
duplas. Agulha de crochet marca "M ilw ard’' n.° 3j/2.

ABREVIAÇÕES: —  tr —  trança
mpc —  meio ponto de crochet 
pc —  ponto de crochet
pCCU — ponto de crochet com duas laçadas

Dim ensão approximada depois de terminada a toalha —
44,5 c m s . de diâmetro.

Começar com 5 tr, emendar com um mpc »para formar um cir­
culo No circulo trabalhar 8 pc, emendar com um mpc

Remover a agulha de crochet da alça, enfiar a agulha de tricot 
no lugar, levantar mais 7 pontos, trabalhando na metade de traz 
de cada pc e arranjando 2 pontos em cada das 4 agulhas. Seguir o 
diagamma.

O diagramma dá um oitavo de secção da toalha (metade dos 
pontos em uma agulha).

Repetir 7 vezes mais em cada carreira. Cada carreira inclue 
todos os pontos em 4 agulhas.
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desto de Souza, Carlos Barbosa, Alvaro de 
Souza, Belmira de Almeida ” .

Fenelon dava novas ordens. Iam filmar 
outra scena. O contra-regra chamava Bar­
bosa Junior do nosso lado. Despedimo-nos 
de todos e, com o olhar, da salinha ame­
na da pensão petropolitana.

Elle, porém, também tinira o seu caso — 
a paixão duma collega de trabalho. E era, 
precisamente, um momento desg<S roman­
ce simples que seria filmado naquella hora.

Zezé Porto era a creada apaixonada 
pelo sympathico Jeremias. Estava ao lado 
de Barbosa Junior e de Norma Geraldy — 
uma hospede elegante. Fez-se a scena ra- 
pida revelando o ciume da empregadinha.

Moacyr voltou aonde estavamos e, com 
elle, veiu Barbosa Junior. O celebre humo­
rista foi-me apresentado entre dois reto­
ques do technico encarregado do makeup. 
Falámos do film, do seu trabalho e das 
coiisas do momento.

B O L A S
-----  Janyr Martins está agradando sin­

ceramente ao publico, pela Transmissora.
----- Linda Baptista depois de vantajoso

contracto em Santos tornará a cantar na 
Ipanema.

-----  Bem brilhantes as apresentações de
Francisco Alves para a temporada carna­
valesca .

-----  A Tupy vem caprichando na apre
sentação de seus programmas de radio 
theatro.

----- Ary Barroso continuará a fazer re­

(J . L .)

Quando o carro chegou aos studios da 
Av. Venezuela, Murillo, um auxiliar da 
Sonofilms, veiu receber o repórter. Le­
vou-o, em seguida, a uma sala de visitas. 
Não era, realmente, o logar em que a em- 
preza costuma receber os seus visitantes. 
Era, sim, uma sala sem tecto proprio, de 
construcção provisória, impregnada dum 
cheiro forte de tinta e Flit. Mas, havia, 
naquelle aposento, um encanto especial para 
a vista. Evidentemente, estava arrumada 
com arte.

Ia, por ali, grande actividade. Electri- 
cistas, carpinteirds, technicos e artistas se 
movimentavam em preparativos para a 
filmagem. Murillo, o nosso gentil infor­
mante, n o s  apresentou ao director do 
filme: Moacyr Fenelon. O seu nome, já 
conhecido como o de um dos nossos mais 
competentes technücos de som, seria, ago­
ra, lançado ao Brasil como o de metteur-] l 1en-scene.

Com o script na mão, elle dava as ulti­
mas ordens para a rodagem de cameras. 
Repentinamente illuminou-se fortemente o 
ambiente. Grandes reflectores forneciam á 
scena uma claridade absoluta de modo a 
permittir que a camera pudesse fixar com 
exactidão todos os detalhes.

“ Luzes! ” — foi a ordem ouvida. Afas­
taram-se todos do campo das lentes a ex- 
cepção dos artistas participantes da scena 
a ser filmada. Murillo era, ainda, quem 
nos prestava informações: aquella era a 
sala duma pensão de Petropolis onde se 
passava grande parte da acção da pelli- 
cula. Barbosa Junior, o grande comedian­
te dos nossos mfcrophones e que, agora, 
surgia na sala, era o Jeremias — creado 
da casa e pessoa estimada por todos os 
hospedes da pensão. Naquella casa, como 
nos hotéis de todas as cidades, encontra­
vam-se os mais diversos temperamentos, 
vidas de rumos e ambições differentes. Je­
remias era, ali, um intermediário de gran­
de valor apaziguando inimizades e facili­
tando desfechos felizes aos. casos de amor.

15 MINUTOS COM O
“SYMPATHICO JEREMIAS”

“ Agora, chegou-me o convite da Sono- 
films para viver na tela o mesmo Jere­
mias. E ’ facil calcular a satisfação que te­
nho de interpretar o typo a que sempre, 
em minhas lembranças, associo a saudade 
do grande actor. A filmagem tem corrido 
ás mil maravilhas. Moacyr Fenelon é um 
cinegraphista dedicado e que sempre pro­
cura emprestar o melhor dos seus conheci­
mentos ao trabalho. Como resultado, de­
vemos ter um film apreciável, feito com 
gosto e senso ” .

“ E sobre a coadjuvação?. .. ” — inter­
roguei .

“ Bem efficiente. Ao meu lado estão: 
Arnaldo Amaral, um galã já applaudido 
pelo nosso publico. Antonieta Mattos, ele­
gante e talentosa. Norma Geraldy e Zezé 
Porto que têm desempenhos sinceros e 
ainda outras figuras conhecidas do nosso 
publico e de cujos talentos será quase des­
necessário falar: Francisco Moreno, Mo-

portagens sportivas.
— —Herber Boscoli continua com o 

Museu de Cera. A Cruzeiro do Sul mui­
to tem lucrado com a sua acquisição.

-----  Fala-se que o conjuncto de Bene-
dicto Lacerda talvez vá aos Estados Uni­
dos .

---- - Notáveis os nrogrammas do “ Tu-
pan Quartetto”, na Tupy.

-----  Barbosa Junior vae de vento em
popa na Nacional, que, pretende mudar o 
seu “ cast” .

-----  Marilia Baptista gravou o seu pri­
meiro disco. E o publico gostou muito.

-----  Aurora Miranda vae dar um gyro
nos Estados Unidds, depois do Carnaval.

-----  Vamos ter saudades do programma
humoristico de Renato Murce, na Ra­
dio Club.

-----  Stella Maris voltou ao “ cast ” da
Mayrink Veiga.

Outro momento do film : 0  “ Jeremias” ao lado de Zezé Porto

“ Ha annos, assisti o “ Sympathico Je­
remias ” no Trianon. Lembro-me do calor 
com que applaudi o trabalho do grande 
Fróes. O saudoso actor, com quem, mais 
tarde, tive ensejo de trabalhar, fez desse 
personagem qualquer cousa de realmente 
brilhante ” . — Barbosa estava pensativo 
como a recordar-se daquella gloriosa figu­
ra do Theatro do Brasil. Depois, conti­
nuou : ;



mo
r —

Perfis
Radiophonicos

Damos aqui o perfil de uma das 
mais novas estrellas do radio-thea- 
tro do “ cast ” da Cruzeiro do Sul. 
Regina Borges, tem qualidades ad­
miráveis para vencer. Foi se fa­
zendo devagarinho, sem reclamos, 
sem alardes, querendo apenas fazer 
bem os papeis que lhes foram con­
fiados .

E  assim foi que venceu em toda 
a linha.

Os velhos companheiros, acostu­
mados aos manejos do palco, repa­
raram como esta pequena estudava 
os papeis. E quando pisava o stu­
dio, ia serenamente confiante da in­
terpretação que ia fazer.

Foi assim que venceu.
Assim é que, sendo muito nova 

em radio possue, hoje, muitos fans 
em toda a cidade.

Póde-se dizer que a sua estréa 
pelo microphone da Radio Cruzeiro 
do Sul é um dos acontecimentos 
mais interessantes do armo que se 
foi. Justamente porque, sendo mui­
to nova ainda, surgiu no radiorthea- 
tro com a maior possibilidade de 
vencer em toda a linha, como vem 
fazendo.

O photographo-reporter d '0  MALHO 
percorre os studios em dia de radio-thea- 
tro. E consegue fixar, em varias estações, 
momentos de ensaio e representação de 
que participam algumas das figuras mais 
queridas dos ouvintes.

Vemos: Na Radio Club do Brasil, em 
descanso entre ensaios, tres luminares da 
emissora: Gastão do Rego Monteiro (de 
pé) Renato Murce ao piano e Olga Nobre 
que interpreta uma canção em voga.

Na Radio Nacional, o nosso reporter

achou a representação em meio e traz para 
os nossos leitores estas attitudes de Silvi- 
no Netto, Ismenia dos Santos e Celso 
Guimarães.

Finalmente, na Mayrink Veiga, observa 
um ensaio rigoroso sob a direcção de Pau 
lo de Magalhães e de que participam lu­
minares favoritos dos ouvintes do “ Thea- 
tro pelos Ares ” como Placido e Cordelia 
Ferreira, Cesar Ladeira, Antonio Laio, 
Álvaro de Souza e outros ainda.
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S O L U Ç Õ E S  D O S  
P A S S A T E M P O S  
P U B L I C A D O S  N O  
N U M E R O  PASSADO

PARA SORRIR. . .

— O seu relogio parou quando 
cahiu no chão ?

— Naturalmente; queria que elle 
atravessasse o chão e fosse por alli 
abaixo ?

Perguntas Enigmáticas
SOLUÇÕES

1 — Ulpiano
2 — Villa Rica
3 — Avestruz

CHARADAS
SOLUÇÕES

Reinação Astro-rei
Guanabara Candidata

(Solução do numero anterior)

ENIGMA
ATRAZ DE MIM V IR A ’ QUEM 

BOM AIE FARA’
(Solução do numero anterior)

ENIGMA
DEUS ACIMA DE TUDO 

(Solução do numero anterior)

C R U C I G R  AM MA

CHAVES

HORIZONTAES

1 — No estrangei­
ro ; 3 — Nota ; 4 — 
Além; 6 — Antigo 
principado danubia- 
no ; 8 — A parte mais 
elevada nas cidade? 
gregas; 11 — Ata­
que de paralysia; 12 
— Consoante; 13 — 
Importante.

VERTICAES

1 — Serra de Portugal; 2 — Agitação ; 
3 — Deus, na China; 5 — Interjeição; 
6 — Feiticeira; 7 — Rio da França; 9 — 
Nesta terra; 10 — Decifra.

(Composição de Mathilde Menezes) 
Diccionario de Jayme de Séguier e o 

Breviário do Charadista) .

(Solução no proximo numero)

ÍT

VELHICE FELIZ!
SEM TOSSE,

SEM BRONCHLTE 
e SEM FRAQU 

PULMONAR,
TUDO 
DEVIDO 

A O

PHVMHT05HN

C A S  A  
SP A N D E R

RUA MIGUEL 
COUTO, 29-Rio

Artigos para vodos os 
sports

Football, Basketball, 
Voleyball, Athletismo, 
Tennis e Gymnastica

Sandows de elástico e 
Alteres. Encordoamos 
Rackets para Tennis.

Peçam Catalogos gratis
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T e x to  E N IG M Á T IC O PALAVRAS
CRUZADAS

Solução do nu 
mero passado.

FUGA DE CONSOANTES

(Solução no proximo numero}

ENIGMA

1940
ABRIL

1940
ABRIL

(Solução no proximo numero>

PASSATEMPO

TERÇÃ QUARTA

Eis aqui uma pergunta 
Que respondereis á tó a :
Com quantos paus póde a gente 
Construir uma canôa?

(Solução no proximo numero)
(Solução no proximo numero)
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DESPERTE A BILES
do  s e u  fíg a d o

Sem Calomelanos—E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo

Seu figado devo derram ar, d iariam ente, 
no estomago, um  litro  de bilis. Se a bilis não 
corre livrem ente, os alim entos não são 
digeridos e apodrecem . Os gazes incham  o 
estomago. Sobrevem  a prisão de ventre. 
Você sente-se abatido  e como que envenena­
do. Tudo é am argo e a vida é um m arty rio .

U m a simples evacuação não tocará a 
causa. N ada ha como as famosas P illulas 
C A R T E R S  para  o Figado, para  um a acção 
certa. Fazem  correr livrem ente esse litro  
de bilis, e você sente-se disposto para tudo. 
N ão causam  dam no; são suaves e contudo 
são m aravilhosas p ara  fazer a bilis correr 
livrem ente. Peça as P illu las C A R T E R S  
para o Figado. N ão acceite imitações. 
Preço: 3$000.

Pcllos do Rosto
Cura radical sem cicatriz

O i .  P O R E S
T ratam ento  moderno de 

Pellos C ro v c .
Rugas Selos
M anchas O b e s ld o d e
Espinhas C aspa

G rátis: Solicite Informações. Marque o
caso qne interessa e envie ao Dr. P ires, â 
P r a ç a  F l o r i a n o  5 5 * õ .°  a n d . - R io
Mo ......... ........................................................ ....................... .
Ruo ......................................, .................................
Crdoda ...................................................................

BUSTO
Augmente, fortifique e 
diminua o busto com 
os productos á base 
de HORMOMOS

H o r m o - V i v o s  1 e  2
P arq  desenvolver e fortificar use o n. t . 

P a ra  diminuir use o n. 2. Resultados rápidos.
G r a t i s :  T^fa  in jo rm e s  à  Cx. T o s ta i  8o  j - T J o

N o m# ........ .......... —
íuo .

C? GJdoda_. 5 ^
Galeria Sto. Antonio
Restaurações ãe quadros a 

oleo, molduras de estylo. 
Exposição permanente de qua­

dros a oleo de artistas 
nacionaes.

C o u to  M o  l  C ia .
Vidraceiros

Vidros para construcções. Im­
portação directa de vidros de 

todas as classes.
RUA DA QUITANDA, 25 

Telephone: 22-2605

rai su ns
Não só por suas d ifferentes 

pensões, como pelo producto 
de suas obras, o h istoriador 
David Hume tin h a  form ado um 
cap ita l que lhe dava mil libras 
esterlinas de renda, resolvendo, 
então, desfruc ta r tranqu illa- 
m ente o seu dinheiro e não t r a ­
b a lh a r mais. E aos que o im ­
portunavam  para  que con ti­
nuasse a sua H istoria da I n ­
g laterra , especialm ente um  
editor que lhe hav ia  feito 
proposições vantajosissim as, 
respondeu:

— Senhor, seu offerecim en- 
to é m uito ten tador, m as tenho 
quatro  razões p a ra  não escre­
ver m ais: sou m uito velho, 
m uito gordo, m uito preguiço­
so e m uito rico.

®

T ris tan  B ernard , o m estre 
do hum orism o, subia a escada 
que levava ao seu d ep a rtam en ­
to, quando encontrou-se, em 
um  p a tam ar, com um  c a rre ­
gador que levava sobre as cos­
tas  um  pesado relogio n o rm an- 
do. T ris tan  B ernard  parou 
p a ra  d a r-lh e  passagem  e em - 
quanto  o hom em , anhe lan te , 
enxugava com a m anga da ca ­
m isa as grossas gottas de suor 
que corriam  pelo seu rosto, 
disse-lhe m uito serio:

— Aqui p a ra  nós, m eu am i­
go; não  parece a você que é 
m uito m ais commodo o relo- 
gio-pulseira ?

©

O povo parisiense pu n h a  
em duvida a solidez da Ponte 
de O rléans te rm in ad a  de cons­
tru ir  em 1760 pelo arch itecto  
Hupeau, affirm ando  que ella 
não suppo rta ria  grande peso. 
Uma tarde , porém , passou so­
bre ella a  m arqueza de Pom - 
padour, por cujo am or Luiz 
XV exhauria  o debilitado T he- 
zouro de França,, e já  no dia 
seguinte corria  por toda Paris 
a seguinte quadrinha:

Censor, H upeau já  se vingou 
reconhecei vossa ignorância, 
pois a sua ponte  supportou 
o m aior peso que h a  n a  França.

QUANDO TODOS OS REMEDIOS TIVEREM FALHADO, RECORRA AO

tOACtlOLAfl XAVIER
O REMEDIO QUE C U R A  AS MOLÉSTIAS'DO FIGADO

UMA NOVA 
PELLE BRANCA 

EM 3 DIAS

A sc iencia  sabe a g o ra  que a  ir r i ta ç ã o  dos 
p ó ro s  da  pelle é a  causa  de todos os p ó ro s  d ila ­
tados —  pois isso fa z  sobrev irem  os p o n to s n e ­
g ro s (c ra v o s ) , as ru g a s  devido á  fa d ig a  assim  
como to rn a  a  pelle a sp e ra , g ro sse ira  e descolo­
rad a .

O C rem e R ugol dissolve as im p u rezas que sc 
accum ulam  nos p ó ro s e aca lm a a  ir r i ta ç ã o  da 
pelle. Os p o n to s n eg ros (cravos) d esapparecem . 
Os p ó ro s d ila tad o s con traem -se . U m a pelle g ro s ­
se ira  e escu ra  to rn a -se  f in a , u n ifo rm e  e c la ra . O 
Creme. Rugol con tém  su b s tan c ia s  ca lm an tes com ­
b in ad as  com in g re d ie n te s  a d s tr in g e n te s  que em ­
b ranquecem  e to n ifica m . A  pelle m a is  reseccada 
ou e s fa re llad a  to rn a -se  f re sc a  e adqu ire  um  lin ­
do tom . O C rem e R ugol su p p rim e  o lu stro  de 
um a pelle oleosa ou g rax o sa  im prim indo-lhe  
f re s c u ra  e belleza.

Tubo 6$500 —  P o te  9$000

O s cabellos brancos 
A  queda dos cabellos 

A s caspas

TONICO I R A C E M A .
O TONICO IRACEMA 

® uma l°Çá° que actua 
JI\J pelas suas propriedades to.

nicas sobre o bulho capil- 
lar, devolvendo aos cabei* 
J°s brancos a sua côr na* 
furai, sem tingil - os nem 

llm T  m queimal-os.
O TONICO IRACEMA 

fortifica os cabellos que 
cahem pela debilidade da 
raiz e elimina rapidamente 
as caspas. Pela sua superio­
ridade, o TONICO IRACE­
MA foi premiado com Me- 

dalha de Ouro em diversas Exposições Interna» 
oionaes, inclusive em Turim (ItalíaJ.

Tonico Iracema
•{FORMULA DE J. NEUBERN)

M O V E I S  F I N O S

í  IM KEKI
CATETE, 55 a 59
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SANATORIO BOTAFOGO
DOENÇAS NERVOSAS 

- -  E  - -  
M ENTAES

M ethodos especiaes e actualiza- 
dos de tra tam en to , M alariothera- 
pia, Choque hipoglycemico ( in- 
su lino therap ia em a ltas  dóses ) . 
C onvulsotherauia ( M ethodo de 
M eduna ) . P ire to therap ia , N a r­
cose prolongada, etc. Controle 
technico e scientifico dos p ro ­
fessores : A. A ustregesilo, Adau- 
to  Botelho e Pernam buco Filho. 
Corpo medico especializado. R a­
cional serviço de en ferm agem . 
— R ua A lvaro Ram os, 177. —
P h o n es : 26 - 7222 e 26 -7411 .

ANEMIAS E AFFECÇÕES DEGENE­
RATIVAS DA MEDULA

Recentemente foi apresentado mais um 
trabalho sobre a estreita relação que exis­
te entre a syndrome neuro-anemica e a 
insufficiencia hepatica.

Dos estudos realizados ultímamente tem- 
se concluído que a hepatotherapia (Livere- 
no por exemplo) produz grandes melhoras 
á syndrome anêmica e modifica o quadro 
neutologico (melhoram as alterações py- 
ramidais, os distúrbios sensitivos e redu- 
zem-se a syndrome cerebellar) .

Evidentemente a  hepatotherapia por s'i 
só não basta, sendo necessário recorrer a 
múltiplos factores relacionados com o caso 
clinico, mas ella, sem duvida, representa 
um grande papel na cura das syndromes 
neuro-anemicas.

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO

D irecção  c in ica  dos drs. H e ito r C a r ­

rilho , J .  V . C o lla re s  M o re ira , L . C o sta  
Rodrigues e A lu is io  Pere ira da C am a ra  

R , D E S E M B A R G A D O R  IZ ID R O , 166 
—  T iju ca  —  Te le p h . : 28-8200 

Estabe lecim ento  e sp ec ia lisad o  para o

T R A T A M E N T O  D A S  D O E N Ç A S  

N E R V O S A S

Q uartos e ap partam entos. 

Pavilhão  separado  para esgotados 

e cura de repou io

O  M A L H O
P Í L U L A S

A SABEDORIA DO SILENCIO

Razão teve o Padre Manoel Bernardez 
no livro “ Luz e C alor”, quando escreveu 
a Conferencia espiritual acerca “ da virtu­
de do silencio ”, em que são interventores 
também em silencio a alma e a sua inteli­
gência e a memória” . Nos diálogos inte­
riores reconhecem-se muitos males que se 
não podem dizer nem se podem aclarar. Diz 
o colendo sacerdote que o homem deve 
ser vigiado em duas partesinhas que na sua 
carne nunca envelham, e todas as mais le­
vam consigo arrastos para o pecado. São 
estas o coração e a lingua. O coração é 
incansável engenheiro de novos pensamen­
tos e a lingua oficial expedito para copiar 
as invenções do coração ” .

Traduz-se o pensamento do clássico lu­
sitano em dizer que o sentimento e a pa­
lavra são fatores do mal e se pudesse o 
homem amortecer as comoções e as pai­
xões terá conquistado o nirvana ou a ata- 
raxia.
Mas a natureza humana perderia a razão 
de ser porque o homem vale pelo senti­
mento e pela palavra. A virtude do silen­
cio serve apenas para a Viagem Interior, 
para a auto-análise, para o estudo abissal 
da própria personalidade, para a penetração 
no coneiente, no sub-conciente e no inconci- 
ente, para a mirada do nosso mundb intimo 
e só assim depois de julgar-se, o homem pô­
de julgar alguém.

A AUSTREGESILO 
Da Academia Brasileira

OS GAZES ASPHIXIANTES E OS 
PULMÕES

A Europa prepara-se na defesa contra os 
gazes asphixiantes, o que vale dizer que 
os paizes em guerra não sabem quando o 
inimigo lançará mão desse meio de comba­
te, inteiramente deshumano, mas sabe que 
será usado.

Pois bem, aquelles que escapam da ac­
ção venenosa dos gazes, mas o respiraram 
em pequena quantidade, podem apresentar 
accidentes pulmonares secundários, sequei- 
las tardias. De regra, são infecções secun­
darias e escleroses broncho-pulmonares 
com reacções ganglionares peri-biliares, le­
sões que podem simular a tuberculose, mas

M E D I C O

Dr. Gastão Guima­
rães.

Especialista em 
Ouvidos, Nariz e 

Garganta.

taes doentes não teem bacillo de Koch no 
escarro. Esses doentes apresentam conges­
tões pulmonares, bronchites e pleurisias dc 
repetição.

Geralmente os doentes cifram ou melho­
ram nos climas secos e sem poeiira, com 
o uso do arsênico, dos iodotos, da dionina, 
da belladona.

ACADEMIA DE MEDICINA DE 
PARIS

Foi fundada em 1820. Realiza suas ses­
sões ás terça-feiras, ás 15 horas.

E ’ constituida de 100 membros titulares, 
dividida em 11 secções: Anatomia e Phy- 
siologia, Pathologla Medica, Pathologia 
Cirúrgica, Therapeutica e Historia Natu­
ral Medica, Medicina Operatória, Anato­
mia Pathologica, Partos, Hygsene Publica, 
Medicina Legal e Policia Medica, Medici­
na Vetermaria, Physica e Chimica Medi­
cas, Pharmacia. Tem 10 socios livres, que 
podem não ser médicos, socios estrangei­
ros e nacionais, e correspondentes nacio- 
naes e estrangeiros.

Compete á Academia de opinar sobre 
questões de hygiene publica apresentadas 
pelo governo, assim como fornecer as ins- 
trucções para prevenir e suprimir as epi­
demias. A ella compete autorizar OU im­
pedir o emprego de novos remedios, de 
aguas mineraes, etc.

Como se verifica, a Academia de medi­
cina de Paris, além de ser uma associação 
scientifica, é também um orgão que colla- 
bora com o governo da França.

Prof. Maurício dc 
M edeiros

0 A P P A R E L H O  PH0T0GRAPHIC0 
I D E A L  PARA AMADORES 

PRATICO
R Á P I D O

E C O N O M IC O

A  M O D E R N A  E A  MAIS 
COM P L tT A  MACHINA E'

UTZ,FERRANDO & C'.»L".a .ftONç'-O?»»»
RUA DIREITA.5 S PAUIO"RUA DA BAHIA,978-8iHORIlOWTE*f ILIALS NA BAHIA t m  RECIFE

OS TERMÔMETROS-----
PRISMÁTICOS PARA FEBRE

“ B R A S IL ”
“O K ID U R E ”

“C A S A  M O R E N O ”
S A O  DE C O N F I A N Ç A  

CONSTRUÍDOS EXCLUSIVAMENTE PARA NOSSA FIRMA

C A S A  M O R E N O
( F u n d a d a  e m  1 8 3 0 )

M O R E N O  B O R L ID O  & C .
Rua do Ouvidor, 142 —  Rio. —  Avenida Affonso Penna, 342.
' BELLO HORIZONTE — — —  '
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riAJANDO os rin­
cões de nosso caro 
Brasil, com o pen­

sam ento voltado p ara  a 
vida retrospectiva, ve­
mos balisando a longa 
cam inhada dos conquis­
tadores, os formidáveis 
monumentos de defesa 
com que fizeram  se to r­
nassem  respeitadas nos­
sas fronteiras, Tudo sig­
nifica energia, tenacida­
de, vontades e decisões.

Temos sido como parcella  da geração ho­
dierna, não só garantidores desse patrim ônio 
com tan to  zelo e esforços vigiados e defendidos, 
durante m ais de quatro séculos, como tam bém  
collaboradores em tudo que em essencia tem 
contribuído p a ra  m an ter a  unidade nacional e 
E sta tu to  político adaptado ás circum stancias.

Esse Exercito que evolue no longo e agitado 
periodo Colonial e do Im pério, de accordo com 
as exigências de cada época, é o mesmo en tre­
tan to  no seu feitio m oral e doutrinário, vivendo 
pelo Brasil e p a ra  o B rasil.

N ada nelle mudou na sua estru c tu ra  moral, 
porque m archa voltado p a ra  os exemplos e para  
as tradições gloriosas.

Arcando directam ente com grandes respon­
sabilidades desde a  jo rnada da Independencia, 
enfrentou com firm eza não só suas ta re fas  in te r­
nas como, tam bém , sob im perativos de exigên­
cias da politica Continental, foi forçado a  levar 
o seu concurso á  soluções de problem as da vida 
in terna de outros povos.

Suas attitudes sóbrias e elevados designios 
na realização das missões que lhe têem  sido con­
fiadas face á politica in te rn a  e externa, cor­
respondem ao que a  N ação delle tem  exigido.

General Meira de Vasconcellos 
( E m  discurso no Club M ilitar )

EM CONTINÊNCIA A BOLOGNESI

AQ U I  e s t a m o s ,  
em representação 
da Nação e do 

E x e r c i t o  Brasileiro, 
prestando hom enagem  a 
um a das m aiores glo­
rias do E x e r c i t o  
P eru an o .

Soldado, portador da 
m aior virtude m ilitar 
que é saber m orrer com 
h o n r a ,  Bolognesi não 
p e r t e n c e  apenas ao 
Perú, pois soube abrir 
em um gesto esplendido as portas da im m ortali- 
dade. Aquelles mesmos que elle combateu, 
curvam -se reverentes an te  a figu ra  m arcial de 
um heroe. E  assim, não é apenas a P a tr ia  que 
o venera : é a H um anidade que lhe exalça a 
sublimidade heroica.

Soldados de Caxias, de Osorio, de Antonio 
João ; soldados do Brasil, aqui estam os em con­
tinência aos heroes peruanos, neste m onumento 
synthetisados pela figura sem par, que é um 
paradigm a, um fanal, um a bandeira — o 
Coronel Francisco Bolognesi.

General Valentim Benicio 
( E m  23 de Dezembro do anno 
findo, no Perú, ante o m onu­
m ento do Coronel Bolognesi )

DE sua viagem  em Janeiro  ultimo, ao N orte do Paiz, regressa 
ao Rio, v ia - aérea, o General G aspar D utra, m inistro  da 
G u e rra . Recebem S . E x c ia ., no aeroporto, en tre  outros 

chefes, os generaes Góes Monteiro, M eira de Vasconcellos, Almerio 
de M oura e Manoel Rabello.

G eneral V a len tim  
B en icio

0  MALHO

O  Capitão D arcy Leal de Me­
nezes, tendo adherido ao 
Nono Congresso B rasi­

leiro de Geographia, a se rea li­
za r em Setem bro vindouro, na 
cidade de Florianopolis, ap re­
sen ta rá  a these “A Rodovia R in­
cão - Joinville” .

A l c a n ç a r a m  a  menção 
“M uito bem” nos cursos 
que concluiram  em 1939, 

os seguintes officiaes :

Curso de Estado M a i o r :  —■ 
Capitão de A rtilharia , Antonio 
Carlos da Silva M uricy e M ajor 
de E ngenharia, Aurélio de Lyra 
T av a re s .

Curso de Engenheiro indus­
trial e de A rm am ento  : — Capi 
tão  M oacyr N ery Costa.

C u r s o  de Engenheiro de 
Transm issões : —  Capitão Os- 
waldo P into  da Veiga.

Curso de Engenheiro Constru- 
ctor : — Capitão Celso Guim a­
rães .

T ENDO o  Tenente - Coronel 
Arnaldo M o r g a d o  da 
Hora, professor da Escola 

M ilitar, publicado o livro “B a­
lística E x tern a ”, o M inistro Gas­
p a r D u tra  louvou-o, “sum m a- 
m ente g r a t o ,  encorajando-o, 
p a ra  que continue a produzir, 
diminuindo as preoccupações e 
facilitando o trabalho  dos nos­
sos fu turos officiaes no estudo 
da B alistica que, dia a  dia, se 
to rn a  m ais necessário a  todos 
aquelles que, por vocação, ab ra ­
çaram  a nossa nobre ca rre ira”.

N O C opacabana Palaçe-Ho- 
tel, a  7 de Fevereiro u l­
timo, os addidos m ilita­

res estrangeiros offereceram  ás

—  70 —

altas autoridades do Exercito, 
um  almoço de agradecim ento 
pelas especiaes attenções de que 
foram  cercados por occasião de 
sua viagem, em Dezembro do 
anno findo, aos Estados do Sul 
do B rasil.

—  P artic ip aram  do agape os 
generaes G aspar D utra, Góes 
M onteiro e V alentim  Benicio. 
Saudou os homenageados, em 
nome dos seus collegas, o Coro­
nel Paladino, addido m ilitar da 
A rgentina ; respondendo o Ge­
neral Benicio, por delegação do 
M inistro G aspar D utra .

D URANTE a ausência do 
General Benicio, em m is­
são especial no Perú, res­

pondeu pelo expediente da Se­
cre ta ria  Geral do M inistério da 
Guerra, o Coronel P au la  Cidade. 
Revelando no exercicio dessas 
arduas funcções “espirito de 
discernim ento digno de nota, in- 
telligencia bem orientada, t r a ­
balho productivo e, sobretudo, 
com prehensão c lara  da delicada 
m issão que lhe estava confiada”, 
foi ago ra  o Coronel P au la  Ci- 
iade louvado pelo General Gas­
p ar D u tra .

I
v

O  G eneral V a len tim  B en icio  á irem- 
te da em baixada especial que fo i  ao 
P erú , p resta  hom enagem  a B ologn esi.
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M I L I T A R

D
ESEM BARCA do “N eptun ia”, no Rio, o  G eneral Góes Monteiro, 

Chefe do E stado  M aior do Exercito, de volta de Pernam buco, 
a té  onde acom panhou o M inistro da Guerra, quando da re ­

cente viagem  deste titu la r  aos E stados do N orte . A pparece na 
photographia o General Silio P orte lla  ,director do M aterial Bellico.

O  M ajor José F austino  da 
Silva Filho, ex - professor 
de D ireito A dm inistrativo 

e Legislação M ilitar na  E. I. Ex. 
vem  de publicar um  im portan te 
e utilissim o traba lho  : “Codigo 
da Ju stiça  M ilitar, com m entado 
à luz da doutrina e da ju risp ru ­
dência” .

O Dr. Orlando Carlos da Silva 
que assigna o prefacio  do volu­
me asseg u ra  : “É um  livro util 
e p ra tico . Nelle condensou o 
A utor, com m uito engenho, tudo 
quanto carece o hom em  de a r ­
m as p a ra  fazer ou exam inar um 
processo. Com elle poderá vo­
ta r  com consciência e acerto, 
fundam entando sua opinião na 
verdadeira  dou trina que o M a­
jo r José F austino  hauriu  nos es­
pecia listas da m até ria  e illus- 
trando  seu ponto de v ista  com 
a orientação sem pre sab ia da 
ju risp rudência” .

E COOU dolorosam ente em 
todo o paiz a  noticia do 
passam ento  do General 

reform ado M oreira G uim arães, 
occorrido a 10 de Fevereiro  u l­
tim o . O illustre  extincto, se­
nhor de ra ra  cu ltura, presidia 
de ha  m uito, com excepcional 
brilhantism o, a  Sociedade de 
G eographia do Rio de Jane iro  e 
e ra  m em bro do In stitu to  H istó­
rico e Geographico B rasileiro  e 
de ou tras instituições scientifi- 
cas.

O  G eneral G aspar D utra, 
M inistro da Guerra, deli­
berou p re s ta r, em nome 

do Exercito, hom enagens espe- 
ciaes aos seguintes generaes, 
cujo centenário  de nascim ento 
se com m em ora em  1940 :

M arechal C a r l o s  M achado 
B ittencourt : — 12 de Abril ;

G eneral Jo rg e  Diniz S an tia­
go : 23 de Abril ;

M arechal João Nepomuceno 
de M edeiros M allet : —  16 de 
Maio ;

G eneral Manoel E uphrasio  
dos Santos D ias : — 8 de J u ­
nho ;

M arechal João Vicente Leite 
de C astro  : —  16 de Setem bro ;

M arechal Francisco José Tei­
xeira  Jun io r : — 10 de Novem ­
bro .

A SSUM IU o com m ando do 
2 .0 Regim ento de In fan ­
ta ria , da guarn ição  da 

Villa M ilitar, o Coronel Derme- 
val Peixoto.

O S officiaes e altos funceio- 
narios civis da S ecretaria  
G eral do M inistério da 

G uerra e da B ibliotheca M ilitar, 
o ffereceram  ao General Valen- 
tim  Benicio, chefe destas duas 
im portan tes repartições m ilita­
res, no dia 14 de Fevereiro  p as­
sado, um  lauto  almoço, por mo­
tivo de seu anniversario  natali- 
cio e do seu regresso  da R epu­
blica do Perú , onde, como em ­
baixador extraordinário , rep re ­
sentou o B rasil n a  posse de seu 
novo Presidente, S r . M anuel 
Prado, “com m uito acerto  e ex­
cepcional re fu lgencia” .

P a rtic ip aram  do almoço o 
M inistro G aspar D u tra  e o E m ­
baixador do Perú, S r. Jorge 
P ra d o .

Coube ao Coronel P au la  Ci­
dade offerecer a homenagem, 
que re flectia  —  como disse — 
“as vozes que se levantam  den­
tro  e fó ra  do Exercito, p a ra  con­
sa g ra r m éritos e qualidades in- 
excediveis de intelligencia, de 
coração e de c a rac te r” .

A gradecendo, o G eneral Be­
nicio proferiu  m agnifica oração.

D'AQUI, D'ALI, D'ACOLA'

( Desenho de Alberto L ima )

O SORIO, o grande Osorio, foi poeta repen- 
tista , harm onioso e sim ples. Em  1835, 
tenente, recem -casado, tendo de m archar 

para  a guerra , dedicou á  esposa esta  poesia :

A D E U S .  . .

Já  sôa o clarim  de M arte !
Vou deixar - te, m inha a m a d a . 
Suspirando, corro ás a rm a s .
Adeus, m ulher adorada.

Baixando á campa,
Frio jazigo,
A tua im agem  
Irá com m igo .

Se fôr em  arduo com bate 
M inha vida arrebatada,
Se perder - te para sempre,
Adeus, m ulher adorada.

Baixando á campa,
Frio jazigo,
A  tua im agem  
Irá com m igo .

Mas, se coroado de louros 
Voltar a vêr - te, engraçada,
A té  tão doces m om entos . . .
A deus, m ulher adorada.

Teus lindos lábios 
Beijando, então,
Doces prazeres 
R enovarão .

☆

E, a té  mesmo quando senador do Im pério 
e m inistro  da G uerra — conta - nos Affonso 
Celso — Osorio “com prazia - se em rim ar qua­
d ras e oitavas, não raro  deleitosas” .

A . F .
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0  general Liberafo Biifen- 
UM GRANDE court, eminente educador, 
ARTISTA DA mestre acatado de algumas 

PALAVRA gerações de moços, acaba de 
publicar mais um livo — 

"Um Grande Artista da Palavra".
Trata-se de um romance psychobiographico 

que é, também, um agudo ensaio de literatura 
comparada, em torno da figura e da obra oe 
Afranio Peixoto.

Esse trabalho do eminente professor foi 
escripto, segundo nos elucida o autor no pre­
facio, em alguns dias para tomar parte no 
concurso de ensaios literários sob-e Gustavo 
Barroso e Afranio Peixoto, aberto pelo 'O 
Malho" para distribuição do prêmio "Carlos 
de Vasconcellos", certamen que não chegou a 
realizar-se, por motivos que não vem a pilo 
lembrar.

Se|a como fôr, as letras nacionaes ganha­
ram com a iniciativa : ganharam o bello livro

que o general Liberato Bittencourt acaba de 
dar a publico.

Raul Lellis, que tem col- 
PARA VOCÊ... íaborado intensamente rios 

jornaes e revistas do Bra­
sil inteiro, ora assignando chronicas, ora assi- 
gnando contos, acaba de publicar um peque­
no e amave! volume.

Chama-se — "Para Você..."
A capa esclarece aos leitores o que está 

no texto : contos e fantasias.
Sympathico por dentro e por fora esse pe­

queno livro. Seus contos são leves e de uma 
variedade fantastica. O estylo é gracioso, de 
uma encantadora simplicidade.

As fantasias são pequenas chronicas, fe­
rindo quase todas a tecla da sentimentalida­
de, e ahi encontramos um escriptor duma rara 
suavidade de linguagem.

Ninguém deixará de sentir o encanto des­
se pequeno livro de Raul Lellis.

Djalma Andrade, jovem poeta 
"PATRIA" de Minas GeraeS, de peregrina 

inspiração, reuniu alguns poemas 
sobre coisas da sua terra e do Brasil forman­
do uma "plaquette" e publicou-os sob o titulo 
de "Patria".

E um livro dumas trinta paginas que se 
lé com emoção e ternura, tal o encanto e a 
doçura1 dos versos que o compõem.

Dedicado ás professoras de Minas Geraes, 
será, decerto, manuseado e recitado, em voz 
baixa, por todos os que, no Brsail, amam as 
boas letras, as rimas sonoras, o rythmo cheio 
dos poemas que nascem do coração

Os livros de viagem, quando 
ITINERÁRIO bem feitds, formam um dos ge- 
DE P A R I S  neros literários mais uteis e 

agradavefs, e, por isso mesmo, 
é um genero que dispõe de largo prestigio 
entre as pessoas que amam o prazer de ler.

Dante Costa, tão conhecido pelos seus 
trabalhos publicados nos dois campos, da sci- 
encia e da literatura, tem agora occasião de 
dar a publicidade um livro de viagens, que é 
um delicioso prazer intellectual. Chama-se o 
novo trabalho do brilhante escriptor, "Itineia- 
rio de Paris" e condensa em duzentas pagi­
nas algumas interpretações do que ha de mais 
humano e eterno, na vida da grande cidade.

Não é um livro de reportagens, quem qui- 
zer saber onde estão os Cabarets de Paris não 
deve compral-o, mas quem quizer sentir o es­
pirito eterno de Paris deve tel-o, á mão, que 
é livro para ler e meditar, ler mais de uma vez.

"Itinerário de Paris" apparece em magni­
fica edição, na colecção de "Viagens" da Cia. 
Editora Nacional.

Franlc Harris, o mais fer- 
OSCAR WILDE voroso amigo de Oscar Wil- 

de, foi também o seu mais 
fiel biographo. A vida inquieta, tão tragica­
mente inquieta, do grande poeta e escriptor 
inglez teve em Frank Harris o espelho fiel que 
a reproduziu em todas as ardentes minúcias. O 
"Oscar Wilde", de Harris é a grande biogra- 
phia do momento cujo successo foi tão vivo 
no mundo inteiro. Traduzido para quasi todas 
as linguas modernas, agora temol-o em por- 
tuguez, nessa traducção de Godofredo Ran­
gel, que a Cia. Editora Nacional acaba de 
lançar.

O jovem escriptor Ar- 
O PARDIEIRO 53 mando Pacheco deve estar 

satisfeito com o successo 
que está obtendo, nos meios literários e entre 
os criticos o seu romance de estréa.

"O Pardie iro 53" é livro que se lê de um 
folêgo, não apenas por ser narrativa breve, 
apresentada em volume de pequeno numero 
de paginas, mas por ser bem escripto, desen­
volver acção bem urdida e despertar, desde 
o inicio, interesse profundo.

Editado pela "Latino-Americana", o livo 
está bem apresentado, graphicamente o que 
ajuda a bôa acolhida que tem tido.

Armando Pacheco é bahiano e pertence á 
geração de intellectuaes de "após guerra", 
possuindo personalidade de narrador e solida 
cultura.

DM NOME CELEBRE NA MEDICINA
e orp lião  desde os 12 ânuos».

A’ SUL A M E R I C A
C aixa P o sta ]  971 - Rio

Desejo receber  —  sem  obrigação  
com prom isso  —  o fo lh e to  “ Com  
G aran tir  a Educação dos F ilhos ’  

6-UUUU*.

Nome„  

Rua____

Cidade. „Estado..

TODOS conhecem o Professor F. como 
um dos maiores nomes da Mecjicina 

nacional. No emtanto, muitas pessoas que 
o conheceram aos 12 annos, quando perdeu 
o paê, estavam longe de acreditar que elle 
pudesse concluir os estudos, formar-se em 
Medicina e alcançar fama. Essas pessoas 
sabiam que o pae não era rico, não tinha 
bens, mas ignoravam que, para proteger o 
futuro do joven estudante, havia um Se­
guro de Educação, que o pae previdente­
mente instituira.

Si o Sr. também vive de seu trabalho, 
e tem um filho que deseja encarreirar numa 
profissão de destaque, porque não faz um 
Seguro de Educação ? Procure conversar com 
um Agente da Sul America. Peça planos 
e suggestões. E decida-se logo. Si um dia 
o Sr. vier a faltar, a Sul America dará 
a pensão que seu filho precisa para prose- 
guir nos estudos até á formatura. Use o 
coupon ao lado, para receber, grátis, o livre- 
to “Como Garantir a Educação dos Filhos?"

S u l  A m e r i c a
C o m p an h ia  N acional de Seguros de Vida 

F u n d ad a  em  1895
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CONSELHOS UTEIS
Flores murchas tornam-se viçosas 

se os respectivos cabos da ponta, 

até certa altura, forem immsrsos du­

rante cinco minutos em agua bem 

quente; cortados os pedaços que 

soffrem tal operação, dispõem-se as 

flores, a seguir, em aposento fresco 

e escuro e, depois de uma hora, bor­

rifam-se, as mesmas, com agua fria.

O N U M E R O  DE FEVEREI RO DE
I L L U S T  R A Ç Ã O  B R A S I L E I R A

Está c ircu lan do  o numero de Fevere iro  de " iliu s tra rã o  B ra s ile ira " , o grande m ensario de arte e cu ltura que é 
considerado o espelho da in te llectu a lid ad e  no paiz.

Com o sem pre esta ed ição  está m aravilhosam ente ap resentada com exce llen te  aspecto  g rap h ico , co llabo raçãc 

se leccionad a e interessante , e toda ella assignada por nomes de re levo  nas nossas letras.

A ssim , por exem plo , sa lientam -se dentre os innumeros trab alhos deste numero, " A  bóa im p rensa", chron ica de 
D. Aq u ino  C o rre ia ; "U ns O lh o s" , conto de O sva ld o  O r ic o ; "B e re tê " , poema de O le g a rio  M arianno ; "H is to r ia  de Lilia' 

n a ” , chronica de A loysio  de C a s tro ; to d o i da A cad em ia  Brasile ira de Le tras ; " O  vag ab u n d o ", conto de M . Paulc 

F ilho ; " A  Dama das C a m é lia s" , chron ica de Jo rg e  Santos; "São  Francisco  de Assis e a A rte  m oderna", chron ica de 

Flexa R ibeiro , e isso sem conta r no grande numero de notas reportagens e pag inas de R ed acção , todas interessantes e 

focalisando assum ptos opportunos, illustrados com bastante gosto.

Interessando-se especia lm ente sobre co isas nossas, e só ap resentando assum ptos absolutam ente inéd itos, "lllu stra - 

ção B ras ile ira" em seu numero de Fevere iro  se encom m enda tam bém  pelas lindas trich rom ias que traz, reproduzindo 

em seus tons naturaes dois quadros, um de Se igneurgens e outro de G ilb e rto  Trompowslcy.

A s (Ilustrações, que form am  paginas de intenso m ovimento e rara belleza a rtis tica , em doubles de licad issim os, são 
devidas ainda a G ilb e rto , C a lm on Barreto , O sw aldo  T e ixe ira s  Leopoldo S te inb e rg .

Por tudo isso, está digno do m anuseio e da le itu ra atten ta  das pe ísôas de bom gosto, este numero bem fe ito  e 

bem co llaborado  do m aior e m ais com pleto  m ensario do Brasil, que é " lllu s tra çã o  B ra s ile ira " , a revista da e lite  pen 
sante do nosso paiz .

Seu preço  é de c inco  mil ré is em todo o Brasil.
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BREVIÁRIO DE AMOR
A m ulher sóm ente vale pelo am or 

e no am or.

A faceirice é quasi sem pre a procura 
do am or.

M uitas m ulheres se casam  p a ra  te r 
um  ouvinte.

Que é a  mulher, que não conhece o 
am or ? N ada.

A m ulher crê em tudo o que se lhe 
diz, com tanto que lhe digam  coisas que a 
lisonjeiem .

A m esm a m ulher que, an tes de am ar, adopta attitudes 
de princeza, um a vez conquistada, se converterá num a 
escrava.

O am or proporciona á  m ulher todas as alegrias, como, 
tam bém , todas as dôres.

A vaidade tem  m ais im portância  no am or de um  ho­
m em  que no de um a m ulher.

U m a c a rta  de am or não deve ser um  escripto litterario , 
mas um a conversação am orosa . A m ulher sabe escrevel-as 
perfeitam ente, porque é sincera e sim ples.

Todos os hom ens têm  um  grave defeito, que impede 
que se possa am al-os por com pleto.

H a m ulheres que p referem  o am or que protege, m as 
é quando envelhecem .

A paixão cega e obriga-nos a m arch ar ás ton tas por 
logares onde os outros vêem claro.

Um  grande am or é como an d ar nas som bras, levando 
na m ão um a luz trem ulan te, que receiam os vêr apagar-se 
a cada in stan te .

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA

O v e r d a d e i r o  E l i x i r  

d a  l o n g a  v i d a . . .  

d o s  C a b e l l o s

REVIGORA
P E R F U M A
HIGIENISA

INFRLIVEL NR CRSPR, 
QUÉDR DOS CRBELDS
e d e m a is  H fecçoes do Couro Cabelud o

Um dia de am or vale bem um a 
ex is tên c ia .

Os hom ens preferem  sem pre as 
m ulheres que os fazem  so ffrer.

Aquelle, que desconhece as pe­
nas e a legrias de am or, não póde 
saber do que é capaz o seu cora­
ção.

Id & n a  Q o ta  tto A .

CALLOS DORIDOS
allivia a dôr em três segun­
dos! A ppliqueG ets-lt duas 
ou três vezes, e o callo des- 
enraiza-se logo. M ilhões de 
pessoas por todo o m undo  
usam  e s te  f ie l  a m ig o  de 
quem  so ffre  dos callos —

G E T S - I T

Dores Lombares
M U IT A  gente suporta sofr imentos desne­

cessários por desconhecer a im portância  
de conservar a a t iv idade dos rins. Basta 

que baixe um pouco a ef ic iência do func iona­

mento renal para que os ácidos venenosos re ­

tidos no organismo comecem a provocar dores 

lombares, reumatismo e ir regularidades da 

bexiga Se esses males não são logo atalhados, 

podem se tran sfo rm ar  com o tempo em e n fe r ­

midades muito mais graves e dolorosas.

Convém, portanto, in te rv ir  logo de m ane i­

ra radical.  E a m aneira mais radical até agora 

conhecida consiste em a u x i l ia r  os rins com as 

Pilulas de F O S T E R  As Pilulas de FO S T E R ,  

por sua forte  ação diurética, regu lar izam  o fu n ­

cionamento dos rins e da bexiga. Rins sadios 
são garantia  de saude e as Pilulas de F O S T E R  
garantem  a saude dos rins.

Pilulas
FOSTER

Remedio eficaz 
contra:

A C ID O  DO U R IC O  
C Á L C U L O S  E A R E I A  

R E U M A T I S M O  
D O R E S  L O M B A R E S  
I R R E G U L A R I D A D E S  

da
B E X I G A

PARA OS R8NS E A BEXIGA
III — 1940 — 75 — O MALHO



a . PORTA
MAGICA /

VENDAS A PRESTAÇÕES

M E S B L A
Socò& óícL côi

RIO DE JANEIRO — RUA DO PASSEIO, 48/56 
S PAULO — PÇ RAMOS DE AZEVEDO, 10/14 
PORTO ALEGRE — R SETE DE SETEMBRO, 856 
PELOTAS — RUA FELIX DA CUNHA, 628/632 
BELLO HORIZONTE— RUA CURITYBA, 454/464 
NICTHEROY — RUA VISC RIO BRANCO. 52J

A V I S I T A
(C o n c lu s ã o )

Ellepara mim e para Arthurzinho. 
sentiu muito a morte do pae. Eu 
também desejava descançar um pou­
co, tornar a ver minha tia e os 
velhos amigos. “ Um coração de mãe 
é uma cousa esquisita”. (A voz de 
D. Mariquinhas traduzia decepção). 
Quando tinha meus filhos, só pen­
sava em reter o Jorge junto a mim. 
Hoje, que só tenho a elle, o que me 
preoccupa é a felicidade. Elle anda 
esbanjando a vida. Quando você 
chegoíu eu pensei. . .  Julguei que 
ainda gostasse delle e q u iz e sse ... 
d e s e ja s s e . . .” Cansada de procurar 
palavras, levantou os olhos. Maria 
Luiza comprehendera e abanou a 
cabeça numa negativa. A velha se­
nhora insistiu: “ Elle chega na pró­
xima semana. Você não quer vel-o?” 
Maria Luiza sacudiu de novo a ca­
beça: “ Não. seria inútil.” Depois 
ltevanta-se. Tem pena de magoar 
aquella creatura, de perturbar aquel- 
la vida< quasi a findar-se. Mas 
não pôde. Ouve atraz de si a 
voz triste e quebrada, perguntando: 
“ Por q u e ? ” Caminha até a porta 
do jardim. Arthurzinho vem cami­
nhando para ella. E ’ uma tarde clara 
s qualquer cousa no ar, nas arvores, 
prenuncia a mudança de estação.

Sob os pés do menino as folhas 
se desfazem  num pequeno ruido 
abafado. Maria Luiza encontrou a 
resposta : “ Porque não é mais 
primavera.”

O menino vinha muito excitado: 
"Mamãe, é preciso a gente vir aquí 
muitas vezes. Tem um tanque gran­
de, cheio de peixe e um papagaio 
verde.” Ella curvou-se para o filho, 
limpou-lhe o farello de biscoito do 
carito da bocca, aflisou-lhe o ca-
bello, ageitou-lhe 
do-o pela mão, 
despediu-se e sa- 
hiu.

A velha senho­
ra voltou para a 
sua cadeira. En­
costou de novo a 
cabeça no espal­
dar. E quasi nem 
moveu o r o s t o  
piallido para di­
zer: “ Josefa, tire 
estas cortinas da 
janella e ponha 
de novo aquellas 
velhas, desbota­
das. Maria Luiza 
tem razão. Não é 
mais primavera.”

a roupa. Levan-

O T u m u l o  d a s  D a m a s  
d a s  C a m é l ia s

(C o n c lu s ã o )

‘‘Mas não é talvez em lembrança 
desse amor ligeiro, diz Anne Zé- 
vaco, que elle assum iu e transferiu  
a seus herdeiros o encargo de ze­
lar pelo tum ulo da criatura que 
fôra para elle uma pagina am oro­
sa, passageira com o tantas outras.

E  talvez póde-se pensar, por um  
sentim ento de reconhecim ento para 
aquella que lhe forneceu a inspira­
ção de seu primeiro rom ance, de 
seu m ais em ocionante drama, e que 
lhe valeu, com  um ruidoso successo, 
o inicio de sua gloria literaria e 
tam bém  de sua fortuna m aterial.

M as além  do cuidado regular 
de que o tum ulo sem pre tem  sido 
objecto, o local do repouso da ator­
m entada D am a das Cam élias é in­
cessantem ente florido pelos v isitan ­
tes do cem iterio e pelos turistas. 
M ulheres, sobretudo, ahi vêm  em  
grande quantidade. A lgum as vezes  
uma ligeira oração, outras apenas 
um respeitoso signal da c r u z ; a 
m aioria ahi deposita flores, princi­
palm ente cam élias. E lias ahi vão, 
com o as rom ânticas sentim entaes  
vão ao Père L achaise visitar o tu ­
m ulo de Abelardo e H eloisa, e co­
mo em Verona os apaixonados de 
todas as nacionalidades vão incli­
nar-se deante do tum ulo m onum en­
tal de Rom eu e Julieta.

Os que visitam  o tum ulo de 
Abelardo ignoram  que elle foi fun­
dador de conventos e oratorios, e 
ta lvez o maior philosopho do seu  
século. Sabem  apenas que foi um  
grande apaixonado, victim a de seu  
grande amor.

M uito proxim o do jazigo de 
Marie D u plessis está o tum ulo de 
Alfred de V ign y , esquecido, aban­
donado . .  . M as a Dam a das Cam é­
lias, por causa de Dum as, viverá  
eternam ente na m em ória de todos-

SOFFRE DE SURDEZ2
Experimente o apparelho 
P H O N O P H O R  do

C A S A  LOHNER S. A.
RIO DE JANEIRO — AV. RIO BRANCO, 133

S Ã O  P A U L O  —  R U A  S Ã O  B EN TO . 216

P E Ç O  E NVIAR C A T A L O G O S  P H O N O P H O R
N o m e
R u a ......
C idade Est.

O  M a lh o
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í\ D I O  C L U B  D O  B R A S

R. A. 3

TON PAZ —  o
odor da dansa 
f  Pirolito" no car- 
al do a n n o 
sado, apresen- 

o aqora a. "Dansa 
Ganso'7 —- o 

is no+avel passo 
de 1940

.TON PAZ é ar- 
isa exclusivo do 
nicrophone das 

maravilhas.
860 kilociclos




